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Ameaça à Democracia í.
Constituição dos KE. Uniaos

PROCURAM ANIQÍTIL AR A DEMOCRACIA
ma-se cai vez ms qrifl n

iiíb lÉa a éL- 9 ¦

JNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II * N.» 561 * SÁBADO. 29 DE MARÇO DE 1947
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íaía o Sr. Walte
sôú^e seu ipr©^

r J ^1
• Ul ti Vã*a

ty*mm*mimmmm*.mm. •¦^T>VWyi.iAM,

¦7?5r^íSn^^lSi?OTNÔMIOT PRECONIZADAS PELO
^^?ÃR?^nn1SSSl^,DENSE - UM APÊLO N() SENTIDO
;3K^S?HRiTO DE T0D0S 0S GAÚCHOS3S ÓDIOS E AS C|OMPfcTIÇOES - OS PROBLEMAS DA TERRAE DA ELEVAÇÃO DO PADRÃO DE VIDA

PORTO ALEGRE, ig (Cor-
<-pondéncla fipcclali _
o JMdtalr a> tua* fnnçSe»' snívrnailor i»o Rio Gran-

aspirações, declara que M
,ir..nir..u Imprimir ao «eu
programa uni fcnUdfl p*o-
fundamente rta:l-.ta uo. n-
tido de atender aa i lm. :¦
cações do povo incho."Puem tem fome precisa «rr
alimentado, quem está «em
abrigo, enfermo ou dcblll-
tado deve aer incorrido.

Ctentc mal alimentada, gett-
U enfennn, é elemento In-
capai de salutares ecipreen-
(Ilii-ii* ¦. Os problemas de
alimenUção pública e da
i.-niiir. Irmãos slamcsc*,
ocupam assim o primeiro
posto. Pnra -t»otrr-Ia«i de
forma ¦ :¦.¦,:. é '..'.. 

pen-
(Conclui ua 2,« • ,.:¦.¦,
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NOVA VOltX, marta -

(Bmdal para a TOlèDNA
rtRTLAR» - o eari,rr
(«ildtntloM da Co*itU«5a d*
Ailrutaues Antl-Amerlea-
nas da Câmara de Repre-.riit.ui'.., ,„!, * prf»ldfnrlado drpnfado J. Paine» Tlto-
mau, ccmo ao tempo doa»ru* prr.ir.r.,..,.,,, Martin
Rir». Wood s John Rankln.
e»ldcnrla.*e pelo tato de
ftta Cotnhrfo nunra ter to-
laado quaUquer medida* sé-
ria* rontra m < *¦ ,- *. ,- \„
conlrário, <*+**-* parlamen-
tare» t*-.*., i .u.ui,. -.-.¦ui.r
permlllram que elemento*
nudtUu utavsem os Ini;uc-
rlt«« da ; ..nu ¦ ,., como te»-
dadclnis tribunas públlra»
para exporem iu sua* Idéias.

Vm dos que se rsltram
de*»e recurso foi Walter 8.
íitecle. diretor do "National
Republlc", uma das mr'a
liâíieK [.iiMiiartVv prO-ras-
cuias dos Estadt unidos.
Ewa t.-w.ii nio tinha ne-
nhuma Influência, cte qoeSteelc pàde usar a Comls-
«U> de Atividades Antl-
Americanas eomo sen Fo-
rem; hoje, gaba-se de ter
uma circularão de 50 ml!
exemplares e de ser lida em
0 mll escolas.

Como todos os fasclslas,
Steele nsa a cortina de fu-
maça do anll-conunlsmo
pira escnndtr n sua atlvlda-
do AuU-dcrancráUea e ra-
clsla. A Comissão de Atl-

lis Pniniccãfl út RfiviifailM RnUu uulllldadül UG llilvlUdUcd Ali n
vnliir» Antl - Americanas,
que deu força « Stetle « lhe
permitiu Infiltrar aua rr»»*-
ta nos íi.ri,,, rslodantb,
•"•uiii u *-. auloildades riu-
racionais o verdadeiro ra-
ráler de*sa propaganda.

Uo/g seguintes «a fatos
nul» | i:...ti4ni-, « nspei-
to ue ílcrle:

1.» — poi um c ul.. -il„r
ua mâ nina de propaganda
tw*m*\£a\a .*m ,

*•• — Trabalhou «m tt.

c T

fl-WTW
Irella HshK* rom o* ron».
K25S5? ^"'«la.rolunUla»Witabftti Ullhng. Charla
B. HudMin, Kugrnr Hanc-
toaiT t Gerald Wlnnra.

*',* —, ^mo "P*Hto em
«umrliti ua y* (4,'ífi*»u*rrem insistentes

C-í. I.
Notícias

A Ajtowe a Kemincia cie morinigo
nrrnrotVnli n^2§ íl2BKLEES ANUNCIAM O AVANÇOSEGREDOU 0DES%S8^A£ã&g^S
SOORFKESIGi
|i**W^V**WV»

ele*. Dtm. :Procedente do Rio
Grnndc do Sul, onde
foi assistir à posse do
sr. Walter Johim,chegou ontem a esta
capital o Senador
Luiz Carlos Prestes.
Secretário Geral do
Partido Comunista
do Brasil.

-.yi. — ****^t*.K7i*.to.\iK
CAPITAL PARAGUAIA

BUEK08 AintS, 28 IA.
P.) — A mdto-ciaissora dos
revolu:. «lárlo» paroguatos.
ouvida j.i fronteira da Ar-
sentir.», anunciou que u
fôrçaa , isurrclas achavam-
se ons; i nai Imediações do
porto r* El Rosário, n cer-

ca dc 83 quilômetros ao Nur-
tí de Assunção, e prosse-
BUjwn em sun marcha rôbre
a Capitai.

'(«rtriul na 2.» pijina)
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AMEAÇADOS DE
PELO BANDIDO

Sfl. WALTER JORtM

1 do 8ul, o sr. Walter Jo-
ti* pronunciou um dLscur-rm que aborda vários
ntos do s;u programa de•üo como governante elei-pelo povo. Após afirmar

Jc o Palácio do Governo é
casa do povo, onde êle

oderá manifestar livre-
irnte suns necessidades e

POVO AMERICA-
^0 OFERECE LI-
VROS AO POVO

SOVIÉTICO
MOSCOU, 28 (inter Press)

A Biblioteca Central de
eratura Estrangeira roce-
i. como presente de clda-

os americanos, cerca deí.COO volumes de obras de'.rR Twaln, Upton Sinclair,
eodore Drclser, John Steln-

•:k, Ernest Hcmlngway e
Hos o''fros.

v coleta e remessa dos 11-
•is foi feita pela Soclednde
lerleana de Ajuda à URSS,
idada durante a guerra

PARIS, mura o — (Vi* ak*a
Eípccial para a TRIBUNA

POPULAR) - Vinte iovem th
qttlnte a deiolto anos estão ttn-
de» tettturadat n* PrtsAo de Alt
ealt de flertarei, de htarftid, tf
quanta afjunrdttm falgamento ptrum Tribunal F.filttar. Pol péri/-da n pena de morte pnra nave
dtsies loucas, aifas nomes itloi
]ast Taiís Sanchcz Cano, German
Snnz Estebnn, fitnn Arrant La.
font. Luiz Bcrlichcs Raso, Adolfo
Gomnlfz Bttrona, Anyel Goyn
Arrcyo, ]osi Ytnle Garcia, ütlsa
Gonz.^fz Baron.i e habelita Tor-
rallm.

As duos moças também forambarbaramente torturadas, sendo
que hubelitu Torralba, dc 16 anos,
enlouqueceu em conrequíncia dos
maus tratas recebidos.

HA vMos meses tsses jovensse encontram encarcerados, em
abioluta incomttnicabilld-idc. Em
prntato contra essa sltuaçüo, os
presos [Urram recentemente uma
greve du fome. Sun atitude lhes
valeu manifestações dc solldarle-
dade da população madrilcila, e os
carrascos falanglsta* tiveram queretroceder cm tetlt propósitos. En-
tretanta, nfío h/i dúvida que vol-
tartlo A carita, procurando todas
as oportunidades para assassinar
tsses heróicos jovens.

A acusação que pesa sôbrc os
vinte pretos de AlcalA de Hena-

(Conclui nn 2." pagina)
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Sr, Litiii Machado

FR
Tara o c»tômaffo?

PEPTOCAMOMILA

^aSa rca Cariara, reclamando provi-dências o deputado <Dai»los Mapighella
0 deputado Curtos Mar

qIicUíi, tln bmtcatla camutihfn,
ocupou oniem a tribuna dn t',,-
mara, tt fim de tollcilar tln
mesa, nns termos do regimento,
tfii*' iitt'*rrit**se junto ao poder
executiva, de modo a que ftt*-lem destinadas imediatamente
00 pagamento do pessoal tle

PROTESTOS NA CÂMARA
CONTRA 0 INI
DO CORONEL CESÃR AGU1RRE
Fala o Sr. Lho Machado, com o apoio de elementos
de diferentes bancadas, redamanlo a libertação do
oficial paraguaio — "Está cm causa a honra de
nossa pátna", concorda um depu. ado pessedista —
Reprovações à atitude de um representante da
U.D.N. que justificou a prisão e so valeu do c.:p.*:io"convêr':i" gettfista

ARA CAMARAÍE A.
:.E INTEGRE NAS SUAS FUNÇÕES

CIPAL
O primeiro orador da ses--. .'c oniem, do Câmara Mu-

-''d: 1, sob a presidência do•. João Alberto, 6 o sr. Af.il-
• > Baratr, da bancado comu-
istii, parn oferecer algumas'iflcnçõcs A Atn. A seguir,

iassando-so ao Expediente, o
r. .lo5o Machado, trabalhls-
a, formula um Requerimento
srbal, eu. qu pede Inclu-
Jo do Requerin cuio n. 101- s''ire .rovldínclns ¦ en
.'S, no sentido de serem rea-

dns as obras e iicnbnnien-
i e repar. eles in,.ispensíivels
» run do Palel, n. bairro dc
aplri'i no suhstittivo no

¦equerlmento n. 20, (1ue trn-
i da volaçüo, em conjunto,'o 24 outros Requerimentos•ue se referem, Igualmente, arovldínclns semelhantes isto

. cnlçamentc c obras de nn-
irezn Hversn em vilrins ruasIa eidpie, O . Paes Leme
oresentn uma emenda a ísse
uhstltulivo, que í aprovada•lo PlenArlo.
E' po? o em dlscussSo o He-iicrimento n. 8.1, cm ;-gime' urgCncla. em que se sollcl-. ao prefeito o cumprimento"is dl-iposiçiles constuntej dn'I n B7, de 21 setembro' 133'., que mani.iu erellvar•dependente i! concurso, osirldorei da antiga Policia

M
SLATIVAS

O PLANO DE OBRAS DA CIDAD E E' SIMPLESMENTE FANTÁS-TICO mm NOMEADA A COMISSÃO QUE VAI EXAMINAR AV!DA DA PREFEITURA DURA NTE O F Í7ÍODCTDmvr^IAL~ SERÁ ESTUDADO O CONTR ATO DA PREFEITURA COM OMERCADO MUNICIPAL
Municipal, hoje Departamento•' VigilAncla, A bancada co-
munlsta, por Intermédio da
vereadora Arcelina Mochel vai
apresentar um substitutivo,
razão por que sua discussão
fica adiada para a próxima
sessão.

Co n esgota a lio. do
iíxi dlente, fica Interrompida
n discussão do Requerimento
n. G5, que pede no prefeito
anistia geral n todos os fun-
clonárlos c vigilantes do Dc-
parlamento de Vigilância da
Secrcta-ia Geral du Interior dc
Segi ça Incursos uns pena-
lida-' Instituídas no regula-
mento do referido Dcparla-
mento, bem como n autoriza-
ção para o pagamento dos dei-
contos sofridos peles mesmos
a Partir de 25 dc março deste
nno. Pala, defendendo-o o
trabalhista "I l.ins.
0 PROJETO DE REGIMENTO

INTERNO
Nn rrdem do dia, ocupa n

tribuna o sr. Agildo Barata,
1 dn bancada comunista, parn,

na qualidade de Relator da
Comlss-o encarregada de cia-
borar o projeto c Regimento

Interno 1.1 Casa. da qual ò
presidente o sr. Tlto I.ivio de

(Conclui nn 2." páginai

Voltou a repercutir ontem nn
Olmnrn o cn?o do Párngmii,
qunndo o sr. Lino Mneludo tu*
biu n triliunn parn condenar o
nto do nomo govémo, internou-
do o coronel César Aguirte, elie-
fe do movimento contra k diln-
dura de Morinigo. Recordou o
orador que aquele oficial supe-
rior não é desconhecido <|m noa-
sos círculos multarei, pois cíte-
vo cursando com outros inilila-
res do país vizinho nossa • Escola
de Estado Maior do Exercito,

Veio ao Brasil, naturalmente,
fiado cm nofsns tradições de lios-
pilalidado o no sentimento dè-
mocrático do povo brasileiro,

Sun prisão e conseqüente in-
ternamentq so revestem da rn-
racterislt a de iuadmissívd arbi-
trariednde. 0 coronel Císnr
Aguhre atravessou nossà_j Irnn-
teirns depois de procurar nos-
sas autoridades consulares c oh-
ter n visarão em scu passaporte,com n dupla finalidade de cn-
Irada r. saída. Por e.erjo que,ro lhe fosso dito qua não .poderia
entrar o sair livremente, nno
terin empreendido n vingem aténn Hio. Fc-lo em confinara,
'"' certeza do que aquela do-

rumenti ,io firmada por autor':-
dndes hrasiteiras lhe a^cpiirana
livre Irínslto. Seu tntemamen-
to, rm,-, st* *c tratasse ite u^,
combatente que do armas na r.iâo
ou sem r.rova d« identidade rr.,-
lasse a fronteira cm lu ;,".i dc
n^üo, represento, portanto, iu.~
tciilou o orador, um nio que diz
respeito i honra nacional.

0 sr, Crcpori Franco apoiou

em aparte o que sustentava o si.
Lino Machado, concordando em
qur, além do tesprito ns leis bru-
fileiras nos ai-Ardos internaciu-
nais c A chancela dc funciona-
rios d.» Ilíiinarnlí, a intcnipo-
liva detenção c t* büeinnnienlo
th coronel Aj^ilrra afetavam os
d'ci;o< do homem.

-- "E' um atentado -• excla-
mnu o reprcscntanle do I'. i>.
I). - não nn-nns aos direitos
d. iluitre iida..'no parar.mso, ,;i.,,
vs.,1 ,ft nn-.'o pnis (">,;i.j civil,
nn^ tambem c sobretudo ít hon-
ri <!y iicj.i Piiirin".

d (.'.'pinado Henrique O.-l. tia
l>ai;r:":da comunista, intervém nu
díli::.; pnra lembrar qne mi,l''-".l o sr. Lindolfo Collor li.ivm
Ido n Hiienos Aires nn qualida-de de representante ofi-uil do((.'(inclui na 1!.' página)
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übras du União us vcrbtn der-litutdat a ,H*c fim m h.t ,u r„.iiictittmu. o pagamento <i7*te
Itesswl, Í/M(', è, podf-te aiicr,a classe de trabalhadoret i.iaiitleiprolegUta vm iodo o lerrilò-rio nacional, estd com u utrtuode ln<s meses, decido a irrr-
gularitlades administrali-
iaJ que « finuior pasia a apon.tar. AU*m tíe sei haver tido pu-bltmiU, „u **ljiãrio 

0fic(al em15 tle faneiro a lei n.° 13, q:u*trata da verba 4, tofreu csi.tuma retificação a £,, daquelemis, porque at tabelai extih-
cativa* das .Ministério» duAtjrwttllura ..- da Educação
saíram erradas. /;J4(W «.• oulru*irritjulcridtides determiiiaram
que us trabalhadores dc obrasda União no I dst rito Fedi: mlso viessem a receber seus vcn-cimentou, correspondentes „
fevct*4*o, rn, dia 26 d,* marco,
ao passo qu*: no Estado do lli*j" u-rtisitiUi J,i sa estende a Iresmeses. L pratteguiu •> sr. Mu-rtghelltt!"De tu/to isnt se (Witreende
que. tenj,, a câmara envidadoo* mutores esforços pura queóc votasse a tempo a lei orça-
mentdria. e o possivel paraque o antigo Plano th Obras,constantes tio verba 0, Iransfor-inado c„i, seguida em verba .},
fone votado lambam a tempo
de atender a tildas at necessi-

Depu lado Carlos ilarighclla

dndes, não tó tto sentido derealizações dc obras, mus utn-
da objetivando o pagamento tto
pessoal, esses esforços resulta-
ram como que baldados. Efell-
vãmente, us verbas que </e...v
riam ser destituídas us finalUtitulei parti as quais fornm vo-
ttidns. não digo tenham sido sn-
negadas, mus foram sustadas
por medidas que não sabetnot
item de onde partem., eom o fimdc retardar o pagamento do

(Conclui na lí.* página)
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ex-operdrio dn "Frota" 

falando ao repórter ¦

fiCkabaraas"
s*as*arrí-se ao

bis quzLifmd® cl sgaya ao Uío
SE* Í«o*'ffí tfda r&,i ^^jjj^

llllJO
1 ifr ^ «f Si

man, sa
s passageiros

*t*r,
^*mj)tj o susmsro cilas vítimas
Ontem, às 7,20 horas, grave

acidente ocorreu com umn
das lanchas da Frota Cario-
ca. A "Cubana", 

quando che-
gava ao Rio, nas proxlmlda-
des do aeroporto, sofreu brus-

ca
em

explosão, irrompendo
conseqüência violento in-

côndio. A maioria dos passa-
ceiros atirou-se ao mar, c o
número de vitimaj não foi
maior devido a presteza dos

socorridos por> moitas embarcaçèas
As fAjegularldadòs da Empresa

socorros. Lanchas, bá-cas fr
pescadores c uma embarcação
da própria frota fflediata-
mente rumaram parSc local
do acidente, conseguindo sal-var as vítimas, trazendo-as,

a seguir, para o cais da Pra-
ça 15.

Segundo nos informaram a"Cubana" 
já havia saldo de

Niterói com defeitos no mo-
tor e mesmo não estaria cm,

condições do viajar, como
aliás, outras embarcações dn
empresa. Nfose sentido mui-
tas tem sido as rec! mações
dos passageiros.

(Conclui na 2.* página)

ill ATOS DE BANDITISMO
CEGO E EM PERIGO DE VIDA UM MC-TORTSTA EM MONTEVIDÉU - O ÚLTI-
MO PONTO DE UMA SÉRIE DE DÍSTÚR-'

BIOS - ENÉRGICO PROTESTO DOS
«CHAUFFEURS» URIIGIJAIOí.

^fONTEVipSU, n (De Brasil Gerson, enviado especial
„,.,,. 

'.- •:i',:ina Popular") - Oa motoristas uruffitalos
hôn« L «. T? JT a» r,iei:i n,,i!c' per vlnte e W»iw

A'/' - . 
' protesto Cl!?lt!'a a pressão do "cbauf-

retir Teodoro Pcrez por um grupo de marujos norte-ame-noanea. O Sindicato dos Motoristas, explicando Sal atítu-(i-, cllz num manifesto «ue acaham do lançar: "fim f'iccdo silencio vergonhoso da Imprensa c da benevolência no-licial, o Sindicato v. se obrigado a denunciar desta ma-ncira a tropelia. Como idtlmo ponto de uma série dc dls-furbins, os marinheiros ianques perpetraram um criminosoasca-Uo a um companheiro "chauffetir", nue esfá cm nerieodc perder a vida, tendo perdido a vista",
Rsíá-se fortalecendo no Uruguai o senlimcnto popularanti-rniperlaliSLii, de eue é prova o aumento de votaçãonas ultimas eleições dos dòls únicos partidos que combatemaqui violentamente o Plano Truman: os herreristas e oicomunistas.
O herrerismo í o herdeiro da traáiíão dos "blancos"

qiu. na primeira mef.afic do século passado, arrebataram
ao batllismo o posto dc majoritário.

O órgão herrcrlsta "El Debate" volta hoje a escreverrespondendo ao matutino pró-ianques "La RÍanana": "La
Manana" reedita expressões de ternuras para com o lan-(litismo que, bomba atômica na mão, estica sua elástica
doutrina Monroe para alem do Atlântico, até onde lhe con-vêm, a fim de estender o imperialismo do dólar aos campoi
petrolíferos da Palestina e da Pérsia. E eomo no Rio breve-mente sclar-.ic-á o tratado da chamada Defesa Continental,
em breve iremos aonde o grande empresário nos conduzir,depois de ensinar aos "protegidos" a obedecer-lhe cadavez mais".

O herrerismo, ligado aos donos dcestâiiclas, é consld»»rado conservador * direitista, *¦ •**
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tu cat* eo»«í*fârsw » «pro*
fctf 4 AãfttrM, ** «*"** "**l*

bra». A i**.**."* telttrttttt
ri» UOOCfM HIumVI*».-» IK<*»
e«m*4**"arornir 4rr*t.ttia«la,
Ainda awim imacdlw^Mna
tk,«liurMiin Omtmte •Itn-eu
A cotTMta f*»i prol. t» «uno 1*
t. !ul.J'.'.<>^m » ÍWWr. M»M

poiteiAla t-ííttittjtiiiífwa ^»«»»««
SU. íwDUlWOi * »» f*»MflW*
«rn, «miur«iMld*<* *k*ttfll*»>
i-imU9 i«m dt-nlw d» ranw.
Btít-na^di ca íalnia*. tJI pti
nanecini o j»***». w*** *-• *•"*
htiiíiit-iaj. tsvsaltUint?!»"» »»«»•
deram *• iran*pon»ra t «*i íe*
ilritt», quí' tortun nu nerato*.
»>•!. « lanrlw vlnhi» «PWU)"
latia, TWÍ4 13» pa** •;«*»"» •
t ttiõuUnlftt. i*i«J<» a "tt» e«.
pstláiiiii* i»m IM pewoM.

Ijoíio dt-|»l« c»ií*«arMn maU
olfsuii» cartói cora »v »ttU»rl-
tfadM palirlalt « om trurro da
poliria Rf-ttclal. que. perwa-
nereu <,ii*r*"r*i Iwnt*» a
Ãs^ncia..

A inaíorii. i**» .•».«« iui
atendida |»eío Pronto 'kicoriu,
Uieal. com ríítiíÇiMí «> quatro
apeisa-i que íonua reinada** da
oiar pelut liipubníe» da
"JkaraT. «ndo umvi:>oruda«
l».:.i .Viur«:. onde toam me
ditada*. Sito elas: Carmen
C-riicito, it*éldenie à rua Ma-
rte t Banroa, 70, crua 8; Artur
de Aiu-vedo Ducu», moradur
A tua Sia. Roca, 133; JJr. Alei*
d-.-» Mstitt-r Saraiva, rcaldenta*
à rua Vsl. Moreira Cc*tu. 116:
Amorno Tavares, resilente &
tua Pie&dcnte Witttn», 210 e
Marques Montevcrne, monidor
à rua Paula Alvea, 70.

Alsuni tempo danou a"Cubana" foi rebocada até o
encontdouro do Bntrt ?*osto de
Peaca. Apreícntava- ia com-
lileunncnte queimada apenas
o -iiu casco pouco ha* ia sofri-
Io No interior, vlan.sc sa-
ato*, casacos o palc n qucl-

;'a*. Ali ficou pari o exn--rrleltd.
• . :\::í.)\'x DA

s-ltOTA CARIOOA
acidente, dc conse-

ias táo graves, foi mo-
.lo, sem duvida pelo des-

c i e falta de responsablUda-
de tios administradores da
Empresa; Não 6 de hoje, quo
passageiros c empregados ta-•/.-..•. dcnúiiclas graves nôsnc
sentido, sem que as nutorlda-
des competentes tomem as
providencias ou que a compa-
ahla resjolv1a,„ofçrccir ..maior
¦egumnça, ao putiliçó ,,.Este jornal, mesm„, cm 22
de dezembro último,, teve oca-
e ... de publicar ds declara-
ções de dois de seus unprcga-
dos, Srs. Osmar Joaquim Soa-
res c Gilbjrto do N iscimen-
lo, despedidos arbitrirlamcn-
te, em que relatavam toda a
Irresponsabilidade dos pro-
prlelárlos da--Frota Carioca.
Estes trabalhadores citaram,
Inclusive, casos bastante gra-
ves, como viagens de lanchas
cm péssimas condlç-k-s, com
tanques vazando, distribuído-
res soltando 'faíscas no porão
e outros' muitos. Dfclara cn-
tão:

— o material' esta gasto.
Ní.o 6 substituída, apt-nns re-
mondado. Multas -vcí^-s perto
dos distribuídos havia bom-
bastdc gasolina, o qv • consü-
tul um grande perit i. Pare-
ce mesmo que ha un* a lancha
que está naVegando com o ca-
becoto rachado. Ora, iode ha-
ver uma 'explosão', dfic-rmlnu-
da pela fõrcá dos désiocahicn-
to dos gases.

Evidentemente, este; tra'
lhadores especializadas r
nheceni perfeitamente a r-
tuação e as suas denúncias dé-
Teriam ter sido tomadas cm
consideração', pois Ju itamente
riquela ópoca havia explodi-
do uma lancha e perecido um
operário. No entanto, a Pro-
tu Carioca nenhum., provi-
deliria tomou para m *lhor ee-
gurança oferecer ao povo e
liem as autoridades i isso n
obrigaram, motivando então o
desastre de ontem de tão la-
mentávo!1" c**'i"'"'i>*,*clos.

pEPOtMENTO rir- UM
PA«.-'-AGEIR3 -

N'~-n í crp.i n nrimcirn n" que se ln>
cn-ili-iit imm Innnliii ilu Vrnia Cu-
rlniM. nnteccnncln n vtdn cie clezc-
mi" c draenn^ Ho pettnnf. Con-
Indo. ttt'" linic "Jin fnrr-w il.'iiiiii-
rinln-; ns piilnnrtos, nitiíto otnhora
n Pnlíeia Mnr'|í*".n '•:,i ' l"3 n> rn-
ios 1'Milia ''.'tcrio iiiiMi.*'(*» nora
nniir.ir ns raivils '• >.'-" .nsuliiliila-'des. Merece. 1'tiis. ii' :ii(;r.n de
nossas nntoiiiliili', i. iVpoiincnto
que fez. ontem, e»i iio..°n redação,
8 sr. JoHo da SUva C hhcí, ex-
mn .niilista du "CíirinntiiiilinV, lan-
elia iirual a tiiilu> n= nitra* da
referida Frota, e que, r ?ntemeii.
te. quaüc naufragou, i „ cense-
qti.íneia de um inrJndi. .

Havia a liarrá sniib dn cais da
Pnu;a 15, As lrt.10 lioiai do diu
18 de novembro do nm. passado,
Pinando ao .c aproximar da ponte
oc atracação da illm dn Onrerna-
tior. Irrompeu violetíio incincüj n
bordo, ameaçando a u'd:' de r ¦.•<'•.
dt* 300 passrigcíros

•»
rtilll.t MMH

r*(i*i ititH»!**

f»,.tttV»»t«H. t |f*í*^, * *t
tté* C***t*i

>'. jiw Ítikí«lt4* *•** *
tm* ****** ,t**idt*. *m*>
14»*»» «u,ii;* rlot »f*»Wlf«t *»

St«t4tfd 0*1 • a* AiajMtWtew»
am, at han. mwà***** * aMt>
tHU 4» «***•'»»= ti"* km**?*
* tkmu^a, tmmurn *» **« *
tmt t—i>* ** W»*» »jt*4M»««t • Ua»
(«I a íttnMí* * 0% «•?{««I»*."*'* •
tf..%hAm%m* * \mU* l-t*t*ttlMt.

C» dt*u\w, IÜI*. t\* m p*
pm dasaniTBittat, »*«*•• iwtWtt ;•mw >!*• ju*!* **>* ttm t-tSm*. para
«tftai tm* IratsMta »*> t<mm\*ht.
ri*, ietjif^ltltvh. Mt*» ttm,
An.\r * pitutrif-t trUfrta df e%*H«
lííVlt, •' *"r*!Í*M|*|Í»l..»* *«fl**M «tt
gntr- ttf-,ttrmr»; d*k dita An™**.
nt mi* ttt at*» *-.« |>.M>"», t#*tj
vm *i»íi»H"»» '!<* IwWtt, qv* M
,li*am»,4, Tn»4» *tó»»4», ll**«lí
n ptífm-íio 41», ttíB»»» 4**l*il«» «*t
lu^l... (tt tm* tUnl* v*>t tmts
t *.*¦- •»• it» wbí«»í*»^í». I*w»4# m
r«nKrHa»*«|a .!'»t r«**{>a«>é»#i> t*
l» ronr-tiM» • lj«» kt*i« t»l*>***.»»
•U f n<*- »* >l*.|* li*»Jrt****i h»¦'*«•

.Mptt»tr*i».
Nillt»m» ptntUí-iíi*. i» **.!««•

»«. f«i iiMit4t, F-.il» — »r*t>
it,<«, _ ;.»•> m^Hnt * Rtlfltt
tr.;.-.--- ,í.i!i,t*4' eu r*m tle ttm
trtoAt .l»*»«*ie4 rttxM ** m**-
ttMta 4t flttst *>» -.1. '• •¦'-<,
t*4 tilt 4 tt> N,(.-**l.t«l tlt lltt*
ttilr* da f(tr#««lti», .íMtt«t*sW-»t..|«.

. iM ... -,-,,í, ##*.»!¦ * i l.ia
»«, »--j.„,!-* »4.t»-»«' "fUM »»Hl*J|r

¦ c adwiai 4* ttpMotfat. f*"»lia
ílt, *¦-.'* * *!i<i i" Áe ttm I
t«tl«4-t tf-a tiv Ar «iNllIrfi*.
|M4« IM» HMjttflIH ? *"t»«*»lttt
W*. pttfm. tia tVwT-jtíi*» » tm
p- '* '< 4* ,ii».-.t*i.. «wiiti* a t*.
i*t»», *-*i.\t., * .|« ,1 ra «.-rt» ani>

M ; »,*(àt ttDtt1l»t)*tlli
S* tttttfirlita »»i'M** «* t--.fr,

•» i*f •' * "«wlit «i éa *f'«mim
Otfíttr él**? <i a H'MU« d*
OftHlwia**, t»v«it»wt*l*> i»»*Mi> |,
.!-. pa» ft*»? «In t ffNtrtaititatt)
i<»i» *#f N*g*Me i*itr I» »•»» m
iítrll.|..M* 4-4 (*«n*8 |ÍíJ'!..B».iH.4
dritlalta, t* M-lit***» *>• tm>
batiadMi Viciar Ctv«tMtitli IIth-
llMh, tlu» tIMi » tj»#, r»t» titt»
4r tm» iri Sm, um 

**ftn fí-rtê»
fff«**intilt»rí**" « Mtittâri*» d»
tttlrritr **i««tft »tt«i<4#i*" ^ati»
«l«<-f .!.|.i mat» • tn,u,..,.í

O r«+i»ir**«l#»*»it 4« "l.*i»lt»
»»(it.-<-* tpMr d*rt ItMÍr • mlit»
«Itia fotetita «ot l..»ti*li<'«. 4t»
. In. .,, ,1- ,. ,|. .rt.f.i mi «njt #*«
r» dhe»»»íií*n 4*«ttttlr f*«Mí*í» •
«rt >j.n.-#4. » dttradi**» it**».
tlarli,

v Jt, t jttnuif i.f.«».,i...»» no.
li iín.t. Itffljc ttt tr.-..:!*!-.» 4a
.oltatrtrfit-. ,'<¦ ilh;.t : . d* Mt-
tem. MprrtcstaraiB •« tti*t tt-
KITtS «• » .-.irllstit tóHr»» o fu-
ittM a. ntti.att iit->f. ti» rtrrfl-
ra .H|.! .íiiiüi-a.

I i>r',|.-!i llrMitrl, «II..1* tt
*rht rm l.«.»tlrft t ««tl» indica
qur «ií» lia <r.ti. f.n t.« tm>.,
!>.ii.. tt» tttt. <)• Jtttrim, Con-
Uado altitjlmrntc '..i •t>»« d*
Htilr, t**aa+e tm 1'arit. bl

nHillUN OI"K \XO KíIUM
cnititir.ioos

t — 0 tího A* dt*r*tf* Jitatt
rttrtMIttk | lil.m. .» r«v-.«,M»
a"«*4í» «Ir Inrlsilú;

lt — O t»rtnt*sraia .Jr cAsttml-
r»»»í> «ta» itnrr*'**» tt» r^tis!nti<í«rj
nua. A« *.->!»-¦».«.» ttla ptctitm;

c — As et»|cr«*iur«H ria rtlta
•l> tema «iin mal ...!*-.,>»,. » tjttr
dr?t» lanar "dar » for»" (qurftrtrl
IK» liit 10 d* rultrlltr '«.«rri-I-MÍ
<ir I04S). T*a!aIliiB.l9 cara rt-
llf-r-tillitl» i-rll. i , ;.ir.Í!|.;,,.-:,! s|j
& itolt*, t» mr*»ii», 0 «o. «tr *»
6 hota» tia manhl da tlla ?. fítttaoi
titti arranja pan» não jttrar a rm-
t.atíâÇao;

tl — O "pé ile Ralltilia" da I».
real- (jeçt que Mt«l"nu o leme)
f«u arm umt pore» um ptrafuM*.
Semlo ob«trvada Rtamlr frepldaráo
na nlaranca da rerenM falavin-
" <•*• mnnejo do luteo, para a
Itt-nte t. para trá.* fornm ,,,1^
radat amielíw r pnn-s* om todotr dado n aperto nrcnttirioi

_e — Ot dínamí» e dijunloret
IiSo funcionam bem: .

f — A dwi-irií» do "w. o." p».ra lioinen» não funciona:
a — Vara d^nlrn d» «ntanvçío

quando eál á^on no i<.|r». mollian-
do o* pa^aj-firr.-.

TOMiIM, COM.ít-APEfcJlOM.!' 
i INCRNDWVBh ¦•>•' .

r»7s;e inltula o sr. ,lt,5o flomei':~ >f., ti- só.- A "Moreafi
rirtn . cnmo (Adns n» oulrtis lan-**»B* ' Prota Carlom, »6 tem«ma poria de entrada e ,'.i!dn,finando devia ler duas. «ma por-in cn* «--da uma tio sua» cxlrc-"
roldade», como ordena o rc.uln-
men!» vai, Juslamcnle pre-vendo dcsnslres. 0 leio tia casadn-, mnqnlnas i forrado com
papelão dc bagaço de cana, In-ccndiíivcl, quando devia ter de
papclfio dc asbeslo, que r oapropriado. Apesar disso, recos-• ndo ao p:poluo, corre o tubodc descarga d.> motor, o que &como um convite no incêndio.
V. havia outras falha» do grande
í*ra\ idades, romo fusíveis denrnme dc alta tensão
tura excessiva dá
quinai, etc.

Dc tudo h';o fui notiricãda,
V i" mim, a compnnhia. Mas, oresultado loi o que se viu; senão fosse a sorte o Incêndio
!"i Irrompido na ocasião dentracnr, possibilitando- o pronto-uxllio dos trabalhadores das•npresas 

_ t* • ctrólco, dezena»
pessoas lei iam morrido."i "TfiCNICOS" DA I-nOTA

CAniOCA
listou certo dc que essas

foram as causas do sinistro de
njrorn, com a lancha "Cubana",
no melo dn bafa. As autovlda-
dc.« devem reparar para o fato
dc • I"iota Carioca ler como me-
cânii-i. Rernl dc suns oficinas,
nm mccilnleo dc earrosscrlas de
ônibus, p r;'iaso tmlo o seu pes-soai 1'cnico não passa ile "pr...
tiros mecânicos. NAo se com-
preende tnmbím como n Cnpt-
irnia do Porlo permite que cisas'" saiam ao mar sem a
ncccssflrla vTsi or'nü cnnrnrme
constatei, Cabe-lhe também,por
isso, uma parcela ila culpa.- Venho nt' a redação da
TMinrNA POPULAR tornar pri-liiicn òstes faios — frisou

a quen-
casa dns mA-

AMEAÇADOS t)E
MOR^E PELO...

¦ iVinfliiti,. 4a |.t |.*£,,•*,)
ttt t a de tetem /-.-.».'!. j...' > "tdM
csHtSr* o re0'me". 1*0 t.tle nio
te íôfl/(*»*ww*i tom .1 ot/toM 11V-
radar* laülitê que fptime # _Ji«
i-ii,jiif-*i «1 Útp*rúut. A nt*
patK* l.tule mottt* qtw o ft.xn-
qwf***m ,'*.» .11 ?.'« MHtanunle n*t
amt |t,.vt..Vt dt tommtptr t
aitttlr o y.-.-er.ti-.de rt;»i-;»; >'i, qnt
reata attím * hctMc* trmtlfSo dot
ccmbateniei ttpubltetnat na guet*rn contra a* fórfat tnterventio-
nltttu de liitlet t Mum>Hnl.

A ameaça A vida dat iwtntespanhol* fls reetudttctr tm Ftan-
çn a lntl'iiniiçAo pepishr contra
o tx-rror ftaaqtihla. Ot melo* rt'
ptiNlcttnas exilados salientam queuma Menu campanha em favordistes m.s-03 patriota* /toderadeter o Ivaço do earfajco Franco,

. - . ,
% -.. Miài- Ifcw,..., A .;.,-

-4S,.'i »:.'--,,l'li +i üfÍí^.fk§,
l .. , :-¦¦¦ V.^ -tV-i-*!-

tl .?.«« it» (Mm, in* étmtttt m
ptpdié* «¥ «jsi.w.*M i^nrHt.ia4t«
..... «mi$*t tÜM<> O.» **.#> Ue.
u« s4ieitj<fo» tm *m item******- >.-«¦ thtta wim* »i*»iitn *>

, - •. •atfMfti íjiifitnl»^, tifr
i-xt * riitf tmm •»## »Mt-a»'alJ«a
•tr |(f IM* «Ni*»* *»#* »»«•((.-:
r*. fti»--»*rt|fst,, ti -*i< *,-._,
ttttim um * o,m k**íê d» mala**M*t«i.-.» «tt ,*.-.. ê am a t*pm»
maím ét **•!*«. éhm f**«» t
m luU-fs-tt m pftd+m- fbtir-ta
lüHla. t» a.» «.<«. 4* Hl!im«

¦<>-¦¦ | ';¦.¦ i ,;í-..f,i'. íix.Jvt.V:.'.:^, 0$ í'^1-
»+» » i..|(HiMt«4 tm lfl<*|. 4. R, •» í» M t.4íf#jjn|j
iimiwlt« N-t** Am «tf*.ivfwi
»<*«* + ¦*** »» tirlrt***»» **•»*»,
t* « »i4í-*»4, lllfj .tliU* ,«*-. iÇr
IIimIs ét Ytrtmià tm *«lkW4>}*
ItH» ifMtftiti ¦ ya)*taf»» na*; «í#»
l'A*t-i** f«t«t tlttfc«a.t.-» l.iín.
ttij.l t {tf*-hi.jMjI*», tVnOta *e
?#. a MM-rat h«*4* dt M» - lim-
IMMt t..f. it*»-* t}4tll|t» » tm
i*«f»i pltUra If ér étwitf
ttm tt IttMwtii *»*•* »M«4t «
•**lfii«t»i-ttl*' • ..« f»4»M*)tvft
4il<Ü-»**ili». fa** • #.»**«**¦« lt)<r
ÍÍM. »iu«t...i*í «r |H«vf, tttt t»
*!?.»»# tttfwItSiaaantif 4» f***

HMfttltl »' tjJsM- tlt; ttUtN

PARA QUE A CÂMARA»

¦ -ítitK-

„# t;_<»* J;lfi» •'¦¦-

uhftm
.

¦ i«iii,(.,-i 44 !»,;„:.j,'f*4., ,i t
..-, «,- i ;* : #»trwis « *

9 nt»i*t*i ----? d»f< »
a i ?**" wk * •'«

« t
•.-..Sí , I,

(•m |»»» ., | si •'#
jtf.*-'-...-.-. . ... \, t.-. t

xt
*!#B!#itfH* f-itilí'^ »» »l,«s "*»
lta-141*. í'íut!i-»*.«. i»ii)|«>«ii t

» fita» tUtJt, *ji-s i.' 31 r 5*s í-»|
s» rwprt-tfkXliatrtMe, ,|« ttf »¦»•*•*»
, i*W»< t» W*alia4» 4*t jitli*'.. t»

¦tm* *»al(Wi» 4#»«ilr«i* *x9*«

¦t^-t-KlnnÃ". 4a $„* |4ii«i.«-
SanltM, oapm m PUnàt** o
awarlra 4* t*m* tt »»;.»«?»
a t>tt»i«.*.. í.» («<:!« t|-« IUr"*4 twitfsfftdt f, rta liit-if *!««
Irt*. ... -w««t. ,1. tm* „,.
ndatM ttt onttu&tt 4.. r»f*.
»Í4*t pjwitsl», Itir fi-.ftl.t t«>

Iranl tm «íuttá» .iiku».í. .
A tr IVdr» é> CamliHo |t«#.
it#, IM«r é# U*ot*4» MmHBljV
I*. «uSkH* d* MrM IM* !*»*»«»
!•.'• *pff*.»tt*t-|«t 4r rtflftt'
d*..

Vt)li.*tt*«r« lt^« na aagnfda.
»|.i»t»t>4'.»*, títi.t. t~c4i4<>»
4t aiwlncl», i'*<* • titfcr<ti»u
de BaawroMM IttqNtHmrniot.

PUXO KASTASTICO
O ir. Tiitt I nio |.*.ir a t,..

latra et* t*l*t, 4uitni* i<-.«».
lu irtui«i, «Ait»r tt 1'lattu 4«
tii-t., d* 1'tíirüut. Atttntt»
t««. i*niím. t|tir ti«» tlnrttrtvr da
tru ditrurvt, i„* ,.,.!,-..,-,,.ij
que iít má aiii.itti.1., « um»
toiM t..W|.I<Uttirtilr •iMlttl*,
«tt I3tllt..t. I.Miillí,, poli
qtie nttt r»i«lr tttdt dt eatj>
avfat, 4t> material, .ir »....u.
»ft» qtt* i""'> ittrbrr cttfi» |t»t».
Iififi!«4r, «*»* tlrtlcoiiat
pMOftaM. NSo há trqntr ui«
pUn» |ttra tapar o» tutnarot
d* ridtdtl

Alrtidrn4it ati que dcltrral'
tiain |n.llrtf<V> ajirottda., e
prrtldeate nomeia t>» »«.
I'*rt l'lllt. iftrtiltl»; Joio
M»rl.. i... |teirbltta; « Ariln-
4<t I'ibIi.>, romunftta, para in-
lr«tarrm a Otmlttaa qne df-
verá rttudar •# contrato «lua!
4a 1'rcfelttira eom o Mrnca.
4<t Munlefral. B ot tr». Tito
t.lW.. Suaiana, udtnlita: He-
arttlto Mrrctttiis.,. republica-
no; e Ittiiairtov ii.iii.-M. comu-
nltlt. para formar a l,"oml«*|9
que . tanilont.'. ot alot dot
agt-ntct da ditadura no» dl-
rcrtti» tetorct da l'rtftltura
Municipal.

Cor Kollcllacão do tr. Paes
Ume ê procedida a elelclo da
Cumlttko que ettndarâ a pot.
tlbltldAde de patnar a CAtnt-
ra d,.» Vcr.-adi.n-s a funcionar
cm sessAet ordlnirltt, antet
do dia 3 dc maio, de ncflrtto

• •
rota o *mp. }.*, 4* i«-l a* 14,
4» ti tV t*.ttrtr-t 4* l«l-
Ap*tt«4pt #» »«**»«, a prt**«
tí^tf ««iuotu o rrtttli.4» •
pii«flt»»» ttKt»-!""* tl» i*f*rl«
4t nnwfewia ai t*í#lalt« tltl>
i,.»»i f*#r* Item, atjtfftMai Ar»
rrtint llofM,' (tttatmlttat t
AlttKattm fmXtmtie*. ptie»
Iti»'*

MAIS UMA ftXtlllÇIO
O prtfrptit)» (Sl*t!rít»tt»lt)

lafat* IVritlt* f«>-i?t«*ittt •
rtüiit «r a» lrW»t»n» ptra"pimii a»" q<w jtmtlt lialtt •
llratil, n# tti» , .fidlfi; dr rl«
plí -. a l'Oi(.l sU tJ.ti I ¦¦,¦¦'.>.-
tm, A m%* altura, putt IU
um **4<«fii*iK«t<»" * totott* a
ll!» l»itftv*l»l»t»fsl«•, r«w« n iti-
qtirr Ia4i«l4tt«í de t**t» vltta.
I.* qttatld». tnli •. tt tr, Hí '«*
d» Slltrlr». t» ap»»»t. tttr».
nbt qt»f o ottdor ptra totitr
nt i -'ti.ta, ao di* d* tua í ->•
ttlttit», nr.rniutwr do atitfta.
ra 4r 4u»i v-ts- ... *\tt*ndt
qu» rr» trt». Knlrrltnls». »<«•
rt, II d-tnnli-r»! »<!»•*><•»'<•.
um **4**rummlt»" 4ttil»st».
rada.

MU I» ttOfrallH'!-»
!!-.-•:.!.!< da Hnalti o

plar ií(. t «quei* .;••» nSo
qurr ttt...

acam ne siuurximix 4 associação pM'íiruioraíibs*70!í m • * #.*«#* hecam-
l'l\(tt>, UM HAfit (U-lltA, -»'## tevawttitti * pttptmirti pfl4t r$ít-ítulfosif&?t m.iit *,*tiihltt* »/«i
mtítmitt/tt tkaaeh toíêttí. tiutrm 4 l4i»l*» tÃ*w§ «m m*t* retkeAit kw4 fi>ml**do d* atuo.
fhnfa* .ttíiuefa *„ií.i4d.<. i» ttttr&Ui jwfij tf, tVi.tuN Moreira dt Silta, qat* i a f,a S^etttirm
ét m€$ma, p pst>n mat, ,Vt#t4 *fa Sit**n tem, /iV^ir.,* /«4i*«t * A'#» P<w*ai, Ctiruiaífi-txtm^mm »§ mtmt rf*lft>>tlt** aue entrtt^iiinm.m tdmitm MuHieip*!. m W-s<*id»f ,Wm!aya. d» /'ai flifa < .«tíi.niittii da ftrtttit, am. memtrfat relríndi mda piro a

rataetii'. <*¦-¦.'-. » ru s

At ot natmt rMln-tíet aue enirt^nr
de* fílifeim. tia l,at,ldtt Cawimhltt do .tmirtit de Compinho a imititepla de um p»tta p<tlkh,'<, tttlpm

O, Ciam, ioda Mariaim r í*4J»ll44 Maeteifa, a akttlum o talr-t

» Itnrhsr «. rttu, hmIx «¦*»?»
114» ti r«H* ¦ pala i-tlwl» tl «tt
ttt oxütütfcttt Mt«t«»t|t4<* »?*»
f« ,?r *» PalIriM é» laüli* »'í
ã mrfa twít», ttu*i-4u m **?»"•
«tm.t4.tt f»-»m afinal Urvaiiat
em sutataâftP, éa Mm»

MWUHIIS
«ií ,'MiX.t «íit ^^i*u^*ttVtt0Ud^0^at.

t> nw flauta*!* ddi f,utm Htilmle*. tittaado, *« ti-.ííi(tía dn nilfiiM p\
Itttttam tom am dm redatttt** dem furaal

•....fl, 
|#i

CONTRA A mm\%M DA TiOÜIA|<;M,^^T-
!t.'ii'ij t. 4 I.* nttina*

NA IEDP DD TliATAÍIC OE \%
MOLOTOV RRCOPDA QUE AQUEIaE PAIS
AJUDOU A ALEMANHA ATÉ OS ÚLTIMOS
DIAS DA GUERRA - PROPOSTA DE MAR-
SHALL SÒBkE OS PROBLEMAS EM DIS*
CUSSAO NA CONFERÊNCIA DE MOSCOU

moscou, a ca. p.» — y«-
\vtm al***»' a Twqtii» danaii a
diwa»«V>. n» C«w«tll«i *- Mini."»*
,U i iihíi f, tíAtir qnti» a» »t'ít»
qtt* 4«*»rw ptnW$«»r dt rr4»*i«
4* »<v»4» ét pai rot» a Alrntar*".*.

O Minta» d* Vsuiín d* U.
R. S. S. dim que a TuiquU •!»•
riat«sy fiwtt» â Alrtranlta tm ta-
te i.«. úliiirtM dttt d« cool Ito,

Protfô Vá I!
(Conrluilo 4» I.* pitin»)

eiailrem'» d* Al!*»;» Ut*f»t.
ttm q»f a» tttiwWtdt atgtaH.
ntt Ibe l»*.ww**«m rtlado a a»«»
nar embaiaf» »o oVaempred»» At
tu* mí«3o, pai» U rawdi» en-
trfrltt»* • lm;.r-ftii a r.-.lrotl
rm mirodlmenlM rom jamtltt-
ln r diplomai!» è* >!¦' • ott-
tro» paistt.

O tr. I.Int Matba !>, a'ia.!-
tendo o «ptrte, laroeoa Itrabrsi

eierapio 4o mottmrnlo bali.
tl.sti-i contra Villaro*!. Oa m-
• ntrr t-.. mandtttm um etnlatá.
rio aot Ettadot Unldoa, « li*

>'.!.- entrar * ttlr tem qualquer
lettrlcâo dt ptrte dttt «uinrtdt-
dc» nottemtaerirtnts. Daqnrlt
ttilmnx, e eom o apoio de ele-
menti» de ditrrttt luinetilts que

Fala
(ConelusBo .Ia |.i páfütin)

sâvcl remontar às , .:.i,-. de
produção, iniprlmliuio umn
mui.;' .i,i radical cm seu sls-
tenm rotineiro". .

Ó l4QBLEft!Á AüUAiUO
' Sólife o probienia da ter-
ra disse o novo governador
gaúcho: "O problema agra-
rio começa pela terra, e,
djsdc que essa lerra tlesll-
nada à agricultura tenha
um custo fabuloso, não será
possível a ninguém produzir

o sr. Walter Jobi

que carregava.

porque i un; crime que se tran-
si.in tanto i- im a vida dc ccnle-
nus dc pessoas que, diariiimcn-
le, viajam nus embarcações da
Krota Clarinca. e lambem para
qu ¦ ei.. iiThi queira, como i há-
b'lo, culimi' os operários pela
tragédia, sem ttue se comprove
a sua Culpabilidade, pois eu
mesmo r.A me livrei da acusa-
,;' porr.uc linha Indo anulado
no livro dc bordo, que eunseiiui
salvar iio iiieèmlin. embora para
issi li sse r.tc queimado. De
qualquer forma, como "eulim-
ilo". fui despedido, concluiu o
sr. ,To5o fiomcs.

OS PKRIDOS
Tudo leva n crer que algumas

pessoas tenham perecido afuiíii-

Imi.i-essos o iiiatorlnl ;le escritório, Cfiplaa S máquina no ml-
mofl(rrafo e fotostáilca. TraduçOcs: Alemão, Espanhol, Francfi,
IllBlfa o ItnMano, M»-i-.-iç<> n ilumlctlln, Fones; 43-7516, 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
IWA 1 ' DE .\IM'.t.'0, J5-1» AXOAK, SALA I

das. No itnnto, r.ié agora nndt- sabe n respeito. Das vitimas
socorridas, nenhuma veio n fa-
lecer, icmborn algumas estives-

¦"¦m estado bastante grave.
A lista completa dos assistidos
pelo 1! • ila! de 1'ronto Socorro
6 a scgu'ntt:

.Iosé: Mcdiná Pacheco, residen-
te tx rua Tavares Macedo, 132,
casa 3; Carlos Allicilo tle Melo,
residente A rua llarfio dc Mauá,
ST Robcrtinn Pereira da Silva,
residente ft rua Trindade, 28;
Carlos 1'rcdcriclt, residente íi
listrada Caetano Monteiro (Saco
tl Sii.i -'rnnclsco); Manoel da
Silva lUIvas, rcsldonle ft rua
.Tose Bonifácio, ICO; Ilcmcterlo
dos Santos, residente ft rua Luli
Gonzaga, 'MS, casa 87; Klatls
Wollrie, residente ft rua General
Pereira da Silva, 82, casa A|
Francisco Teixeira, residente ft
rua Mula Viana, 054; Mario Ma-
xlmlníano Alexandre, residente
ft rua Mario Viana. 022; Ivo
Cardoso dc Melo, residente ft rua
.losí Hniiifáclo, ,10; Américo
It.iale Antunes, residente ft rua
Uruguai, 2.11; Nlcnnor Ferreira,
residente ft Praia dc Icaral, 251|
.Ton.'e das Neves, residente ft rua
Cnrlos Said, 20(1, Hospital 0.
Gulnlc; Gclson Antônio de Sou-
za, residente ft rua Visconde de
Uruguai. IliO; Adcvln Ilasilio, re-
sidente ft nm Marechal Rangel,
.')00; Arnisclo I.lrio, residente ft
nm \'isrondc de Sepctiba, 18;
José'Teixeira Moiitlnbo, residen-
le ft Praia dc Zumbi, 127, nn
Ilha dn Govcrn '.or; Zulmlra
Forja, residente íi rua Mario
Viana, -120-A, II. P, S. ; Dario
Alberto de I.eon, residente ft rua
Noronha Tnrrcziio, 822; Nelson
França dn Silva, residente ft rua
Tavares de Macedo, 210 (retl-
rou-sc); Wnltcr Medeiros, resi-
denle ft rua Cencrnl Ozorio, "13;
.losé Antônio Sodrí, residente ft
rua Santa Roso, s/n, Visconde
do Rio Bran 45-sob.; Wal-
Itirio de Fei.iA, residente ft rua
Mario Viana, 120-A; Paulo
Gcrhord Schmig, residente ft F.s-
irada Moriqui Assú, s. n. ; Ma-
ria Inia Pnpaleó, residente ft
rua do Caramujo, 138; Alice
t.cal de N., residente A rua Au-
relino I.eai, 75: Adelino Pinhal-
ro, -esldcnlc ft rttn Heraclio
Graça, 33; Rilc Tnmclin, resi-
dente ft rua Nobregn, 193, casa
1; Maria Auxiliadora Araújo,
residente ft rua Jos' Bonifácio,
Si e Arniinilii Alves Moreira,
residente á rua Silva Jardim
n. 35.

dc forma econômica. Esse
é o ponto Inicial dc toda o
racionailatação da produ-
ção". n-lülantc, falando no
aproveitamento da terra,
oude se acha o "futuro eco-
iiõinlcp do Kstado", diz: "JA
c* tcnipo de atacarmos co-
rajossmicnte um vasto pia-no do agricultura eminente-
«nente técnica. Não basta
aconselhar a cultura dc tal
ou qual produto, 6 precisoassegurar o exilo das co-
Ihcllas". ,

JUSTA DISTRIBUIÇÃO DA
PROPRIEDADE

Reportando-se ao art. 117
ila Constituição que condi-
clona o uso tia proprlcdado
de ao bem estar social, aflr-
ma o sr. Walter Jobim: "A
lei poderá, iqqlianto a devi-
da indenização, promover a
justa distribuição d; pro-
prieijade, com ijual oportu-
nidade para iodos". Mos-
tra a seguir os benefícios
que o plano de barragens
de irrigação trará ao traba-
Ihador rural, referindo-uo
também à criação do colo-
n 1 a s agrícolas coletivas,
maior difusão do crédito ru-
ral, (udo visando a produção

S ü 110 • .a
Intensiva e o barateamento
da vida nos grandes centros
de consumo.

A propósito do sistema de
transportes, dh qne o plano
rodoviário do Ivttado deverá
entrar era sua segunda eta-
pa dc exccuçSo, quo te pro-
curará conseguir o máximo
aproveitamento do sistema
hidrográfico do Estado, bem
como aparelhar os portos
com material moderno pa-
ra desembaraço rápido dos
embarcações.

Aborda a seguir a ques-
tão do coopcrativlsmo, ton-
to dc produção como dc
nm -umii, tratando depois
dos problemas do ensino cm
que preconiza a ampliação
das escolas rurais. Sobre o
plano de eletrificação afir-
mou quo "contribuirá dccl-
slvamcnte para a libertação
econômica do Estado".

Terminando, disse o go-
vernador Jobim: "O interes-
se coletivo sobrepuja sempre
a3 preocupações Individuais.
Porflemos cm fazê-lo vingar
sobre as competições e os
ódios, varrendo do espírito
os prevenções e as malque-
roncas. Sejamos, por amor
ao Brasil, obrclros conscien-
tes da sua grandeza".

povo paipagyaiio suas
sypB^e mas peSvindicaçÕas

Assinada por noventa o ura
deputados, foi aprovada naC.mara Fodoral umo moçOo
om favor do povo parnguaio —
quo so bato pela "oonvocação
da Assembléia Constituinte oa liberdade do todos oo parti-do3 políticos".

O deputado Abílio Forna.i-
des, do P.G.n., justificandoila Iribuna o rofeiido do-
oumontOi salientou: "Hojo oimperialismo conspira por tô-
da parle. Sabemos o quanto ó
perigoso um foco oomo ôsto
om que so desenvolve a revo-
lução no Paraguai. É quo dali
poderá partir movimento mais
porigosOi susctívol de atingir
os povos <!a Amorioa do Sul,cm benofício dos imperialis-
Ias".

Transcrevemos aqui a íulo-
gra da moção:"Em face da guerra oivil quoonsanguonta e exaure a vi/,1-nlia República cio Paraguai, aCâmara dos Deputados, logíti-
ma representante do povo bra-
siloiro, por lentos vínculos do
amizade unido ao povo para-gunio, não pode deixar do las-
limar os sangrentos acontooi-
meni os quo se ciosenrolam no
país innRo o do manifestar ao.seu povo os mais profundossentimentos do solidariedade
democrática.

Boa DigoBttlot

PEPTOCAMOMILA

"Qortos do quo traduzimos os
auooios de pau e progresso dos
povos amorioanoB, fazomos vo-
tos para que so pouba tôrmo ii
guerra oivil, coucodoudo-ee ao
povo os supremos roivindioo-
çõob por aue go bato — a con-
vooaçao cio Asüoinblóio Cons-
tiluinto o a liberdade do todos
os partidos polílloos."Sala das Sessões, 20 do mar-
oo do 1047. —- Maurício Gra-
bois, Carlot Marighella, Abüiu
Fovnandas, Qervasio Gomes dr.
Atevado, Alotdo» Sabença, Grc-
gório Bezerra, Jorge Amado,
Aramit Mosooso, Claudino Sil-
va, Osvaldo Paclioco, Pedro Vq-
mar, José Crisvim, Jurandir
Pires, Benjamim Farah, Dioge-
nes Arruda, Gesar Costa, João
Cleofas, Dias Forte, Jonas Cor-
roia, Dantas Júnior, Altamiran-
do Rcquiõ.0, Oscar Carneiro,
Mgar <w Arruda, Heitor Collot,
Lauro Lopes, Erasmo Gaert-
ner, F. P. Leite, Roberto Gros-
sembachor. José Alvet Linha-
res, Lino Maohado, João Ã*»«-
zonas, Orepory Franco, Vieira
de Melo, Êloy Roeha, Aloedo
Coutinho, Oampot Vergai, Agrl-
oola de Barrot. Oarlot Pinto,
Jota Augusto. Antônio José da
Silva, Ezequul Mondes, Datta
Neves, Líopoldo Peret, Pedroso
funlor, Btnicto Fontonelo, An-
tonio Qom\\% Bont Carvalho,
íosé OâwUdo Farras, Soqadat
Viana, F, Partira Oa Silva,
Ammittf Ptiaoto, ftw Smttot.wmviMJimft, ms Sii».

Lamara...
«KB«i4«*»«t «tjürlf ptMtata, que-
ria f**rr ni* t tpm o ptfltinti le
l-t**i!«-ítt» -tio {«ad» re«t«fi!ir
emn um tt» ttliíitiri-i «"«« ¦
jp.-tüni» .«pretando, prforij t'-
mente tjwanJo te trh» 1 frtyle
,U Ittmartll tmtt flemn» etta
¦t .¦.¦t..-.rr»n»».i tkottifriilca t o
irUs *v|«t eotws» H» t«tf«)ta ât
r«M'Hl.*« do dlrrlto ,la» tr,i'H.
rnmo ê o tr. Btul FrtntncH,
Af-tr-lltaip» qur r etltt» hortt o
rliatirelfr brt»il*lro eattria pra*títirnriarirtn pata a r-.il-u^ííi d*.
ilmii^ ofirltl iurteoaio 1 ll-
I.-. Ii-V. í». ilii.ii,!,.,~ n ,.¦•% rt*
torno ao --in da pilrla on.tr te
rmitrtiha em lula conlra a filtbsa
tlílailnra raUlrtitc rm «tarnn i*
Atorrira,
UM UDENISTA IUSTIFICA A

PRISÃO
Ainda ecoaram o* «planwit li*

palamu do »r. Lino MarlitJo
(pianilo rli-pou h tribuna o i,
Lilt Viana Filho. Jnatiílrou a
repntttt>40 que rstn.-i «-ndo o
r.fo dr, inirrnnmfiitn do ootorel
Ariiirrc diwr alsiima» palavr.u
dr «imp.illt pata com ot pti*t-
pimloi rm lula contra Morlnln».
Com ftpanlo dií.nltun» do trtt» .
pr.if.tini forrt-liüionárloa. entra».
lanto, ¦ depuiatlo uilenitta polt
Paia rnlron a Jmllílcar • atbl-
lrari'-d.i<l« d" ipte t vitimo o ofl-
cl.il paraguaio, Disto que mui
pri-âo e Inlctnaiiicnto nio cm-
trariam a» norma* e at tradlróe*
da diplomaria br.i-üclra. E ra-
mo ío-c np.ulrado. prclcntlcnrio
amparar um nrjnimrnlaçSo, r.lío
enrontton o que <-ilar «cnSo o
ronvênio de nriiirníiilade fln-m-
dn r.n trio dfl ]0.1:" miro o gov?r-
no tl- Cclnlio Vargas, a pa.so
dc nir^n para o ditadura pura-
fn -i '-!a dn R«lndo Novo, o o
rt»."r,'n não mrnnj rrnrionütin e
dit.u!'itÍ!:!l«tn do general Juito.
Miiiioi dr 'eiK rompanliélro» tle
b.in».i.!.i iniimraravam contra
nqnel.i .ititnd^. dizendo que o ori.
dor não ouvira ixix nutorldadiü
dn p.irtido nrm memo sou !{•
dor n-iqucla casu. F.5ta»a to-
mando potlçãn o[m.«ta ÍI do r"9-
rldi-ntc dn U. T). N., tr. jmí
Amírlco do Almeida, que acabo
de nnrlleipnr da orpnbjiçitn da
njiida o poltrlarlcdado ao» demo-
rrnth".

Não tarda entretanto o tr. Luiz
Viana n confessar que o cltmlo"convênio", não c?iil om vlpor,
porque a mntirin nolo tratada
ainda fi susceptível do controv.r-
sia, o quo Impediu sua ralifi-
cnçSo na Arpintina. Não par w,
pnia, de um rnnvfnlo Ilberlleúla
desejado cm 193"í pelo ar. Getulio
Vargai mns não obtido, araçoi k
rblutínold dn formnçnn aemocrll-
tica dos nrRcntlnf-, Essa foi n
bafe j|n nrpnmcntnção dnquelo de-
pulado dn U. D. N., que so
colooej* do princípio oo fim om
posição tlubln, om expressões tio-
mo e?tn:

— "O coronel Císnr A^ulrro
artieuloti, no clicj<nr a esta Cn-
pitai, um vovlmonto do slrapn-
tia de quo Iodos pnrticipnnio?,
mns (|lie não nos deve desviar das
norma» da neutralidade".

Concluiu declarando que "nin-
dn r -a cedo" pnrn umn defini-
cão, o quo o eminento o cxperl-
montado homem público, lu.Jo
com n pasta do Exterior, sr.
llnul Fernandes, não aconselha.
tíh uma resolução daquela na-
tureza sem estar baseado na ra-
ztão, dentro das normas c tradições
da nossa diplomaria.

Estava finda a liorn limite da
sessão, pelo que nenhum orador
rebateu esse pnnto do vista. Mns
ern evidente a desaprovação qc-rnt As palavras do ar. Viana Fi.
lho.

risri- t',!. ntlUtra ot •lnna>» 4t|.
t»»»!» a K<*rffa,

Krt>i!í.trt-..»i. 4 «(Imt.ttita smr-
ti--»M, tlt qttt ladt» m X*kí#»
1'xWtt drtrtllM p»llltlp»t «tf ò*»).
trt^i'i» ,1» |>at. Mot»'« >!.«- qtM
Wl* «»» ktlw«mij«tiM«ti(*r 

qsr tt*.*tt» rotra» a Pai-ag»»! t «• Fillpl-
'<" H*a««w m tMattt rtlnparia
da» •»***» ,-..» t*abrrtn» eemh*-
lertm nmttt » .M-f»»ob»

Molotf.. *.-",« qa> * Caixtettne**
d* ?** de** »*r Ittall» lt « «prni»
ií r».V.

PROPOSTA DK MAKirAU.
Moscou, a (Dt Jtim il,*!,

law», da A. P.) — M-r.!-.-.!! pr»-
pS» to (*>>m«|tte da MbtHtnM do
Kit-rlor Mna .li.ukj patlroai».* 
tio. a* li.- d* ul* poaiot. do «en
trabalho dsUte ot probltmat atoai»
do trtlaila >h pt- eon a Alemanha,
ntabrlerendo a dia 2 da abri" oe-
mo -laia d» lermlatfle oV, uabtlbo.

E<»a tiropmit obt«r*. tm Rc-al, o
íatw d* tlrmsl» Mlabir... do tx-
lerior. ,

Emirianio, o Gonttüto nio con-
tepilo qurbrar completa...rnte x>
iiip-.-- tAbr» ot ben» tlemSti» na
AuttrU. o!.«cureceado, a-thn, at
pertpeclira» tia tennloaçào do tra-
tado oam a Atuiria em Moaoou.

A tk*ri»3o final itbte o plaaode Alartliall i otperadt amanbl,
batendo lodot ot Inrffclot d« quo,rm ceral pelo mono», terí açoito a
WRuido.

Marshall propôs quo o Con-selho cntre&uo todos oa pro-blemas ntuals da Alomanhn,
decorrentes do relatório doOonseUio do Controlo nllado,
a um comltó ospocirü, excetotria ponttss QUO ü-r.crrv- •• oo-mo cruclnis para todo c pro-blemn:

1) Tratamento dn Alemanha
romo uma unidade econômica,'.Sob interrogatório do Molo-
lov, Marshall concordou em(_uo isto incluiria o problemadna reparações).

A *V jí tU Vitoria*" »ati*
ciou t,«!í,iKt. -t-if. n-»iuc!u
Bltura, a t*'-,4t*ii !t*w;ur'"-.
nari» eouiatMiptk» peiu c«rj-
uei Aítrt»<in Is»tit!«i5 cucou*
trou h prinu*»-.ii rr*t..trrH*n.
uígjs-.ujda tíi. pau* daa tar-
ça* tíki Rotf-rtw. aerttteti-
land-* qu. .-..*•.-nu- quv m-
«at :«rçaji i^atuiat «táo
rratSviUaa a (i*?ientier Cl Itu-
sai to. a iodo eu»* o.

Segundo o coinstitoiidcule
<te "Kl Mundo • cm ÍV^adas,
a iií.lwomi du* lüíiiti.-'.a
havia untriciado que t.s fúr.
oaa uo •*o*fí>nto tiiòo sc^uin*
do para Bl lUwarto por via
tenestn? o fluvial, embura
tatanwunante hos ttii.xitia»
por avíóM revolucionários.

O corrctpnndenUi uu "«<*«¦
mo jornal em i-lpmioia dia-
m» quo vuiuiiu-, ali cluga-
do» dtapin que corre com ln-
si-ttncirt em Ar mçao quaMoriuiKo estA pronto a re-
nuntUtr e quo tttlra pra.cunt asllar-ae na cut.ui. de
Ei Sitito, no Uruguai. Essa
CiUiiua liilormncâo, entre-
tanto, nâo é confirmada pe-lo governo de Montevidéu,
cujo Ministério do Exterior
Informa nao ter recebido
nenhum pedir*') nesse senti-
do, acrescentando que o
mesmo, quando apre-tentado,
tor.l imedlatament*» atendi-
do, nos termos do acordo
Intlno-nmer *nno «obre o di-
relto de atilo, assinado portodn3 aa nopubllcas latinas
diste Hemisfério.

BRÜVAL TERRORISMO
BUENOS AIRES, 28 (IP.)

— SoRundo Informações
procedentes do Assunçdo, o
Rovírno de Morlnlgo está
pontlo em prática, na capl-
tal o na zona sob sou con-
trôle, medidas do mais bru-
tal terrorismo.

Mais do 2.000 cidadãos de
Assunção fornm detidos ul-
tlmamcnte, acusados de se-
reti stapatlnantes da rebe-
Uâo. Anuncia-se quo o des-
tocado líder trabalhista pa-
ragualo Tlmôthco OJedn, foi
cssasslnado, depois de haver
sido barbaramente torturn-
do. Também barbaramente
tortume'') foi o líder comu-

,*?.L?0S22.donlycl. .daínJDE MÃOS DADASdtistrin alem& e reinicio dnareparações, pr-j.,umlvelmon<eno sentido do carregamento tíe
reparações, das zonas oclden-
tala paro os Sovlots.

3) A í..rma e a lmportan-
cia do governo provisório ale-
mão.

Marshall disso que tódas aa
demais questões levantadas
pelo Conselho de Controlo no
seu relatório deveriam ser en-
tregues ao comitê especial.

Molotov sugeriu que a des-
mllitarls-aç&o da Atemcnhn
deveria ser acrescontado co-
mo quarto ponto, isto o os
troa pontos do Marshall serão
decididos amanhã.

Marshall disse quo sugerira
o dia 2 de abril como um ob-
Jctlvo a alcançar, "sn o ven-
to o o tempo o permitirem".

A questão dos bens alemães
Iniciou a sessão do nojo, quo
durou quatro horas. Bevln
presidiu a sessão. A dlscuss&o
rrlrou em iôrno da j-ropostn
francesa de definição desses
bons, a fim de excluir os bons
tomados pelos nlem5.es na
Áustria, pela força ou violôn-
cia, e cm torno da contra-pro-
po3ta do Molotov, no sentido
do que os bens excluídos íôs-
sem os tomados por "ação dl-
reta do fòr.n" ou "sem com-
pensação". Bevln liderou a
oposiçfio à sugestão de Mo-
lotov o Marshall concordou
com a objeção de Bcvin, de
que a proposta Molotov prej.l-
dlcaria a Áustria. A discussão
ficou no mesmo terreno Já
palmilhado, até que Marshall
disse que parecia haver falha-
cio nos seus esforços de accle-
rar o trabalho sobre o trata-
do austríaco. Bevin disso que
so chegara a Impasse.

Agostinho Oliveira, Berfhõ
Conde, Flores da Cunha, Al-va-
ro Castello, Vieira de Rexcnde.
Hugo Oarntiro, Getulio Moura,
Dioclâeio Duarte, Ivo d'A<juino,
flaul Pilla. Cordeiro de Miran-
da, Manoel Novais, Café Filho.
Paulo Sarasate, fwaey Mac/a-
Ihães. Aurétiano Leitt, Lima
Cavalcanti, ffcmtM Uma, Aiki-
m*1 ftwH Ara yíonM, Btorloo

Sales, Joio Msndes, Gurgel do
Amaral, Joté Varclla, PUnio
Lc—.ot, Agostinho Monteiro, 0,
Marlani, João Botelho, Galeno
Paranhos, Paulo Fernandes,
Brigido Tinàeo, Joté Requlão,
Juscelino Kabitttehtek, Dioge-
net Magalhães, R, ae Leão,
Freitat Cavalcanti, Süvettre
Pérkles, Vargas Neto, Melo
Braga, flwy Alnveida * Daniel
Faraco.

(ConclusRo da 1.* piíülna)
comunismo", opfis-.se ft con-
cessão da cidadania nmerí-
cann a Hnsteln.

Protestando contra a par-¦' ¦">-i -.:.- da Comlssfio da
Câmara cm favor dc Stcele,
o deputado Kellcr, do llil-
nol.s, qualifica como "sus-
peitos" os patrocinadores
das campanhas de Steclr. e
«cima a Oomlosão de pri.te-
Ker as atividades de nm
fascista.

ísses o outros fatos mos-
tram o verdadeiro caráter
dcisa Comissão, composta
de reacionários c pro-
fascistas, que agora está
empenhada em reunir no-
vr* testemunhos do conhe-
cidos provocadores, como
Budenz, Rullltl e outros,
para colocar, na Ilegalidade
o Partido Comunista Ame-
rlcano. Entretanto, é mais
que duvidoso o êxito dessa
manobra, pois nos diversos
setores democráticos e pro-
grcaslstas, prlncipalmcnto
dos sindicatos operários,
estão se nvolumando os pro-
testos contra a projetada
medida, que 6 considerada
uma verdadeira ameaça h
democracia c à Constitui-
ção dos Estados Unidos,

Contra o atrazo no , ? .
(Conclus&o dn 1,* página)

pessoal de Obras da União. Tra-
tando-se de trabalhadores que
não podem esperar, porque vi-
vem de seus vencimentos, creio
estar «a obrigação da Casa to-
mar as providências que cai-
bani no caso."

Leu telegramas e cartas re-
cebidos pula bancada comunis-
Ia, de trabálliadores de diferen-
tes regiões, acrescentando:"Cumpre-me esclarecer ain-
da que, ao se discutir o assuii-
to na Comissão de Finanças, da
qual sou membro, ficou estale-
lecido que se suprimiria o ar-
tino 6° da Lei Orçamentária,
determlnando-se, contudo, o re-
gime de aplicação das verbas.
Isto não foi feito pelo Exe-
cutivo.

Possuímos um Código de
Contabilidade arcaico, por as-
sim dizer nulo, que facilitaessas químicas orçamentárias,
fugindo-se ao estipulado na
lei. Cogita-se, tr. Presidente,
da aplicação de um dispositivo
legal, votado pela Câmara. A
esta cabe, portanto, fazer que
tenham paradeiro as manobras
a que aludi,*

«¦vm^-v* ¦»,¦">.-'

SISIWIA PASWHAI

Ataataeo o que ttàa />¦»
dia íteufü* 4e aeotdeeti. Oi
kttattat *t tMvmam Ittpswt'
vtit. Dtp.*, de ttuttm aten-
ti*, *n**!kmla*. tk ¦*»¦*.« tiV-
/«,4i sakat ao Ixtioo tlt» ttt-
i**. d** opa**. ã*t astutas,
tlttram u*m aaeet* que Itv *
mtta* mm* etmmtld* <».»
manda. O» atittat mémttt et-
IttMvm p*m .-.-<• o /wt, » <•.
titm tpte o Itm ttt r '«•« <t»t'
f • rswt o pttnelftto, Hntltis, nm
paato ftae epolmto, nm poaeo
pae /*f.,M um pouco pae Ua
ditâo. dttkkeom ttdtat » ate*
N* amembltta dtíéetmth'*. p
kSt^ roneidbtda par* * ptr•irffitr.j time. — Senl**a,
Senha***, aipd me riKtsMi.yi,
t t*«»*M Ma, i,rlramrntt to-
talaria f<Mit«íu«y Ji l„l ,,¦
Peedl a majeHad*. Sou U--
am •—;<<¦> Arf'tfa ée eteee>.
Nmfwtm mt domou. Pm" eu
qut «w dismel. Arttriormcn'?.
tm trete <v*ude: ttmbHn fui
paptl, Ix',-.,".fs-.sn3l tom o in
íiii/o de retolote tt dtvtmm
mi n$a devemos, a exempla da
eut OtifriVfl deteemlnfm o ne»
tr> Criador, conttthtlt tona mr-
t* * flvrr ne!* d-, unir o Asm
po tio Ddttth. Doa a pai*•m » tptem * pt_Rr,

O CACHORROí — %« •
;p»"at*M.

O IMAO: — Ttm * *»tf*
rra.

O CACHORRO, - Senh*
peetldenlt. iflnam qual <-.-.! *ct
» voto ftrtcedoe ne$te con-
claee. Temo ijtie tti* eotrfra
o homtm.

VOZES- - Será! Ser*'
Seri!

O PAPAGAIO, - W.t.
tamlsfm p-*de ter que nlío teh

O LP.AO: -
bem o orador.

Mo perttsr

O CACHORRO, - Conf.
nua. Se o fofo fõr. como txnl -
leva a crer. contra o Aomrm
dedaro dendê fà qat nín ent-
cordnrtl com ot meu* nobre*
colegas. O homtm ntn .• f,.„
feto como jc* pinte. O homem
i um* tdUma. O homem. .

O PAPAGAIO: ~ llame-t
n*of

O CACHORRO: - O A..
mem tem multo valor.

A RAPOSA: ~ Al mu"-
rt* slio mal* carat.

(Ri.TOt na bancada dat ave.t;
O LAGARTO, - O.-.w,

n3o çnrr jor M6o' nâo fíie
vesta a pele,

O LOBO: - Bu vim aq-:
para votar, nBo vim para st:
Insultado!

O PATO: - Nem eu!
O PAPAGAIO, - Onde 0

qoc o velho vatt.,.
O BOI: — Quem t que cü.'.

com a palavra!
O BURRO: - Bu nflo so«.
O LEÃO: - Esta com a

palavra o sr. cachorro.
O CACHORRO: - D/-..7

cu que o homem nflo ( bem
conhecido entre nós. Na mt-
nha convivcncla com tle. des-
cobri, oclmn de quaisquer de-
leitos, virtudes edificantes.

O GATO.- - Vossa Exec
linda é um c/Io.

O CACHORRO: - Num:*
me envergonhei dn minha con-
dlção zoolóntca. Desejo ape-
nas conservar o meu titulo: "O
mats [lei amigo do homem"

O CAVALO, - Antes do
(onqne, fui a mnls nobre con-
qulstn dtle.

O PERtti - Do tanque?
O CAVALO: — Do homcr.t

Não leu Bufforí!
O PERU: - Não.
O CUPIM: - Volumes

imensos. Ótimo material.
O BOI: — Quem t que est.:

•om a pnhwra?
A VACA: — fi* a aefli/ncTo

va* que voei pergunta a mes-
mn ccilsnl Nfín sela Impllcantc'

O BOI: - A bica i mlnhn.
A VACAt — Mas as ore-

lhas são nossas!
O MACACO: - Olha cs-..

crueldade mental ali
O PARDAL: - Músico!
O T.EAO: - Atençnot
VOZES: - Ordem/
O ELEFANTE: - Senftor

presidente, peco n palavra pa-
ra umn cvr>licação pcsnoa*.

A Plir.GA: — Drntuça!
(A pallnha pfie um ovo: —

Cí-ca-c_-r,1-cA..,)
O CAMELO: - Assim i

difícil chegar no flml
E dc repenfe ti sala foi ln

vadida por um choque de .an-
tasmas .tv berros: — Vtvn n
querrn! Viva a fome' V/ca n
peste! — Indignação, npiterno.
confusão. Como os fantasma*
eram fosfnrcscentcs. pusernn'.
fogo cm tudo. Que l<tcind'o'
Vtam-se os reflexos dns r/i>-
mas aW cm Marfe e nos p'a-
netas vtzlnhos, A fumaça eo-
cobriu continentes e Ilhas, Por
entre as chamas, no melo dn
fumaça, parece que tô o t?»-
pagalo p!,de fugir: pnrliu. t::,m
vão cambaleante, cal. n"o cai.
fot aterrissar aos ots da es-,
tátua da Liberd*de, cn.rer*..-
de Nova Vork. torto, sufo
cado. suando por (Mas as pena»; er^ii-t' um 6lho triste, de
sabafou: — Pt,**, mWn ¦>•-
Ma. que eotorl

*1., ]
X
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ptl-l-lH?
^». .....u-m.TLt-.-ii--,-, i..,«t.a,Mua***tM***»*MM**»m***M*******-tm**mm**aiim*ím»mrw* *»i

^Tto**»t00*&<** 'Wt«a«4**tf**l.-*«t.i1.*>»i»^<wl**a.*1

imU ¦¦ *--*X*ltmm*im9h'^^

.Cv „".' .-.-¦.•yt*ii*l*>4*&t*t*^^

3 tf fl HI II
í

awa-'t.-ta,»*ta*ti*#a«.«»i^-»i«.*',>- -

\nífu**á» em Vt-fc* *<>-«---
ta t.» 14 at (*,#?*--«- .-»

IM»- »¦
«MD a, - ', i-
»,»,.,« !..*<. I'!
!**¦! tf») ^,**8«,i»~iti**yi

tttiic» tptt » lata
Httiwrra purw*»^,*

s i'.is*f *% **.?<|*
ítlia a »««.».
í..» »i« í!.,4s*í#a
, -.....« «mali
• »: '_>! tt* tjfs

1% tüe* tnni.
t avnvrt íi»«
•'.taftsfBw. a

» ar<f*at pu,
«. . ,'aal #* «Ir

a afitxitaf a
PM íaKJkí ,
Njto f-salí»

wtgtMiHia aMratAiltt w» ift<jv-»v»ift «ia wa** «st»¦ta-ti-áH-vi (p* »er«««»«!a «*m e»»»l<* p*M«9 m
tta*to*;aíi ttt rm** MiJrn-fQta. »ff»-?**,w«l(» a •tm'**

fia.»-»» «Ir «ti-ttm-itilvitiienta K-Mift-Vm, ao pn».
"*_»*<»<» t i («tVf.ffialil.tit tta* Plf»!

fr ,..,t..,at qut t«*k* aa imiuMm «steki»
ft-ff^tipatlM «ses a twle it V*\'* 8t4í**A*.
r..<• ,.«_o tabfttüM o tr, llfitf» t*«« C«»nl». ma
at* •iu«uti|a« tio toiwííf-icfllo ,U> Ififoatmi.fVt
|_»nniila«lo pot tafiiaifva «Ia huKtttla f©«ui«l«ta
a 8»*ttt*m «to«'«i*k uiamk rípcründa «fetaiw

(•-»«» «Iat pdtitifxtU «hav*. 4a- mm*%* ptn*
14»»-.! vtlak. I* «e..tn »*i,.ít. «i g víit.., r-,v
totMai »«•* o *»(.'-. # o «kwsiamifi to «Io -«vo,

»i..-.i.i^iii» dó (ttm* t*ptt&iU « tlt»* trtttm
»»ti i.' proaittMitia*. para Irvar a tnmk* um
!•-.. ..,,(<» tàltt m .»o«tf«t(iã* qo-r ia v*riifi_am
tat (.imã «ntlianha naqu-rla tm** ,|>an-k Utina,

Viiwt-ne mm ímta «tctitlva, A luta ««ntt a
n .<.>¦»». -f-Mitia »'=» (««lo* *•*} kndstiima, contia
a* ti*,»* itfi-íiiHKta» mie »e agattan «o lati-

í .>.. --. <l

, i **.". : I*** • •¦**•¦'¦* *•¦*¦¦•<¦ ---«¦•< w .-*,¦».

llfíàS^ .. . ,! '¦ á.< ». **,* ..a.,.-..ã.» » l*lV*M<l'f-*l!M
{.«. _j>| | .. ...a .,¦..: .... .lf !¦„... |..*Í.--VJ «âp**
a -,« ,'a .„'. _« |.ili-a,*» . , ... ¦ » »-¦ -- • ¦» Í*f Prt»"
4..ija> ,.-.;' . ... t,aív.| *#air«.af.-'.* **f*í WrffttTHt
«¦ t» .. u .-i t;-a wlrt »'tiili"i» aa..jt|i39sls*üi,
A ../.'" ü,.4 M#i|r_ a íí#-»»alaf Bt-#«|fÚI ferjWi.
Wíia |..« a* fe» «6iir. *k-i««'i*íi4t*. vm «.f** tmt»,
viim ttiim. rn mi-m r«t©àH"»* t***1 e •*•
tmx**i., m *¦*&** fmt8*% ám **m l***» • ****"
pmk, a»-iw»'*í»lí « àm iwfete*. «às» *#*-*«* (*»
i,«»H>4èa #iaw*t<«t^À», A tm mmm tte *tw»
riar ria Nm «V **»«F*"»9f« ******** ftpw
pt»rm> (to4»!-**. * tal***®*»! M talwiar. A
i<i»i.-«ía tfe «l.-«i-n*tl«» «*«t atawte pete» r«**»i*v*
«to wpilal ftrawrtt» é 1*1» ***** bata ««•*
«lt rit-at*. mmt* mt* vt» ******** * a«**M«tat»
«Ja f«iKtknraif-i. «fe *-<t«MiiK;aa *** f*H*** «fe P***
insira «i* drftntKte «fe --«JWulea-^. «-*-»•» ««•
*#«;*•» na I9K» m mm* W***-* «fe |wU,t tk
Pauta Afano, ató » p-ww-H** •** c*^** »»*
Matto», ourna* tivi*. mtttm tt «imqiiltia ttxa-j
at «iu-; Un tiKtifka-to a }ii«iwf4«feafe tm tM***m
ét**.

Tttrtmttmtittitntt * Hiiiva t»««»#ai-rti»tmif
aarrftiva de Truana. t» |Ã»ia tAtti** «to» aattv
tt. «V Wall .'.!'"! paia a (oatrltia »««!-«.u.»s«»
«ta AnWtita latina * a <n-**!->itf<t «fe i»-.t» s
temndo. Dianii' tlr«,*a ti»Ua,l«. t-rfetaot r<rvi*
«.'«• !.• •.,-^B.,> ia.» p,t* a t!.!«i4 «tot aintiat*
io Itraut, ««a ti «ia* ao pit*r«So etntrn«% pta apoio
«le ma«ta, r«*fe «'oUIw-hAí» m *bt* it vttpato*
«u ai „iJ,%it* i.t.rtt.itií» t pttittn ét um*
(Htâllíi.» «ri.,.*i!iii.1"l.f»!f piüi.aUta». «i»4fi.J*> O
I-? .-•»-'••¦» r a »i-4'..itv>%So «to i*iu» palt.

»»*m-S»t**t*8***»^mmar^ r*t-t-u~r*i**ig~ir -|."*Tt-Vn*Wh**i. i-mrt"*f>T8'8m*fV>l'*a~m<^^

WSSIPAÇAO
K Ai OU V AN « ,(. LtintOO
"" nt* t ap«nÃt a repr«.
». ,.,,atr it> ,. , I..,.. ¦ Var*
g_t t (ta FadeitHSo daa In-
ti.nl .1» ne mt,. • :f • c do ot-
atrai Outra, conforma todo*
».,i„.t>i- e a Otiiuncla do tr,
Huqo notoli! «ale tonllrmar
...'¦ i,-...,,-..,.i. NSo ' ape»
nat o mlnlttro oo c*n*bío ne-
u i a o fiai ii,»i. i ,i.t,iii doa
i ¦ • r.,.1. r-» do povo. E*
tambdm um noia-.tl dlttipa
dor doa dinheiton publico»,
(aontorme demontirariii oe Bo-
Ictlns n.' 19 c 21 (in QolHIm
do Petaoal do MlnWirio ie
Trabalha, de " e 2* dt lt*
wretro.

O Boletim n.' 15 cenaie*.?,
numerocae «jrai (I...c«« quo
v.lo ati U mil craiit,rca: a
O ; i;i.iero ?1 mata outras, alé
a quatro mil c • .,t- • * *. ¦
i - .• io-. representando um
foínl de 9* ml» eriweiros por
mís.

O povo tet. direito a ct-
i,-.. ¦ ar que um membro do
uovOmo ae permita teme-
Ihanti esbanjamento de ver-
bã* do ministério para et
acua apaniguados, contrarlan-
do o critério de economia
proclamado pelo prctldente
dn nepúbltcn. E' mal» um
tnotJvo para que teja afasta-'tio ésse «tr.ibainist.is Indese-
Jfivel, cujas atltudam se orlen-
tnm at-rtemallcnmente no sen*
)ldo de comprometer o o°*
vérno psrante n cplnl.lo píi-
blfco.

ff-RUMAN E A
tlBERDADE DE
IMPRENSA

¦ IMA comiuõo notle-nmtrl'
*^ rnivi ,..,*,¦. fríj nnos c
rf,,-,'- e quime mil ilólmes
<j«c .ibttve tle iloni,tivo! es/K-
ti.,: ¦ ¦:. pnrn titudat a situa*

Ito 
lln Imptevi, no.' Fstnttt,*

!,.¦ ¦ ttmlo clttfímlo n tsla
«o.,-.' ¦ ... diminui ptoatetsiva*
Vltiiti- o níimtto í/c pttMia* que
ti,..'. .... os meios t/i muni-
/.? 

- puoUeamenti tuas titéiat
a o/iiiiiõe».

/V.,.1 hA díiriàii de t/iic Jcr.tm
axct**ivo* tunto o dinheiro co-
n,.' o fempo (jn.'ío« pnrn che-
f/fir-ri: a um h.5,i/í.1(/<> i*',c Ct>
flAecitfo lt. O.» mcíot de e.v-
preiJtío — impremn rAilio. el-
RtflUi. efc. - nn iCA-icd.ide ea-
-pttnthtn eoncentrnm .«c r.if/fl ve:
ni.„- nn» uilío* dc umn meia
ifilzi.i «'c magnatas, que *«i dl*
VuIij.iiii o «jne inlctcsrn no seu
atui» o» t um c/asse. Atí nt.
portnnto. nenhuma nouldode

O que chnmn fi aíençSo nn
nofn di-tiibiiiiln pela comlssBo
Uo ns coneliKõctii n.lo corres-

firmkitia At ntetumlmlti tta
, »,«/»(<- a tmprríMa e*li eem
tua tilmi,;,*,'.• ameatmttt, Uma
•'« »p*e a impttm* **rttf.me*
r.ran-i «• ,i.iv„<i.m!, dt un*
jai>!K-r»a, t*4éftltt**tt*tr tía n&t*
i Itt-it. Ihl tkt*ttnt}*ae*te dt
qu* ttt.* mtínoaçê0 t (wm m*
•wintir mtt n hktnlmk ttàtka.
lepal. O ai„*•'>** i:l* «ia . .«,.»•
Ato 4 tétMtlf*. nm, Mt. Ttu*
ttmt, na uí* t*w* dt liquida*
n ikm&ttacta. attíta r.tutktutt
n«}rif"tf ***.*...

MENTIRAS QUE SE
DESFAZEM

* camiwnh-t arti».tMh*l(t»ca
** utílítr. tomo um dot
tu, principais ;.«{..«, menlo»

noa mi «t ralttllcot at cati)-
nlas «éb-r a .perscgulcilo re»
llgloaai na URSS. inteira-
mente detprcvlds de bate,
etta .vc. r.,. it.ic.ir tcrvlu no
patsado parn *..--.- o
,oyo do fascltme. c atual-
mente aerve it manobrat lm*
pcrialiti. i que visam quebrar
a unidade dat grandes potén*
ciat e abrir caminho a uma
terceira guerra mundial. Do
metmo modo, no interior dc
cada pala, ot elementos mais
reacionários do clero utam
Itse tipo de Intriga contra oa
comunistas, como vimos por
ocasião das últimas ctciçÀes,
cujea resultados, alias, mos-
traram que o povo brasileiro
repudia .1 política rcnclonâ-

ria da Liga eleitoral Caio*
Ika.

Um detpacho da agência
Tftí.1, aqui divulgado pela
Franca Prt«M, Irai um nave
a cabal det-nentido a Invcn-
elenice stbre as restrKôet ft
rellgíSo na União Soviética.
Trata-te do tetlcmunho de
montenher Atlnls, arcabltpo
dt Vilna, que declarem «A
Igreja Catflllca desfruta da
Inteira liberdade na Ulua-
nla Soviética:, acrescentando
O «ef.i„rlr:

•Ttr.-.o» apena* agradtcl-
¦ • i *- para o governo to-
• '.-¦'. o p«lo auailío concedido

ft igreja em faca doa prejul-
to* ocationedos pelos tnva-
torce . :-• :.r» O nouo cltre
tti/ nat metmas condlçOcs
material» de todos es traba*
lhadoret da Rcpúbllea.
Nenhuma trantformacfto eo»
brcvclo para a estrutura In»
terna da Igreja católica da
Lituânia depois da .r corpo
r.-<;.*o oa notas República ft
Unlio Soviética. Como antl*
gamente 711 igrejas e 1432
padres tttfto ft dltpettt-So dot
fiêit. O tetnlnftrlo de Kaunas
ordena todos os anos dezenas
in Jovens padres católicot.
Como no patsado, mllharta
do flélt attlttem aos oflclet
religiosos.»

Slo palavras Inequívocas e
Insuspeita*. Diante delas se
desfaz Inteiramente o castelo
rie mentiras do tr. Hamilton
Nogueira e teus companhei-
ros da cruzada antl-tovlétlca.

Manobra nara fortaleces
ijs mojnopélios ?i(srte
ífflurksnes na Grécif
CONDENA O )ORNAL «HOY» DE CUBA

OS RUMOS INTERVENCION1STAS DA
POLÍTICA TRUMANIANA

HAVANA, marvo • Prensa
ContincntAl, pela Inter Press)
— O jornal "Hoy", desta ca-
pitai, comentando o discurso
tii Truman, dir. num editorial:

"Prciedldo dc unia ruidosa
iàropauaiida, produziu-se o
dltcurso do presidente Tru-
mun, numa reunião •-•onjunta
do Congresso noite-umcika-
no. Paru emprestar maior
sensação ao tato, loi anulada
a anunciada viagem de Tru-
man âs Caralbas Essa pre-

; ,)o ração estava destinada a
impressionai a opinião públl-
ca dos Estadcs Unidos c do
inundo para simular a pravi-
tladc de uma situação que Jus-

MANIFESW-K POPULARES W ZONA
BRITÂNICA !U ALEMANHA

DiissFi.nniU''. (Aloinunli.il

Íf* 
t\_ i».) _ o Irfinsilo ili-,

i cidade fleon lnlorrompiil'1
duranto vftrins horas, em i nn-
¦equiineia «'ns nt«•»tr»»«»int;ííps

OS DEBATES Só-
BR?. O TRATA HO
DE PAZ CXm A

ÁUSTRIA
MOSCO"J. 28 lU.P.) _ O.:

delegados (I03 Minir.trn.s das
Relações Exteriores, fios "nua-
tro grandes" deixaram de la-
do o difícil problema dos
bcn.s alemães e ocunaran-í-se
dc outras cláimiila.s do preje-
to de Tratado dc Pra nem a
AusÊrla, enlre a.s oua's encon-
tra-se a min sn relaciona nom
as 4on.nnn pessoas alocadas
ttjue vivem nn Áustria.

Os delegados concordaram
em que o assunto dar. persoas
deslocadas deve estabelecer
clara distinção entro os clda-
dãos das Naçõn.s Unitlas e as
pessoas dc nrlünm germânica:
que todas as pessoas nasci-
das no Relch nlemão e t*\\o
entraram na Áustria depn's
do "anschluss" r tódas i-r,
que 'oram nazistas deverai
Ber enviadas à A^manhn e
que os alemães, r'i.-1'ni eomo
os checos, hflngaros e nolo-11
neses que onrtonceriin ¦"•' ,
orgnnb.a '*..' ' --|.'-f""
rto "' '--'tr-i- ;.*)yn[: n.i ,'.'•> man lia. '

realizados rnnira a escasses de
nlimenlos, Rogislraram-Ro ai-
!;n,is inciilenlns, lendo sido vi-
:;.,l(,s vftrios enrros mililnves
hrílftniens n apedrejados onlros
veículos.

Os manifestantes oslenlavam
r.nrtnzcs cnm os "slogans" "'IV-

ums Fome", "Oneremos Pilo" e
"Não deixem nossos filhos
morrerem de fome", t* oxi«ii,,.i
a demissão (Io Relilnngo Srlm-
onigen, chefe alcmfio do Da-
partarnonlo rto Alim,..ííição ila
/.una brilftniea.

A domniislração foi muilo
'„. n nrtrnniiiodn, levando ns an-
Inriflnties l.rililiiicas a iicrcili-
In rem quu foi uma demonstra-
"f.i pnlíliea. pnr^m snin tnrti-
cni' ,i pari ido rcsponsãvcl.

Viírins lideres sindicais falo
rr.ai an povo rnunidii mis ruas,
¦nr meio dn ntlns falantes. 'I i-

das ns ruas qiin davam pnra
ti pnrqttn ontlo se realizou
comício fornm 'iloqueadiis |io!-.i
novo, cuia 1','sislcneiii passivi
iiilnrrnmpeu o íriifogo.

Outras manifestações, envo!-
vnndo províivalmei ;ifl,()D0
liosRoiis, estfio sendo prepara-
dns nx, onlnis cidades do Hulir.

tlíicasse a atitude belicosa c
provoendora do discurso. Tra-
tava-se de preparar pslcoloKl-
comente o povo norle-amcrl-
cano para a aprovação de um-
medida que constitui um ata-
que brutal b, paz mundial c fl
soberania des povos.

Os milhões pedidos por Tru-
man ao Congresso são desti-
nados a fortalecer as poslçôc
dos monopólios nortc-amerl-
canos na Grécia, nn Turqulr
(- no Oriente Médio, a afoga:
em sangue as ânsias de liber-
dade do povo' hclénlco que ge-
me sob a ditadura fascista
guindada ao poder e ai inantl-
da pelas balonctas dos solda
dos britânicos que se encon
tram no solo grego.

Agora esses soldados serão
substituídos por canhões, tan
quês, aviões, aviadores e ofl-
ciais norte-americanos, qu<
lançarão sua carga mortlfcr."
contra todos os que lutam pel"
democracia na Grécia. A ln-
dependência da Grécia, JA íe
rida e quebrantada pela In-
rdaterra, sofrerá um novo gol
ne que a converterá numa pa
lavra vasla.

A anunciada "ajuda" à Ore-
cia é destinada a um governe
monarqulsta e pró-fasclstp
que se montem contra a von-
tade do povo grego, que a.s-
cendeu ao poder através do
eleições fraudulentas que es-
candallzaram a opinião demo-
erátlca mundial.

,_p «a*»-' í *% *

T»IB UN A POPULAR
¦-¦ «tt» o*a» - - ttm,

%*%

P,%**ím *

''t.lM •
I IM* I ir*

** U S111 „

VIOLÊNCIA POLI-
CiAL NA TURQUIA

ANCAUA, 28 (Inter Pre.is) —
Sc.nundn nntinc.ln o jornal "Oum-
1,,,,-itl", formn tielitlns cm Izmir
e levntln pa rn Istambul l-ês 11-
deres lln 1'artltln Socialista ilns
OncrArlos c flninnoníses, tllssnl-
viil» pnr ordem tio itovòrno tur-
CO,

«DIÁRIO TRABA-
LHISTA»

0 "D. rio Trabalhisla", desta
capital, q„a desde sua fundaçíio
vinha sendo dirigido pelo
Enrico Hi Oliveira, ncnlin de pas-
s: : íl Ircçfif) do tf, Antônio
Vieira de Meio.

Aos müitantes e amtqos do P. C. B.
Pcdc-se a quem soulier dc uma casa ou de um

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ler. telefone 2Ü-8518.

,,.,.„¦ ,;.agj_.ir_a&-.iii-iT..-i-i. mtm m—i * i tt. a at»—-tww— —_— ¦^¦¦¦¦¦wifai————

},¦*$ ift:*).* ti «li %*. * -

mtÍ*.8:^r-7-, <» :¦ :il<r-5 :-' tk

tatlí,

l«i|,a.» «ia «lta»*at* 4* .*i»--*ka*
mm» f dtt 1 ti »s |i.a»l»t|**». V»i»
4a,a ^i>«at.,-|i|..í.i*»-. i;«i|J*lií«í«-
| itn a l«íl«l e -*»%*,*¦»* *
.*>«*!»« ti l£i%ai tte tta-aj-att tte
_«*«_ -v fifíiHli«4M *tt «-«tel-iíi
rllilaM», Ila-Ull t'èllli4M<Í. W*
«aa.*«a~ <i. ».a*«i»í áa» |'l»la.ljli,»
I';fi-a4.«»» 4««i»a«.,.M tat !»-*•« nm
l.ti.» a... %tm í »,«H»»«.. «|-->» A
«*n Smxtttiti pi«»)tlava ta*i»itf
am ia 4» *-!<«• »i«ai»ai*w.»f»<
t* riato MÍlHAta •!* te»»»»».» ia»
flati*** at »•«*«».» o ti...ii»
I. .1.1*1 .l.»«l»a «»««* «tt SM
t ..it i alf !.-». ...«

O .'*¦*** -*l **¦'*. ,<**=. t.ú.,1*

i* l.:,x* **,** àtt tttttli» «*»(*•
• í,.»..,»-... .lu.í.i.ilt. « a utn»
,„|,«,.Hi. tte Ií ttl.tí At1-.lt.
rana «te Tiabaltw, »«» CtiífiMto,
ao dia ft «te • taitai»... tel tintte
mtl» falttrtiiro. «o r*-*l»«*wr um
aali.li. tell« ,.|.«IAllt..l.

um* i"..»»>.-«* fftit* atttta, "S*
., p-jaitr *itt* — afino»» —
i ... 11- i«i«, teit p#i» «te ttm
íLt-ua |-al>. íllko".

M,. »»ií an, rteratnrelc
ijurm # umt pieltotte aiarar a
tati.ni *n#*lt a;ie*#t d» l**l»

'¦* z. *¦;»* '*'•*¦

,U Hlt,* ....» 4* f*4*
.,,-...- ia, a.- * t| o a «**

...-,..; ií ja it-tft* f*p*i*:*
...» . í..a t .laa-.i* fiftt *t*

.. -s naillte*. *
f, -. dÍ!**'a tit* *!•(»«

a a ,'a! ,.t §J>tj|ã|
alil .-. . . *>* |ltejní!í4>-«.. I ,*» .- : I ¦ 'ri* tm* **r

1 «* .a •»- ¦-. - i ¦ ti ai* têt%*m,
• *u**t9tt>* -*-» «mc-ral

,f|r#aj|t_fa ftt-n*,.» stsitaft tfttlfaW-iw
f't*,*m loas* tíO»'!* »**\Mtê
4* tf**,* n teftaiwif* rl««fe«i
í.,.»i.t»»«*Í» « »£í|;«*«*at «tliat Itüt'
iaé.ia4*a> l mr m t*®*'** »-«tt***»t«
rteava, IV*»*.** ***<* h«**-««•
ttt» 4-, mU** !**%** «te AIUoIIío
t *¦** n*tt «te w«a4,«, r*w|i. •
ntateia n*** * M>«w* i* !*(>{*
»«• ?««¦«' «!-?•« A tlfllra *t*
tmtfttwi** teltmtifteoal. * *?«•
Illka (mJ » r»|Mwntr tm ItMattet
t*«>..l.» rra o i»« tic,ait ti-»*»>
«ili, 0* lltt.it* i > uu, . mait
aa»»l»i». r.tit.» tateia maIIo
tein .ju. a t->">'* «te tiif* traia,
fmnt*t àt ptiit*% rttnrf Walt».
ít, -antlt**» * rtilHw tk «"«««Ir»
rte «te« l.t.te» *«»J<» a *mif>»
.«. li. .«rli. t**rt*vttm ttetutt»
iMdtt «14»* "a i*m l»*«#aata aa
rt,«-,|<i.fr>*if, t duradoura! a rt»
l«.«i,l. ... te«t» «uiifa t*d»
«Jtiiar**.

A p«.»i|i-r» i* tt.tt* t W»i*E*«a
t >»» a r*u»a» 4* pa» ttn aeral,
|*l«i oincatm |»»t«frr* «tar.

$ési€ ú-t ú*.l* nrtígm» p«ki Mí.is* Gcnfftíl
M. GALAKTiONOV

(f»n:ftet<i *• tf-un ir*

f'al<..l»» Vtíi.fifí «jjja «tiitíisií» t
¦ 

Ifetigif f *}>¦'*. ¦ ' 
im : íí*> '

|* . 
' • i a) * .,

_U ti I ... " ..).-,. ?¦
i •:... i -, .¦;.:- 5 « :i •;, i.»tt ««aa

.aí :,^ |f |*.Í #*#

ti***-*** *>' ¦*¦¦-
e ti 8.\*tâa' ~--W. It'm%

llWilftaaa Nflí ia |a-s» fli» a «i -
Iti,-
| -* H|i«Jatfí-"t#,«* l#*at-í»te Mutlfa*,

*)** m* **»» «X» l**ÍIM» «kt**»
tff'_Í$(*.a* r~- i sjft r»^f|M-' lia
**s*it. t*t4iit t*»t*»i-í -* -» I* - -

t <*,**, (|if*-»«te •»«* 
j*u >i, .. ..

«tft|»l|*r *..'A'i.i»a : • »¦ '.-.,.?
f*ft»a a*tw- ¦'*>! ¦»"¦ f vm *,-
lutam *te *«.* -.--. •. . .....
f*| i ». ,-.-..-
(«nifflte |.:* iiiastii
IM*rl«taa*t_ «te **_•* »
te. mi<* i finei i
as» f** a«ail«»

A p-4m** .!• ui
«í>»ttl# -tu.J«.t,ul « M
4* «íÃ^ía» tw. ¦;,.,,
1M*4# j« t «.-"lia *#•«
«tet4* W Káiiil.> 1««»ifta

j - ., **»*,**

,8 ÍÍ (..Um"

u
te |-*stt.*.

Ma», t
BtllíUiltitao *t^* m ,«tu»* »i*
rapaatftu riímii. «te* tei^a*
*««..,'». , ü* »u,««r4)aiKá* si
Utm «te ***%* • C»ti . í 4«* *****
li|M me '*?'« Minem • ¦» Mo*,**
aba. r»4 »**ie iwtit < ) *««»(»<«»•
un.» e-rttira aima-ntatitii» iif-
nliit* taa Ruivpa, Ka taUnti»,
a Aliia* ,!¦* t»i,« tr» .. f«f* ma««
t«r f, hi» íketi paltnitaiKv
4l*»tl« it, iiiut-t. |ifte ««.««ta.

rata «ia ti ti- nt» t »•.»«.«¦•
rarartriitlko. Mu.Mtlloi larata
ranilantf**atnlf «t«.f tatiaite *<*
nt* <<i«4i'* *}**> f.ií.» a: inter.

*\, -'...,, if a (mui, wattt»
.?t.aj aa. ». <a*t.|jij_f|». ||| . *j?|»*,-

1*91**, «n'» «ifjte»»»» t,m «t»ff^t»a.
» r-jilliltf lt***,***.-, »tfa|í«r «s. Ktt*f*

8mm8ttm 4i |«#». Ülalia ••"»
|j)H_ t.,*H* .1 .'. ttut .". ( ».,.|,
IM. ** m*tf;t* *tl**»l*tt\ Í'*m**
•Hfi-iff *e tf»ff*araiant watt **«•»
ii,,..-,'«. fjft a (*»«(*• «l.»
»i»:» a* «»«*«-« #«»«*.,i. «le t „t,
t**U «|>,a. m «.*• ..!..-,* è.,.í«a.
|HU»l»>ial. «»»« ...ai..,,, t.<ll.rtt
{tüteite t t.3« A**«ntti«tu a Ia Ho
•aa #at«**»«ít*. tte t*ít.ri«*»' «I»»*
paj**« »aiat-.,.i.« titamte if*««l»
»rr «* i.(>»l«irtii*» i,.i,i,..,,,,»i.
pet* tetíÁ 4a* ****>*• * «ali»,
iam «i., * .....A»»i.»ii.. ,?.« rtt»
mi»,...» ¦ it-eitiu-* f»«fl«t*». t-m*
Utn*-* -.. *• »**im o piirrlto te-
Ite», m itiHato o qual, -unam
lima »*j a «a4* ht «fr pem-rer

);«¦ «|t »at>»i« a fte*t« «i-.»|.i.
ttt drw«¥(ttiteí», iiKli»M»e (te*

§ ttr!'<.-|:. .»»¦«

PROTESTA 0 POVO BRASILEIRO
rONTBA 0 PARECEU BARBEIJO

K'U»r. eairw, tm tmt* ,«.!*•.*¦'-
««ata líalKKIW* ItEla» <k UAIÍ,.Í:«
it* tlf t *..,-! i ,j..t. rm «m 4*
i<lu!i-.io .lt.|»i«t« te,ttta. «tki nm
liatrt o «fii .r.n.ci»!-' |>tt>lr.|o ten*
ira e "fanteso" rairrtr «fc f*t*>
(«trad-tr Akta Battetlo, «Jcxtiwetc
que, lamteia laa epiaüa iatptt-
í**, etríacat, ? «una tfroaia i €ca»»
ti!u..ii f(ak«*l e aot a»..--* pi-.
. a|..v» .HtmnmUm.

«1 j , i»*.t» ;'..i fittailkk» «tfttia
a .1 i-.Utt t> Meiieife, -*¦«« «tit*

e o i».»£ raiaittiale.

PROTESTO DO rOV'0 HAlAKO

SALVADOR. M ilititr Pt»»»} -
d» Iral-alliaiJoic» e e pm** ..-. I, .-.

..-.iíi.i.í,.. tntiando ao Su(wtkir
Trit-una! Dt4oial icleatataa» tk
.",.-, .„,;,. e j *.-»«,.- «te pro-«itatlor Dattedo, «jue opinata ptlo
í-rhamento .(o Partido CotnunUto
.!o nt»«il. 0* motadott» tk San-
l« Antonto f. r.i Atn tle te ditieir
iiwe Knlltk âtjuek Tribunal.
t,iirt'f.i*i4o a lentaüia tk retirno
à diitdura que encena o aV

iitnrnto. Um Ickarama de traiu-
lliailfirr* , .; ,. - fo| lamba^tn rn.
•taiti ao Siii-rrkr Ttlluinal Elel»
toral,

DOS TRIPULANTES DO
"CAMAMO-

Ao presidente <la Rtpúhlita e ao
praidenie do T. S. E., (oi di-
rtgldo o «tguittte abaixo-aninailn:"Ot abalto *.• •„,¦„], *. tripulanie*
¦Io "Catnamíi", marílimo» que lan-
in lutatiiot. no» mate» eonltn o nati-
f.i»ti»mo, o qual /oi tlermlado pe»
Iat foteat ilrmocrálica» do mun-
¦Io, hoje quo no» achamo» em um
¦ lima ilemoctútiro. protestamos con-
ira o parecer «nlitirinoctálico tio tr.
1'arLedo, procurador tia República,
'at.) Õnnar }oU do» Sanloe —
Jarde de Albuquerque Condia —
l.uii Na-vcimento — Antônio Lo-
pe» Cniecn — llermta Ptimo Ua-
teta — Oscar Xaaitn de Oli-
irira — Anlonio lielnnnino da Cos-
ta — Roque Josú do Nascimenlo

- Joaquim Cardoso — (,¦.,,.,. da
:ii]va — Anlonio V. Chaves —
Icaquim Benedito dc Souza — Jo-
te Tlicnorio de Albuquctque —'.'anopliqtiei Carteira — Napoleão
iIj Albuquerque — Rcginnldo Lo-
pet Cauica — Junquim Iknttlilo dc
''ampos — Jnlto de Siltn Sotiza —
lloiraiindo Antônio da Costa —
lnão Avelino dn Sllvn — Abnor
Ü.irboso Lima — Jusliniano Mon-

TELEGRAMAS DIRIGIDOS AO PRHS1DEN»
TE DA REPÚBLICA E AO DO SUPERIOR

TRIBUNAL ELEITORAL
Iritt» — Anliwi-J R»i««» ~ Ü»»*t!tfe
S.l.i*i*l Fntlttk. Jktnittaec toais
«»ia.|iav»>u r aiaro j,>.ii>iiut«»".

00» TRIPULANTES DO"II COSCAVO"
O* itipulanltt do vapor "lu*

coneavo'* rntteram ao fraeral
1'utií». Dutra o sticalnie Itle--*ramat

*£»mo. tr. prttMknte da Re»
t ..ili. a Nó», abaixo attinadot,- .j .,:-:'.¦ do vai«or "lltcon a»
vo", vimot eaprimir ot aottot
ttnllmtntot democrülleot, pro*
tt»iam: pi .nle v. rxeia. eon-
Ira o parecer > procurador Al-
ceu ilarbfdo, tcntidtrando fno-
damtnlalmenlr contraria A no»,
ta Contliiulçüo a taitafio do
renitlro do Parlldo Comunitia
<l« l'i..•!',. ou outro quatqtttr
Parlldo dr ¦,.,.. i. ¦ ,»n. .-¦•, demo*
ertilleas.

('.'iiti-t:,.., na ;..»»!««. tu v.
rarla. e du etvtgio Tribunal Sa»
peitar Kkílfirat.

(ata.) P«>i|.i«iit»i J.»t «íi.no
— Seba»*í-,. Anlonio de Oíl*t|.
ra — Firminn Ai»r* Rft erra ~
• •«.iti. viul Vata-lmento - Et-
lanltlau •-•.' >>¦ • «. ,n. • — p*,.
t>. .do M .Sllv» - Atenuo X*.
vier da &»»ta — Jo»» At»»"-nhu da Silva — Joaquim Vtry
de Oliveira, Valdevlno J»»-* «k
Sá — Xatito tiarkita — Attun-
cio Fauno Paulino da Sli/a —
Anlonio Cume» «Ia Silva — De»
nrilll Teixtlra .Sanlía-tua".
DE NL. .ROSOS TRABAIIIA-

O IBS MARÍTIMOS
Ao r-r.,-,,1 Dnlra ainda fot

endereçado o teaulnle abalto a*-
sinatlo:"General Eurlco tiaspnr Dti-
ira. — NA», ahalto a»»lnado«.

liaballia «ti* ....t>sno.» « fa-
«.ii..» vimos f»-|..i. -.itt, •,

piolrtlai Junto a */. (tela. eon.
li» O pt»r« ;r do ir. proeurador
Aketi |í,.f>t íi, ..ie, kilntto o*
mal!» «,lii- ml»KtMi >'* demo-
traria em nossa Pátria, ixdia
a th,*a,Lt «ln retklio «lo PaN
iltJ». Comunitia «fo Ur»»ll. fer-
lor «te «iuí v, earis. iu«l« t ea
nc sentido ú* defmder et prln-
elpfo» demacntllfof, por »«»<,«..
•tt .*.,-,. i, ,,,,(,„„._, de lodo*
> »a»ll« . r, - mesmo ttm-
pc, Presidente de lodot.

ie»».; -foaqultn Tele* Ptrtke
— Jo»í Ive* (i>*lft — Antônio
Joa^ de Santana ¦— Vircnlc Mo»
reira S-4» nho - Ju.tlnlaoo
Xavkr «in» Saolos — Anlla Te-
lt* — Mawia . .i ¦ .ii.. — Paus.
te Ttk* -- Krminln Barrelnt —
Demlvel Nunes do* Sanlot —
Auautln Vateoncclos — Fernan-
dlna Muclnlia da Rocha — "ia-
ria tk Oincel.ao • Lopc» da
Rerhe — tranj.. Ribelto —

(C,V-*ncÍK* ito í.° pdfl.)

s *t*l-
*•* ***

.,..,.- «a I.....I..
•#t »ia fmjateJi, a
ea-if «-a lu»ça -
},««k-t*4a**k *¦ »V« ,*,

O failtfT «ir »6pÍM dt Ratna
*i--8. f * »J.*3*..js- dg|»«af-ft|fm iftet;? |%*4
fcUU&h* * te»U<tei t ***** ki.»»-
?itear a* tenta* rar«>t«ilatNi;** .aV.im
tk lh*n timUu,, tt raiitfi «k
$mna íma «U teatltSa aiHMite
(«?ta. ç-at aatia U»k, anl» «ktel»-»
«k ««ta htnalriia Mt* a* i»a<;te*
aa»a«i!t* ak itei.kak e da l».»!»-
t**,,V**sl»,

O. I a|a*tk. #í«r.*«|«. l.a.ta, 1 1-*
fe .tu,, freoaiatai, a «ntli,-* «k «ai.
l>Ui«.->». inr.Mat »«|r* dt -a-ãfiia. O*
I tt..!¦¦» *m»».i.* tk pa» »*ia*«»
|ir«Mtip«.k. ptittflpalaátttta tem a
«teftnnHlmti.it» f«t*,t.,«,.tt« fatlli.
<e. t. Hiutk. t«a> f»f.»^»a»i»* pie»
»*.«*«! '«1*1 rm tarlbat «itnafla t »•
ta tr.«»iir ft* |«r«.V» .1» r.a"»» «k
•ne a «te* atit**titr*.

IVr ***** |*»k»# 4iir. ijik a*
•*íi»iMk refira »»ii'.!ti! e atllt
latinae M»frrti utn ltart--i» «tm.
pbte. ttmn »i»trma qur •# »•-,-;
t,a l.-t-,» attnads pata *.*¦.'*., ,.
! i.! !att»:-« t .mn». ...«•!>,- I -u i
Utua ala» trai. -*.ii..'t tt.,'», ,k
ptiena.

Nte etetanlr, rtae .«.irmã ite
-*. tr.|,lj.|.t r-lt «ftttk Iftj *•»!.• k»'
k em dia ao po«_ noilr-smrtirist,-,.
Drliktadam«-nie atit\.**jnt** — lm-
porta, |ie«qiM> t* Milliaibtea «4 co*.
itítk a iwk» a» t«»tl|..V- .h p«vto aoiir-ameikanii. O» nen- une-
rktea» «jue »,..I....,.-, _ titetateia <k
«*n pak rtrcii|kiia lndul>i'a«el-
mralr qne qt-anik et eattiaia* te
tan* * amtta renua a -«etaildle
«k Sul, fttataai. «k ponto «k *l«ia
mililar. Inim-atunenlr nu,. f,«.,. «k
qw n* .,,!,.i,-. Ma* e*tavam In*
lamfc uma »-aM«a jurta e pio-e-n»it(a e. al/m dl^, tinham a«tnu-rrtn «k ama ..,,-.„„., te.
teaib oo iiahalho II» re. Foi ten
o que at captciieu, no (mito tk
(metia, a comtntJf om ei.rclto
mal* lotie e kg-ar a vlutria.

O oWnvekitnento tuter.pitnle
«k* motwipAlki capltalíita* ptodu-rin, reme era incvlitt»-!, tfndte.

PEPTOCAMOM1LA
O DlRetrtívo Perfeito

*mth*s
-«•»**» 

# ««a.«*Ía.»»te
ith» «p» r.i,ü,M«.a^ . <.. ia

fj i * - * .! « mtmtmi mm**.
\*,mm*t m** ll.aa. ..ll 11

H A U,t, t.frt*4m* t*tel%«l* #
lita «k apkiaat tt füM-klti» f-tia e
r«UÍ«Ír» ^UiaillO ,).» wrfifcjn ««dilat
•tVittiéite a t*m *te#iMi_ ií.íj «
ffttek te fuma.I***** *,***• tftltal-M i ->f*a4_i
pf*--ak r»*«»5. t p. tatu * #1*.
IHtte 4* «nttfikia. A rf»««t#»*te
tk«M «|«|.*|te m Sf»*k t.<»a|,M<|
«!aist-«.,i» ».* , «fwimfaife 4a
Nl. tm,»,» « faier «l* aUI«.te.Várk. .....«!..«,. .U,*,,,,. * w
t„mt*,u, nv0 fti« I^J, >mjm ^«* «tn*, ate««|teMi«k« *. !.,..,.,
Irt-4kit»eatt **** **ni\« Mitüai »«tur ate kitie Mn,Í0> ttmua ntpmi ** a*x***name *****»!,, »*,**tnii* pi-iltekMl. K ki ,.m
na«.k. dilkaUidi* q_, P ^%tt*m u*,.... a***Tt«itii » t%un**a 4**«******,*** ate 31 de tttak «k IW.

A EMBAIXADA IaVIÊTICA E OS
ACONTRCIMEN.
TOS NO PARA»

GUAI
A Embaixada d,i UmAn

SovItMím ncata Mpita!
líkfribiilti ontem b lm-
ptcnafl n tcííiiinic nrt-.-i

Tendo o lotmil "O
CloW. de 22 do coríen-
te. puhllc.ido uma entie»
vlsl.i com o Miepresc.i-
tante do piei-idenle do Pa-
roflunl", no qunl íste de-
elnmn que o« embalxado-
tes tovKttcoa do Chile e *\8
Brasil "..,..,. ,,(,.,,.. to,„
um eipeci.il Inlerííw" os
aconleclmcnfa* no P.ii.n-
flual. n F, .1 ,\..,l., ,)n ll,
R.S.S. no Brnsil julf-n
nccesüArio declnrnr <|itc a
intfi.,,.,,¦ <le ligar o? no-
me.t do* cmbni*(.-idotr.-i so-
vieilcoü nos nconlcclmcn-
to» no Paraguai na0 pns-
an de umn provocnçíio In-
«ontestAvcl".

As ta para Discussão io IV Conorosso ii Partido Come é Brasil
Puliliratnci a «rj-uir a inleera da»

leiee para dÍKti»*ão do IV Con-
,f" do 1'ailidc C«niuni»ta tk
Rta.il:

Ao realitarie o IV Cnngretto do
P. C. R. a lula de no**o povo
l«elo progir.... e a independência
do Rtn.il concenlia-ie nog teguin-
le* objeiivo. ptincipalt:

— Deksa da Paz e da tcgu-
tnnça dc todet ot povos e lola con-
tra Ioda» a» tentativa» de recons-
tntçâo tio kscirmo e da reação
e contra toda» a» Irntaliva» de
Biirrrn e de' dlvl?So da» Ntçiks
Unida».

Na lula pela pai, ealA em pri-
niciro lugar a luta ronlta o impe-
lialitmo ianque e contra aua.» len-
tntivas de completa colunitação do
I)ro«il, através do Pacto do ii.it-
in do Hemisfírio, o PLANO TRU-
MAN c a "politica de poria» aber-
loa", através, enfim, do pan-amr-
ricanUmo aRrcislvo que, além da
dominação política e da exploração
econômica de no«.so povo, quer a
vida c o t-.ini.uc dc no«sa juvenlu*
de paar suas aventuras guerreiras
no Continente e no mundo inteiro.

— Consolidação dn Democracia

A JUVENTUDE
BRASILEIRA

Para a TRIBUNA POPULAR

Nunca, como no momento
presente, se fez mister olhar
pela nossa juventude. Esses
adolescentes de hoje, que se-
rão os homens dc amanha,
precisam ser encaminhados
,ia trilha do dever e da hon-
ra. O que se passa, atual-
mente, com a nossa juventu-
cie, é de entristecer. Sesãoíl-
ilios de casais pobres, vivem
por aí, como párias, sem uma
orientação sadia que lhes dê
rumo na vida. Se, filhos de
casais ricos, então, é mais la-
mcntãvel ainda, pois, são
quase que, invariavelmente,
encaminhados para colégios
de orientação norte-america-
na, onde o sentimento de"brasllidadc" é apagado, pou-
co a pouco, ou substituído por
um entusiasmo por tudo quan-
to é "Ianque". As jovens vi-
limas dessa Incúria dos pais,
vão se despersonalizando, e,
justamente, na fase da vkla
ondo os sentimentos de amer
a sua pátria, de culto às gran-
dos figuras que iluminam as
páginas de nossa história, de-
viam ser exaltados, é, que «e
deforma o caráter, ainda cm
embrião, desses moços.

O Partido Comunista do
Brasil, cujo programa é orlen-
lar os brasileiros, ensinando-
lhes o caminho sadio que de-
vem seguir na vida, não po-
dia, certamente, descurar da
juventude de nossa terra. Ori-
entá-la, conduzi-la, esclare-
ce-la, tudo no rumo certo e
patriótico, ó a tarefa que em
boa hora. a« propõa o» soua

Sérgio GOMES
"leaderes" de levar avante.
Uma juventude educada, sa-
dia de corpo e dc espirito,
amando mais a sua terra do
que a terra dos outros, é o que
o Brasil precisa. A indlfercn-
ça por parte dos poderes • '
bllcos dessa reserva quo
o Brasil de amanhã, não
continuar. Felizmente, i
dole do brasileiro ó bôa, f,
estamos certos, a patriótica c
humana Iniciativa do Partido
Comunista do Brasil, dc arre-
glmentar dentro dos prlncl-
pios da moral e da razão es-
ses moços, encontrará da par-
le de todos que amam extre-
mosamente a sua pátria, o
maior apoio a fim de que tão
significativa cruzada seja le-
vada avante, com todo o bri-
Ihantlsmo que merece.

no paít. pelo etirilo rumpiimemo
da Comiiluiçâo e tolução pacifica,
Ir-tal e con»lilucit,ntl do* ptoblc-
mat mal» imediato* quo aRi-tcm a
grande maioria da nação, liqui'
dando para ituo ot irtlos do lasc-te
mo e a.icguraniio o progretto do
pai» cnm a reforma ngtária, a re-
vi»ão dn* contrato» eom o capital
monopolista estrangeiro, a elevação
do nível dc vida da» grandes ma*-
«o», a ampliação do mercado in-
terno e o doeiivolvimenlo e dt-
fr.«a da indústria nacional.

3 — União Nacional pelo» gtnn-
de» ma*.«n» trabalhadora* ila» ei-
dade» e do. campo», a fim dc que,
unida* com lodo» os drmouoio» r
progrtf?lila«, exijam do. govetnt,!,-
les a liquidação do faicismo c to-
dt» aquela» medida* rnpaics de
acabar com o ntia.o. a mi«ério e a
ignortni-ia em que vive o maioria
da Nação.

período em que ageto vivemos
está caracterizado pela baneattoln
crccenlc da foriedade capitalista,
pelo avanço cada vez móis contl.
derivei da clave operaria o dou
povos nacionalmente oprimido» c
peln lula desesperada do -apitai
monopolista que, agrcltivo, pre-
tende ainda impedir ou fazer it>
troreder n avalanche tlcinni talica
e o avanço da classe operária.

I —SITUAÇÃO INTERNACIONAL

— Com a vitória das Naçõeii
Unidas sôbrc as potências do Ei*
\o, rom a rendição Incondicional da
Alemanha e do Japno, entrou o
inundo numa nova épora, ou, tomo
tliwe Stolin: "Com a vitória sóbic
o nazismo entramos realmente nu-
ma nova época. Terminou o perío-
tio de guerra c começou o período
tle desenvolvimento pacífico".

CORRELAÇÃO DE FORÇAS FA-
VORAVEL A DEMOCRACIA

— A derrota mililar no nazi-
fascismo modificou o favor dn de-
mocracla a correlação de forçai
¦àociuis no mi indo inteiro. O lm-
periallsmo perdeu com os exércitos
dc lliiler seu principal Instrumento
tio força o agressão, de maneira
que já não pode lão facilmente
apelar pnrn o= canhões em defesa tle
seus privilégios nos pníscfe depen-
,lentes, colônias ou sen,.-colônlas.
Os povos tln Eliroj,,., livres dn
opressão fascista, criam seus pró-
prios governos realmentt populn-
res e nacionais, através dos quais

SESSÃO SECRETA ONTEM NO SENÃO
Sob a prcsldíncia do sr. Nereu

Ramos c com 32 senadores pre-
sentes, reuniu-se item o Sena-
do. NSo ' in oradores Inseri-
t * e passou-se. à ordem do dia,
que constava da votação do re-
querimento do sr. Andrade Rn-
m , pedindo I irmnçõcs ao
ministro d. Fazenda sobre o
movimen'0 de ndas, compras
dc câmbio, dividas congcl 'ns e
outros assuntos. O rcquerlmen-
to foi aprovado, .m seguida, o
sr. Nereu Ramos, de acordo
cor o Regimento da Catn, oon-
vocou os senadores paro uma
rciiulSi, jc-reta, a ílm do tratar

;
, ..,'1
íftTíÜVl

ÍVI':'''

da nomeação do sr, Ciro Frcitna
Vale pai o cargo de embaixo-
dor do Brnsil na Arj!er"*a, que
f i «.provado.

Hoje haverá sessão conjunta
tins dum v "*mnrns do Congresso
Nacional, no PnlAclò Tlnidcntcs,
a iim de deliberarem sobre o
v oposto pelo presidente tln
República no projete de lei que
nsse,:„, nos oi *la!s admlnls-
trnlivos, escrlturArlos c dntiló-
grofos do Ministério da Educa-
ção o Snúdc ' sneflclndos pelo
decreto-lei n. S.5G5 dc janeiro
de 11M6, as vnnlngcus nele cs-
tabclctlil .3u

; »> -va *

.'-Ia

vão uaiando dc liquidai at ban*
tionótriicaj do fauitino com a te-
forma agtitia e por melo da na-
tionalíuçã) do» Ranço», dai mínaa
e dot- giamlit liustr». e monopólio..
O ptolclatiado do mundo inleito
con-.icg.-i iuati força* na Fr.dctaçío
Mundial dos Sindicaiot, organizada
pelo» tcipictcnlanlce dc mal» de
70 milhõiv de trabalhadore».

8 Mn.» n derrnln mililar do
nazismo 11*0 assegurou a com-
pktn e Imediata liquidação do
fateiamo. Focos fnsclstaa real.»-
lem ainda e rrco-em o npôlo dos
clementet mnk rcnciooórlos do
cnpilnl financeiro inglía e ntr-
Ic-amcricnno, assim como dos
governo!, c das forças antl-dc-
raocnStlcaa n eles submetidos.
Enlre oa focos fascistas mnls
perigoso!, A pnr. estflo n Espanha
dc Frnnc. Portugal talazarltln,
n Cricla inonnrco-fnsclstn, na
fôrçna nkinii!. alndn orgânica-
das c urinadas nn parle dn Ale-
mnnhn ocupada pelos ingleses e
norte-nm, ricnnos, n> fôrçns Jn-
pontsns coiiscrvntlns nlndn nn
Asln pnr inglese c nnrte-nmc-
ricf,nn.*t. A conscrvnçtlo dn pnz
exige luln Inlranslgcnle peln
imediata Ilquldnçno de Iodos
esses restos do fascismo — fo-
cos dc n.nessío «¦ bares Iniciais
para nov.p guerras.

O SÓCIA .ISMO SAIU VITOIUO-
SO DA (lURnnA CONTRA O

.'AZISMO

4 — fie utro lado, t certo,
no cnlnr.t., que o socialismo
snin Inccntesl/ivclmcnte viiorlo-
so dn giieiin contra o nazismo.
Apesi dos terríveis golpes so-
frldos duranto os anos de nvnn-
ço c retrocesso das hosles nn-
zislfis cm terras soviéticas, npc-
sar do sacrifício dc milhões tle
vidas, apesar dn forço glgan-
lesco despendido . guerra dc
libertação, o rcrlo í qne os po-
vos soviéticos, devido no sei
regime socialista, retornam rA-
pldomcntc no ritmo anterior tln
seu desenvolvimento econômico,
enfrentam eem receio o prnhle-
mn da dcsmobllkoçAo dc seus
exércitos c IA iniciam n reall-
zaeão de novo plano qulnquc-
nal dc 'oporçOcs Inéditas, rt

Iflo íoviélicn, ' fnrlnlr; i do
socialismo, Pólrii, do prolctn-
rindo, é boje no mundo o cn-
tro poderoso dn;, fôrç -, demo
crólfcns e o enteio fundamen-
tal dn paz.

O IMPERIALISMO AMERICANO,
FORTALEZA DA REAÇÃO

6 - iMiqunulo isso, no mim-
do cnpilnlisln, com o fi,,, dn
guerra, Ievnnl.i-se o Impcrlnlis*
mn no ..'-americano como n for-
tnlczíi principal «l.is forças re;,-
clonArlns ílo mundo Inteiro, en,
subsIltuIçAo dns fascistas dn
Alemanha, Itóiln o JapKo. O
centro d.t noção no mundo esló
hoje ,i' ilsnmente no Imperln-
I' mo Ianque. São seus aliados
e agentes, os rcacionArios de lo-
dó o , undo, como Churchlll,
De Gnullo, Chlnng-Knl-Sholt, etc,,
os restos nscislns niniln não
«limiundot tiu dlvcrsot países

e ;unto tom ittts os focos fas-
clslas, JA assinalados, na Espa-
nht, Orécla, Porlugtl, etc. SAo
os traidores eonliecldoe direta
on Indiretamente apoiados peloImpetinllsmo Ianque, ao qualvendem povos dot aeu» res-
pectivot palset.

—. A agressividade tío lm-
licriallsmo Ianque é conse-
quêncln de eeu próprio desen-
\olvlmento e tremenda con-
centinçÃo do capital monopo-
lista durante os anos de guer-ra. A produção industrial do
tempo de guerra foi nos Es-
tados Unidos superior ao do-
bro dn produção de pré-
guerra. Em 1044 dobrou o va-
lor dos bens e serviços pro-
duzldoa em 1940, e em 1945.
subia de mais de 50 % sobre
o ano anterior. A energia elé-
trlca produzida aumentou ein
quatro anos do 73%. A capa-
cidade de produçáo do oporá-
rio aumentou de 1940 a 1944
em nunca menos de 30 a 507o.
Capacidade dc produção real-
mente fabulosa que se cn-
contra nas mãos de umas 00
famílias, Du, mala preclsamen-
te, em oito grandes grupos,
entre outros, Cleveland Group,
Good Year, Tire & Rubber Co.,
Republic Steel, Du Pont, e o
grupo Morgan-First Nacional
Bank.

A LUTA PELOS MHRCADOS

--- Terminada a guerra,
começou Imediatamente a
luta desses grupos flnancel-
ios pelos mercados, objetivo
principal da politica agressl-

va tío capital inonopolkln
Ianque, nílo só contta na co-Iõnlas • seml-colônlaa comotombem con'ra os demais
países capitalistas, a come-
çar poloa maiores Imperloj
coloniais, como a Gríl-Breta-
nha e a França; luta pelaimercados, com n dominação
da China, com a ocupação
monopolista do Japão e o
t-rcdomlnlo político e cconô-
mico em quase toda a Anuí-
rica Latina. Para a Inüúalrla
norte-americana, dado o alto
grau do sua técnica prodtitl-va e da conccntraçno capl-
tallsta, basta a livre concor-
rêrcla, a simples entrada cm
qualquer pais, para eliminai:
qualquer concorrência co-
morda), dal a chamada "poli»
tlca de portas abertas", ou
de "Iguais oportunidades",
apoiada pcla mais ampla o
ativa preparação militar con-
tra os outros países capita-
listas, contra as colônias «
seml-colonlas, sob oa mais dl-
versos pretexlos. A dosmobl-
llzição vai sendo retardada,
e oe Estados Unidos conser*
vem ainda hoje, cm armas,
mais de 1.201.000 homens no
iaXército, além do 000.000 na
Marinha, espalhados por 5Í
países, verdadeiros postoo
avançudos do imperialismo,
alguns deles a 0,000 milhai)
da metrópole. O próprio ov-
çamento norte - americano
quo. dedica 33 % para gasto
militares, fala bem alto di
preparação guerreira do Jm
periallsmo.

[Continua na 48 _)•(_*.)
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AUMENTOS RONS E BA-
RATOS PARA O NOSSO PO-
YO — Ontem (ai um o ¦¦¦ em"matos feudais" e verificamos
que Sfj/i liquidar é.iscíi restna
da agricultura do tempo do
ronca niii> i possível tar uniu
produção </r alimentos áutir.i-
ente. pura o nosso povo. Os
alimentos >nu> a feijão, o ur-
roz, u faria a, os legumes e
frutas, 8* produzidos dtt /t.'j'-
rt, cultivada* Quem tem a ler-*.
ia? Os grandes senhores e os
grandes especuladores de ter-
renos próximos t'*.s capitais.
Ê'jst!S ricufes não cultivam
nen* deixam cultivar as ter-
ras, 1'ira fazer com que as
terras pr 

'azam, devem elas
ser entregues aos camponeses
e estes, com crédito e ferra-
mentus, terão oportunidade de.
produzir o necessá 'Io para dl-
minuir a carestia e a fome,
Essa deve ser a medida cou-
creta do governo: começar a
liquidar os restos feudais nas
proximidades do Distrito Fe-
deral * divi grandes cidades.
Essa deve srr uma medi.'a vo-
tatlii e api.ivuia rio Parlamen-
to, O iiróprio 'inverno falait em
sua mensagem em "reforma
agraria". Devc.niu r.ioíor cur-

(ns, telegramas, memorlnttp
manifestar através du, ori/u*,
nhncõ, , o sentimento do po*
vo em fa, or da realização da
reforma agrária nue o própria
governo reconhece como jmta.
Sem a reforn* agrária, sem
primeiro liquidar com os res*,
tos feudais, não é possível eon-
seguir alimentos bons e. bara.**
tos, combater u inflação, com*

•lei os açambarcadores, o,
Imperialistas de modo **,¦.* o
fino possa .*¦¦ libertar pura
sempre do: ma,,.iatas es'run-
g-'i-o-. c dos v.-lhas político»¦ nessores eo.no Oetulio, Mor-,
van, Macedo Soava, ele.' nln xtra os reslos feit-.¦ils esld ligada à ala contrn
os banqueiros estrangeiros. A,
lula co 'ra os -tos feudais
.1 luta em defesa da democrá*
cia, da Constituição, ila orga*
n 'zaçiio da classe perária, por
melhores salários e. ordenado*
para todo,, os operários e fun*
clonártos. Por is ¦ é que o f.
C, li, pede a união àe todo*
para exigir a reforma agrária,
para tx-iglr que milhai d*
camponeses, a maioria, ílo ,,,,1-
i *ovo. tenham terras e. *s*
sam produzir a n dc dor rt*
queiu * progi*àt ao pais.
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¦ ¦is."*.--* Iti»*,.» «Sr» tttliHiltt,
I, patim. • «»»>» IwrftJUU,
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- s^ ülílt f i.ltll ívttoiliâí»,
'.«'iítrnlc fiilrr * (Jiín*
!!»ffi»i«»u>» ...iitírurri-
¦»» -wr «i IM4I* üíu,!* •

«p«*. é» mt**** ttm » liitt?#| indta, m tran, m ümi*. Me»
^vrtw*»»,!, y i*í»t<i.u*rild Mf»|Mo i-tijii ni*», i.i tm*t\ú, di»
******* VmUU.mUlmmr.dt J# l«J(# »«<"» t*t «^Ír»?|4«lt*«|P, f»«»,ét tmmmv* * HgBliKti 4ê ps», li**. «» i«i-***r»»liit*wi» MMrtanO)¦m Miwiyrafiniiw # a» mhm .mm **»* i»m*úm\ # *»** «if»».
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IV Congresso do Paio Comunista io Brasil•

i»:...s.» i„»i* tmtim* o i**i**m
*m* t;»«*J-» ti.-;-.m a tmmim-.
^"IPf **9 fv^.^**t**' {*í«f í Wf* w*W ?fM"rt"\^í

AS i-oií,, A-. míMOCR^nCAS
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II <. Çíiifiiia as m*\ai A* tt*>
0a* \m-mtmm-tt. tm tm******, tm
t*A» t* issftto nt mramkm fttçtt
fi.if.mUit*. t ámx*9aÂ*mtm. O pm
%*« 9mt*-*m*tkam *sm btmt \*t,
tmmatm* (mm o ¦«»«•»«<» «?.
.titit i «wf***» (tmtm* «te Im.
|VíS»li!«a»r*, í««4 fnqifa • flrv».
<-*-* «ím *n""p4»»«» f 0 pf«trrta4l*>if*.
tm 9.ttAt* 9mT**M*,vei*. tUfmst
tma* (•x-^Mat t o **» nivtl At
vs-i* *^*,i4.a (cru p.»Sní<* »(«
T«u*r*4fi, NrtK li*i (mm m
rlcemiJoi mi* itatm-ãfím Ao
CMüal ii»*»i<»«rf»ía««»(i colturam-w tw
béa «to pmi» m «lt«wi*iM m*U
r»íl*f#íiÍM tU Imuj^ft-is, »,>f»rj
HtW*r \V»!U{í, N« n»5lWíia.
irfr*, o «it»«*«»9 ifikíHilita. «t«
Aiir#f|lrt<«, tbjt-aif du matem
í"^íím«>#í «m l«|i«f<«l|.«M Um.
qu«, í oMijado • ««ter iii*el# .U
Ofiírtil»* cj*«»»«vl<t e*P"Ut «Ji»f
«"«i.i* ta» r-olitka At mtfm tt*
nftati* am 9*99jm Aa Impt*
mlrns* twteamttUaM e itu.
A* a MoJifwar • wmu-i&o ua-
dMatmt A* pwlíltoi r-.irm, tuOr* Bf*ria«l>4, O nttmm atoa.
ittt, tta maU* qray, ,«« Pnm^
«|t» oâo tpm tkar nt «lf{»«!4*n.
íí* «Ia (stjpcíiâUtiiio tampit. N»o
í mu ptw.tlt.-íL .ií-poti «b fltKf.ij ctwüa o tu-anea o bolaraiflio
«í« llnílo S«rvW!it», nra. «nuiio
«3rtlo», Q «iJiSBJjjulf, "-ff!*.-ftjvteff.*0

«riijiU,» «b U.R.S.S.". To*d» 9* pe".*» íjuc pmtras* rm».Itr i tspmmttteao -minAíBlfii t Aopstitmo pollttta «Io bnitcrialiimo»B«|tit rt**<«^.i*4!am eaãa \et ka-jmsntcr r*hç&.% paltiíc*» e de*tenvtAvtr o «>mi*«io com aUolSo Smlfüca.
12 *™ Cutitra a po!*ci« «Joíiiijxrialííiiitf Intuiu»* VÍMIlllOn cwipíela «xilonkaçilo «It»

l»v«* »*sM»r.o;jiic(»nscnu. atrasii*•to» • «!<riM-taI»«ntc«, exesce jíclotrtumlo iiiuíro o Wir» antl-im*
|K*Tklíâiii o u> Im-anlam o< |»r>.voa tm luta* twirkitlaii, rn-r-tm de aulo-der-tm, giHrnu • a-cierflU, rcepira a opr-ok-^o ..,-
pciialltla, tr o quo ncoitiit."»}m Cliina, oatlc n nação Ini«"irato levanta multa a ocupacSomlliiar Inípcrlallsia. «?x!í:indo apx*iulslo «Ias forcai ntiri«M«nt<í-licana* «to China o luta conlraChiang.KalvShek, desmascara-«lo como traidor do povo chi-res, a serviço do imperialismol-míjue, quo na falta do solda-dos Iho entrega armamentos emunlçCes cm quantidades cadavez maiores. Guerras ns-ilm.
patrióticas o nacionais, desen*volvem-se pelas colònlr.s o se*ml-colonlas, nas Filipinas, naIndo-Chlnn, ria Indonésia, pa

KlÇ^íírlo6!,.'L^^H^RES NA8 INDCSTRIAg"m í ALÇADOS, LUVAS. BOLSA8, PELES I)E RESGUARDODO Elo DE JANLIICOAvenida r ¦:-.!. -n.. Varguí, 2."*30 — Tel. IS-B10S
CONVOCAÇÃO

D., -tcôrdo com o edital publicado no Diário de Jujtlça no
3 !*',*,,' I ,0A!':'tÇO de 1WJ' co"»v'*,c<' os companheiros m-aoclados
; ai.-v comparecerem A Assembléia Oeral Kxtrnordlnftri* a ser
• « ."-í^í/íi^ dla 21 d2 corrc"''«. *• " homs cm V con-

,ot.!?° ,c ",' I9 h°nw ««« 2." convocnçilo, para so proceder acM-.-.,., de 3 representantes para a Justiça do Trabalho. Asls com os nomes de candldnto» dcvnrSo ser ontrctnic» nn.f^r;^"11 Mê •¦• -*•"-*¦dla 28- *•,s i,"rn'" *>"* «S-S
tfí|í:itrOi *

líio de Janeiro, 28 de março da 1M7.
...'"*?,RAIMU-^*PO MADQUES DB LIRA - Preuldente.

% 
¦ •

I.'.».'

-•• -- .» imjviülls*
5}-. • ir:* a-srtííjíüo í «Nlenuttb
».*.-'-v,. sie m Kt*n«lo de tonse.•fíiir ..ma etplwmím* caia vet¦mim* Jo ptiAtumão t «to rwvo
4m Fvtrtííí* Umia» t vba ,«
>}-••• ¦•-,-. Am povos de vJrios oa*
Hrcs rw!«,-v i.-a*»i»li»ias. das o.!*».
«sl.-,. e ¦ .-.--.í-coSofiiaf: • «Jo-ama*"i pelt» "nílos "'p.iciiicas'"
do K.rJu l-ifflro. R para lanlo
o fícirsn fc-prefl»»!» í 0 ijicsibo
J,*« (i-fíir.-'.» peto rtarisnío — o da"*»".*.i.. i<m com o perlflo comu*
Kií.t* « o ds fatali.Wí. d., terceira

a)NTABILIDADE
Escritas avulsas e declara-
Çõcí dc renda . i.fto A DIB
Rua Senhor «Io? Passos, 44— !.*» nml. - Tel. 23.28SS,

!

Sindicato Nacional dos Contramcstres, Ma-
rinheiros, Moços e Remadores era Trans-

portes Marítimos
Una .Sllvlno Blontene-rro n.* 102 . Sob. - Tel. 43-3*í»6

Edital de Convocação
e ,rA!l!!rrCí,U,o!:*Jííftl d9 ConvoeaÇí.o ficam convidados todos os
I.ÍSÍÍ *^™i i" i° Si'\dlril °" * comparecerem h rounlfio do A^em-
^ dc ™1^fi/.,"01;*1 nU"ílB5na «''«••••««««a cm .ua «ede social, dia

V 
' ?ói?„« ' Su*vnm-entc' I,ar» dlacussao das matérias seguintes:SlífeS °nprovnsaodaatadascssaonntorio''i

í«..i?'OTA "" A ,D'rctorla solicita o maior comparocimento do»étahorcs associados cm dita Assembléia. ronicimenio ao»
ni.» de Janeiro. 27 do março do 1947.

A DIRETOKIA

Cooperativa dos Trabalhadores em Transportes e
Anexos Ltda.

Sede própria: Av. Suburbana, 610 — Fone 28-7427
Convocação de Assembléia Geral Ordinária

m^Ajrffn °8, ™nh°™B nsaocl'",°s -lema Cooperativa
Ki .i!'n * Geial 0tãin^a, a reallzar-so no dla 17 de
so . 2, m8' om *-osaa B0(l0 Própria, á Avenida Suburbana
n —T1"1 Vm ¦*.rta-í*» convocação, o caso não dí mn èro,
sêiTiKl. ni !"V0Ca-:n0' da 20 horaa d0 t,la 2B d° mesmo m6s, é
ca,-5o o d» .,-.Uí"Vel' "Um0ro 0,;a1' em t0ICül,a ° '""ma convo-
nÔ mosmo irieSíd» Ti 

°3 C3 atutos' Para ° ai* ™ «1° mesmo mCbno mesmo local, às 0 horas da manhã.
... ORDEM OO OíA

•balnnee,Ã* lt dlsc,,,saíio_° votaçfio do relatório do Presidente,•oaune,,) da tesouraria e Conselho Fiscal
• supl.-ntoi';"0 

d° Cons0,ho Flscal • suplentes, câmara deliberativa
cl Renuncia do Presidente
ai Assuntos gornlu.Rio dc Janoiro, 2 do março de 1047

(a.) MARIO DA SILVA MACIEIRA - Proslderito".

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
Scdos UUA DA HARMONIA, 05 _ Tel. 43.0**88

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ExtrmVnn^.i^'!1"5 lr,d0S 0S asso?Mos ,,am n Assembléia Gorai
ÍocíiÍ :! ,,•"'"'Vealizar-fio no dia 2!) do corrente, em sua sede
cação ou As 17 cm sogrunda o ultima convocação, para so proceder
«o cSS£.lh» ií!l 

a:,i,0Flado**Lde acordo com a publicação do Editai,
correm Res'tmal 

no D"irlo de Justiça de sabido dia 22 do

ANTÔNIO PAULO BARBOSA — Presidenta.

A CWTRADIÇAO Mit*\4%
AMLHICfANA KA AMCItieA

UTWA
13 -7-7 -yo 

Aiirtfrt*»* LAitaa, «i^iirmlicli) aiislü • amtr>t*8iui
lem hhi fíie» i-r-i * j«i na Ar.
e«7«ii«i4. « nu* PujAien em \mt*te 9 «í*rir««v"4»ée tm |io||iin»(*» l^j»ri»ii»enio «ií» li-siaó*»
iMm«'*«Mii«i*« (nmie ao *sm
y-Sftm xrgmiiivo «jk» PetUt, um
t-.iiliM-.* 9 arr *.-us+ii» Ú9 IM"
r»««âi*i« « laxain. |..i u-i «
t*,!4,-(«U. |.|;(^ .»!(*(» ol«J (}t|9
«it.»»» r*ni*ie a i<!r--a<. do tu*.
t«-r»i»it--i'..i ianque, |>«<-icii,ie«i»iuí»m«*gn»r « tltwtiv«4vÍiti«fllo
li', «o d» tf.nm-11-» Bl^rl.lilta O
«rtsrttrám i«üiiii**u ne l*an».
gual, «jtute « líovéma M..ii«ti«-u,
jisr» «ssníiniBir no |*niJ*t a **>**
Vfí" da i«l'.|<r|iaU»lltu inlujuc.
volta ao -*in*trlgt> da vlolvHvia
t-rj-uo o {wví» paraguaio, A
r*-*«càt» tktõntda c*<«iira t«4<*#
m «líiii*»*fH-f--i »."t»?rAri«M o «««mo*
rraiat, a ditsdura nitim.

u _ ,s, ima i„i» t.iinpui*
• <l-.»i»»íi.> ll"» |..(..» i.lii.-..
«««cri*,»'»»»*, cnsrf «**.la vn mais
a |-.< «sl.il.. Ili. . er. .ii*.|iiir* do
lir|.*riiin«iii.i d»? lUisju norte-
«tmrriísau roolra oi ».-.,*(....»
.' .» llr 7,i ai» |.-,i,f» (|U « ..l.llurfl*
!«*, *smaio i|it v«l da flmpltt
amraca * in»i» drvaisda InUr*
vestiu ns |, .|ni, * Inlrrna, romo
Hf»# MfOI .ir lirsilrn II* ,\l«rn.
Ittt* t At llrrle n« lln««ll, e the-
£4 »•> incilumcnlo « «Jud* «
«>»lf»cl Ae llvlsilo e ''i.i-.iiríf !(.*.»»
popalsr*»**, como n« câ«o i*li-
visno conda \ iii«r„cl «. no esso
psra(nalo a favor de Morínlco.
.••ou» tondlfAes. t nc.r>»iri.j
«]U* SS («.nes*» •irm.irrjli.-st em
cad* p.t*. lítlno-smrrirano es*
Irjam sempie |>««ni»* ,. ajudar
*<u* respeellvos «.•¦-.».'»i.--t • re*
slllir * piestlo d*» lin|>c*riíili»*
mo «-.nrnic, e «ju« nfio se drisrm
envolver, em nume d* dcmocra.
ris, nss «un. !¦>..» lm|Nrrl«IUUt
qu* vi»»m no fundo *lcao;ar •
romplela Mil.mh-.1-., daqu*le*
govfrnos. li', iMtliculsrmcnte o
raso d* IVrAu na Aigcntins que
qusnlo menos fAr apoiado em
*u* misICacIa ao imprríalivmo
1.- (Hjiít, tUüii | j;.i.!j.í:itii'c pude-
tm »cr olirigsdo a ceder e a
lransíoi-fnar>M em mais um dl-
líidor a serviço do Impcrlalivmo
iamiue ns Am'rir* do Sul. Va,-
liculftrincnfe |.crl««».i$, esiglndo
imrdlsto • Impicdovo desmasea-
ramenio, sío iodos os f.olill-
qaeiros e dcmagAgos evqucnlis-
ias, torlsllstas, sprlslas, ele.,
que exploram o dcscoolenla-
iiicilto popular • em nome ds
demoeraela fsicm agltaçlo poli-
llca e preparam golpes de Kvta-
do fiteis ao Imperialismo Isn-
(juc, desordem, "complots" sem-
pre iililiiailos pelos mais dfira-
radus agcnlei do Imperialismo
para liquidar o movimento ..pe-
rArio, e os Partidos políticos
realmente democráticos, cm pri-
meiro iujtar oi Partidos Comu-
nlstas.
O PACTO IIEMISFCHICO K O

PUNO TIlfMAN
15 — Na luta pcl* completa

colonlzucüo dos povos latino-
americanos o Imperialismo lan-
que também agita a bandeira
do anti-comunismo e da fata-
lidada da terceira guerra com a
1'niüo Soviética. Trata-se dc
uma pretensa defesa do Conti-
liciite que c.vlge um "IMano lie-
mlsférlco", tratado dc defesa
múlu.-i, c, cm iioinc desta, a po-
llllcn comercial de "porta aber-
ia" • a ocupaçío militar pelas
tropas do imperialismo. A pre-
texto de defesa continental o
que se pretenda com o plano
Truman í submeter pur com-
pleto, nosso povo A cxploracfio
do capital financeiro mais rea-
cloiuirio, í colocar nosas Wrçns
armadas sob o comando total.

o total controle dos generais o
oficiais noric-amcricanoj, é con-
scjíiiir pretextos c fôrmas diplo-
míticas que justifiquem a ocu-
paefio militar do nosso solo, pur
forcas urinadas do imperlulisino
c a cessão dc bases miliíares
permanentes cm todo o Conti-
nente.
CHESCEM AS CONTRADIÇÕES

NO MUNDO CAPITALISTA

..U.l.-il...» .*.. .mm.-im .
*<i«»urij»4. taucrtalMa *«t.H.t-r.a.tadU aamttt ut* tm*Ittâlftmt «tewlti-itw, |4 anu,
riMrwwiriit i.i.#í.i.»

A» líkíti da »< .,i. mi.•?
rftMfM fartam»,, *. fitMtJtn
ft» WMt*4*, tu*, tmttm i*»>
mm as (**%»* «l**»i*frtik#«*, •,«*
H m*tmtt t*9 *-!.rl !«..;» «tu,
qtuwdo da .«ii« «>i-j|iam»v« *^,'
Kiiada* i i.i.|.». qu* *. a^tpjti.
ma t Xtatim *9 aut» a Im* dM
pOVDf r d* lo«»oi oi ,.«tw» fft#,ir* a fffipeHstii-tto atmiU*»*.
Mé li. funil»* mim M difwiilr
4*t|r» * ftmttt, »« (.«».»w»'««** d«»*r»»r t% r*r %ttt*. num „«,
MMra «a». ** ,i<(« <4» inn*.lórj*« a mfrrr. |taiq««*, (nr mal*ramâ-r-il qa* «*•» * d»i*«ff*'i«a roneisfio d* ti,,„ ^j»!, ,„wu«4m. aem j»»» mm d«u*«t«** fâii;** d* !..,i., d* iMiar t*r*a»t Allimai i-.»í4^». *-.#,* B*.etitirto a rada p«rt« lutar »ilo fim i.l* -JtaetnfJa, p«*l* ass

« |.tU IndrirfadlRfl».
A DEMOCRACIA AVANÇA EO MUNDO MARCHA PAÍU O

80CIAU8MO
li >- No-mundo inwiro oeorrrlaçl© de fôrva*, õ. no en.i^wno, lavorareí à demiít-nwlji.

A -,);»» é íHtsaiVpl, t* Urdai o*poroí «ouberem iiur t-la lutardf f ond«tt do aetndei.falcTüiiptuo tm coiuiui».ias UeiiMiçrauetta oonirat** Arraitais d*?«iiporftdui doarostos. fMdstaa timAti mbwi*vem» no mundo, A g*arrra,(lüora, i!».-j» da qu« nunca, exl-B*?. lüira twr deflaümüa, a pr<*.via liquidação da demoei-ne**;f, mn (liivida, neise ienttdot\m *9 otitMtx cada ves maUdartunento o capital finanreiro colonlaador, o ImpcrlalUaiolanquo — centro dirl**eM<* oprlncijMü muior âm gruptísíawisiaa aue lutam contra aransoildaçaa da -temoenela
tm iodos c» t»als«i. Hoje, lu-lar peb pai 9 pflo progrccioc, sniea úo ludo, lutar jjelat .-moctacla o contra a opre*.t*io tnípcrlallsta.

19 — Enlim, o mundo nvnn-
ça, o wdaJUmo «« coiiioüdana União SovléUva, o tm|!ena-
Usmo americano marcha parao ocasa de uma cri** a«m pa-ce-dcrntíi — são os grandes fa-tos da época q«e atravcaamoít,
íjxrea dc desenvolvimeato
pacifico, do avanço crea-
ccnlo da classe ojKeniria
para o mundo novo de pas cliberdade, o mundo sociailita,
livre da CN-ploraçao do homem
pelo homem.
II A SITUAÇÃO NACIONAL

20 — Com a vitória militar
sobre o nazismo de quo parti-cipamos, não só pelas ermas
como também peJa luta per-sislcnte conlra o fascismo e o
ditadura, reconquistava nosuo
povo os direitos civis dc quoso vira privado desdo a der-
rota de 1935 o mala acentua-
damento a partir do golpo re-
acionário de 10-11-37. Desde
entiío, dtiranto os anos decor-
ridos, multo avançamos, sem
dúvida, no caminho da demo
cracla, pois, mal-rrado a resis-
tèncla oposta pelos restos do
fascismo, malgrado os re-
trocessos o registrar, foi e con-
llnim sendo no sentido pre-dominante de novas conquls-
tas democráticas o caminho
em que avança neste após-
guerra o nosso novo.OS REMANESCENTES

FASCISTAS

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras cA rabalhadores na Indústria de Confecções
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CONVOCAÇÃO

flo nScoCdo(iÍ047m,0 CdUal l)ublicnd0 "o Diário da Justiç-a do 21
jZl a ' c,°,n^oco os companheiros associados para com-
pWbdn dl NoTT11 9°ral E--'traordinária a ser realizada no
àSo Jao dê f rílmlnB?' *f10 horas damatlhfi- ParQ 8e i*rocedere CAUlV.L 

,Cp,'eSentantC3 -)ara a JusU-?a do Trabalho.
SccrclVir> lis. T i°S*Tmcs dos candidatos devorfto entrar na
K-o -^ta-folra, 28, &s 19 horas, para o competente

Rio de Janeiro, 26 de março de 1947,-
HVID TEIXEIRA - Presidonto,

16 — A» Mrçns dcmocrAtlcas
crescem no mundo inteiro c
tendem n unir-se c:idn vez mais
coatra o Inimigo comum — na
forças nnti-deinocríitlcas, eons-
IUnidas pelo imperialismo Inn*
que c os reacionários de todos
os paises. Após n derrota mlll-
tar do nazismo progrediu con-
slderaveltncnte a democracia nn
Europaj os povos dn Inglaterra
e da Tranca deram grandes pas-sos paia a frente; cresço, e am-
plla-so cada vex mnis, a luta
dos povos colunlais c seml-col0-
nlals com n China A frente con-
Ira a opressão hnpeiialista; oj
povos da Alemanha, da ltalia e
do Japío voltam-se contra o
fascismo c avançam também ra-

jilriamentc no caminho da de-
nuicriicia; o proletariado norte-
americano defende em grandes
greves suas conquistas economi-
casi crescem as torças deraocrá-
ticas cm bdos os países da Amí-
rica batina. E a lula da União
Soviética pela paz mundial c n
favor dos Interesses das peque-nas nações alcança novas vitó-
rins na reunião de Paris dos mi-
nlslros do lixlerior e na Assem-
bléla das Nações Unidas. Foi
esmagada a provocação guerrel-ra de Churchill, liem como toda
uma série de provocações impe-
rlallstas eom a Iugoslávia, a l'o-
b'niin c ainda agora com a Hun-
grln.

17 — As contradições entre o
Infpcrlallsmo americano e aj
forças democráticas no mundo
cnpitallsta não tendem a diml-
unir, pelo contrário, dcscnvol-
vem-se e crescem, c se agravam,
A. economia norte-americana,
ainda ascendente, Já mostra os
primeiros indícios da ciij elcll-
ca que se aproxima, crise que
já se prov* para dentro de dois
anos e que nas condições atuais
do mundo será do conseqüências

Após ns Refeições ?

PEPTOCAMOMÍLA

31 — Os fascistas « quinta-
c« innlslas, npcsnr d.i ImpnrtAn-
cia d.-ij poslf«'cs qua ocupam
nlnda no aparelho estatal e dt
resistência que oferecem A mar-
cha da democracia no pnls, cnn-
1 limam a sofrer derrotas sfthre
derrota» c dal o desespíro do
seus gestos e atitudes e a deso-
rlcnlaçao rada vez mais (¦ iden-
te .' atlvidado prática de sua»
agrupaçfics mais características.

22 — Pnra que nsslm fosse,
muito incorreu sem dúvida o
nosso P.,rtido, quo sonhe npro-
vcllar a legalidade conquistada
para, sem deixar de lutar In-
translgenlemente contra o fas-
cismo, alertar ns grandes mas-
sas conlra a nllvld: ie provoca-
dora dos demngo.ios e "salva-
dores", contra a desordem e a
guerra civil, contra os golpes
militares, Insistindo na necessl-
dade de ordem e tranqüilidade
c fazendo esforços pela unido .
de todos os brasileiros pntrlotas('
c antl-fasclslas.

A CAMPANHA PELA
CONSTITUINTE

28 — Depois da .onqulsta da
anistia para os presos políticos
c da lc.;alidade para o nosso
Partido, foi, sem dúvida, a cam-
panha por mis iniciada contra o
Ato Adicional n. 9, por sua mo-
dlflcação o conseqüente convo-
cnçlio d Asscmbléi- Constliuln-
te a que conseguiu Interessar As
mais amplas camadas de nossa
populiiçlio. A luta pela Consti-
tulnlc foi uma luta realmente
popular que obrigou a todos a
tomar posição, servindo por Isso
para esclarecer toda a NaçBo a
respeito das verdadeiras Inten-
çfíes dar correntes políticas e
de seus dirigentes, a começar
pelos dois candidatos militares
á PresId*iola d Depúbllea que
sc revelaram o que realmente
eram, candidatos ambos das
classes dominantes c cm nada
diferentes quanto A composição
das forças pnlillcns que os
apoiavam.

O GOLPE MILITAR DE 29 I)R
01'Tl'nfiO I)H lí-MS

24 — Para evitar a vitória
popular mobilizaram-se reaclo-
nários e fascistas que, com o
apoio osienslvo do embaixador
Rcrle, prepararam c desfecha-
ram o golpe do 29 para UO de
outubro. Perdera o sr. Getúlio
Vargas a confiança das classes
dominantes e dos agentes do
capital estrangeiro cm nosr~
terra c, receoso da so apoiar no
povo, preferiu capitular traindo
mais uma vez as grandes mas-
sas iludidas quo nele confiavam.

25 —. E' certo que o golpe
militar aparentemente dirigido
contra o senhor Getúlio Vargas
e seu governo foi de fato des-

Mmm tmiua • f^ttm • • A*
«weWMB», tmttm 9 "r^*4»Wi*«l*4w
' ***** ml m*!lX»*.,tK» 9 «¦¦'«. <**•
n*te «íWBira a J'atl-4-i *.» .:***.
9W9I%* 9 **W «t«^*«le»
r*m 9 ¦«ri.u.Ui*». • «««tu j^v.
tmm* »*««i*4j Am itAmiAê *)***>
<-"4!tc**mi-*W» «Ulii»!"

íí -- C» IH*mmi 1'mtUim tmt'ba m IR* i=«.la nun-nr 9 tmt
êm*m *m*i*lt^m9m%tm. «teu»»
r4rim4í» m taltm 4*iu»iifrqia*
a uUtii»i*U M "-«iíi-itrti «itM
*** if4l»«ii«»4*>«"** tpm, t»*»"**»
• te*, cvhic^u»»! tmvmtf
**• e*m twmt* * m***m*4*
Am |/»»rV*5»r»"iü«f>4 (f«t* He Irt»
diam c»t»r 9* 9* «¦«¦•^k**'»» «*«,
r«-»tártM aa hatAm At tangi»»
AemiéM {pato* h* »>i» * t,
w>p\m%i***M d* diiadtira mttl>
tar ;-.*-.*«¦•.«¦!»

tf*-*à U*mU.,U4* és nmt**
\'tt!14»., lMfS!»«:k*t-,-r;!*.c!.!c «{*¦
fendída. tmm A* **t i->;* ;.• *¦»
ft*!a nova girtíéraa, qt**. Jí»g.> »
mntw, par* «*J*««»t.-*r«t««r.i*
«n pari»? da 1^*9*9*4* «44» •***»*
il* r»rí.;(w«, t* j}ci»cfal» ti»«•!•'!*. iratou d* r.'rí-.*e« ft r#!>
vüMl-íaçfta |» i»4Íar umIí ima.
diala, mMifirsandrt o AM Adi-
ftonaJ n • 9 **aiti 9***%ur*r pm
Aetrt n n»tli".itr.!r» h (Wiim
PlulatnaBto. A c«fi'.tt<«w-3í, dn
.\itctl.\.:t* OmtitiHtÚtH* UA.
*«m devida, mali u«ia gnndi-kitâría da {«ratrtartada o (to
p«r»"«r», Nin emrn tí* nem Par*
lido,
A CAMPANIIA lil! ii-.!Ut.

üir. 1-..I'.
as — PutietpamM «ia fain»•tónlui drilcral «t# l*»i5 ewn

«^ndidaií»» prét-i-N», imiuttw"
|»ara a I^rvíídi^ada «la llrpb-
bliea. Alirmantoa «nt&a «tu» o
durma nrlitadeiroDutra 11J0
mit^ruava au |k*vo por in-r.Uu»
ma de mu i -r.it*. jft «|tt« «un-
bM as randíílaiur**.* «.ram «va»
rianarlAi e iiaa Mtt«surav-»m
Aa furma alfuma a iraiuiuitl.
dad« «• a annotlrra da ctm.
tlanç* «iu» almrjuva «1 Kat*4o>
e tu ''-',*..' mil rolo» atcanrxkai
pelo «toar» randidata vieram
aem dúvkla «Minfírmar not.*-a
orlentaç&o. A <-ami>*itiha e!el>
toral pela candidatura VctWa
Fiuta prmlIiSlítou a uv.bi*..".-».
Ç30 • o («c-lareclirx-n'.-» «le
nr.ind.-s ntasiuia *M>pulnr«*«. além
Ú9 hr-nisifsr a ltalia fwlíikn Ifi.
«ífrKTídimte do nnnao Pari<,,c>

29 — No pleito dc 2 «le de-•retntrro de 1!M5 foram ainda
viierríoaas no pala as . .r-..i» da
reaçüo, daa wibns nlií".ir«|Ula*i
caiaduata 9 nninicip.li<. repre-
«entantea dos grande pniprla-iftrim de t'.-r.*.« • ligad'M ao
capital estrangeiro col «nizadur.
todos Cie* ainda senhorea «Ias
poalçõea potltlcaa «iue haviam
consolidada nos filtiraos dez
anos do reação vitoriosa do es-
tado*novlimo do 10 de navem-
Uro. Aquele pleito mosinu
também o quanto era nlnda
fraca a penetraefio da deii-o-
craela no Interior do pab, par-tlcularmcntc, «ia propaRmula •
Influencia organizadora de
nosso Partido,
A VITORIA DO OIÍNF.RAL

DtrniA E A POSIÇÃO
DO P.C.B.

30 — Proclamada a vitória do
Gcn. Dutra" mu eleições de J de
deicmliro, foi o nosso Partido o
primeiro a tomar bem clara sua
poJlçAo política, declarando o C.
N. em sua retinl.lo plenária de
laneiro de 1946 que 

"frente no
futuro governo nossa orientação
política deve ser a rncmnn j". pornós assumida durante todo o ano
de 19-15, de apoio franco e decl-
dldo aos seus ntos democráticos
* de luta intranslnente. st bem
que pacifica, ordeira e dentro dos
recursos legais, contra qualquerretrocesso reacionário.

31 — Certamente |A prevíamosnaquela epoca que todos os rea-cionArlos e os remanescentes dofascismo em nossa terra multoesperassem do novo aovCrno, maslembrávamos então os compro-
PiImosJá assumidos pelo sr. ct-neral Dutra diante de nosso povo

tm, «m* afémm tm ***. *.4»*-
tt. tmm** tm tm «tMea tmA*
fc»».-'»» *. *%**m* *t* -sssVftaa
*ff êz+m******.-, Ar**t tt** 9 I
t**m 9a*t*itm «WH* fe|#f ****
é» i*m\ f-wt-i tmm fm'9 * **th
m*wm A» fti*«-l

lí 7- |í 4t-,tmm4m%m m^mi» «i
tmtmti* itm****** íí***'4 SJUlpíT
ka**-i,wi A* itttm*m*t* **Mi®tm>
f/SfiiH-, m*t *•* »m**W*-a»m\tM jkjpSr** f*.B^H*^*çv££*^ "^*a*f *«^p sb

ttmitiai** %w*mi* «tt* ar-tAti*
é* Umêm**, tmtsw- tttaW *
vtràt-HUt Am èmímAmt* **-*i
m*t»i*ÍVt\ 9 *^mAtp*K» PK-J-MST t**t,
99* (9*éH9w* A* miUtU» t9&9 k "S
*W* ii*** tm ü/mt **¦ Ai***!* e
m*m pm*%. f&Att» w 9 tõeM-
Mm 4* mm cs»*',*» pttAtttA*,
tmfmi At nttipim ** -MMfiM-)
A* tt*t m Ae*tl9. * ttmÍH** Mt*
*mti» qw 9* t*9tta9k\im* ptttttt.
Aem* 99*199.

.11 - Ri*» tmiima ***A» 9
t***k** At tmm PaitUa fttm*
9» af-ial ttmttimx buliindiriawiat*
stéiutmà*. tm ASvtm* éaemwn.
*m il* C.B., tmao pm «-«•wiila,
•a A» J.-I7-IA m mt *t Atmt 

'*"A
Cerniu*.* lU-Ktrtivi* Mtan»«8»a,
«*!» tma »#¦•„ o «».»u»-<.i,, a df,clt&it A** *«rt«el»boVt nwliitaláat,« f«<!» At ttm lt%a ttU A»U r-e.tAmm pe*'***** am <tm tptftrm9tt9H*t«» «wl» a* eAm *> 1 s*-»»-..r* rlvtl. Cmtm a* amltA** «mi.«lme«ritfeM Ae a«ia«fc&iM!« «„!-*i»-.M.*, t$- notada mm ô),!,tam «Uai. «^-«mH fwwv-^i .«#natttir» «mfrfltoi e mAsietAt, m*ttri» t mtnamme. t tasetma nm

__?** Am ratie* t ttxtme* tmr*mm SKtotce",
A rimruffii f^4sti Rv,0f»iST,iOft ,vo r.mr«vo

it — Ji tttiio, tmm n.« «a,.turma i»n!f,i«rr», dl*4lB*mlitm"»i Iwinen* lnoí-ti,,» Aa *s,*ètm*.
*••* r*nn»flll», tf4r!*.niil4 « tm*.rlM* qu* o roroprametc rada««-* mattj f ,,„,, ^j,, (rae||4imoirm Ar*tn*H-*t3,r tnim f«| Mia*t*1 .I.rmtttnlo de 0 d* mal,, ,uIWfl, tpã» »t prorns-ncf^s in*n.dlla» eonlra » lr*.IM*.lr dnI «rti.K c «jnf f«ijt!iinsr*.«ri mm«« medir!-!! r»">Hf!«ii Aa |.« deMala, .\f..-m.,ti rnl*'» « C. K.i*Tri.i».tr A- nm tK-qgrnn «(«pode mllli.fM fa.fHattrtjroK.Aiyi,»
Sotlln, Plllnlo Mullrr, lmt»i«<M|
r panem h.i. ,,„, *imi* t*m.
p«U» pMlM lir)tvt«|.|||rt nt. tm.
r* t no ap«T«"ll!(» ríist»» « t„An
tt/ttn ttn *en i|í-»r»p*m derco*«•Mn» pnr Sdr.--.tr (.u barrar •marcha A» »t»TTir»rnirl» rm no»»*•ert». A êwca mllllarra, Jun*lim..* ... rrolllir .» rrarlonírlr.»
e pollrlali de pr..fÍj»Srí, ti,rnn
3. C, de Murrilii So«rr«, NVgrflo
«le lima. Pn-rlnt Mra. Olheira
Solirinrto o poucos mais"'.

38 - O qne t certi», nn rn-
tatrtr., i« que se arentitam c»A»
vet mais a» lendínrla* rearlo.
náHr.» do nlual Rov/rno que. In*
eapfit de enrnntrar qualquer ?<>.
luçío par* os grave» problemasM*on«inlfo» e sociais da Imra
qnj rtravejtíanins, compromete,
se rada ve* mais rnm os rcutos
do firrrisran e perde rápldumen*
te o Umilado apoio popular cnm
qne poilfrl* contar.

AVANÇA A DRMOfinACIA E
CI1ESCB O NOSSO PAKT1DO

86 — A dcmoctacla avança,
no entanfn, no pais. As pro-vocarf.es da reaç"*. »ío sendo
sucessiramrnie desmascaradas c
o nosso Parlido cresce, e aumen-
Ia dM a 1II.1 sua Influência, rra-
lira rua III Conferência Nario-
nal t, parttcfpnndn allvamenle
da clabnraçllo d» nnva Carla
Cnn"»(itiirlnr.a1, ntlllsa n tribuna
parlamentar pnra defender a
democracia, desmascarar as
nmeneas imperlalistas de guerra
no Continente.

BJtMlt J|LlJL^JS|3r*«m

.estumeo eo sorrmo
^"Mcrodo peto LotCT1a ^

cm ?G de nario r'» *íi.t7

^mM_mmmm$l
l* PRÊMIO 10IER!' KOIRAl

1053-1

2.' prímlo Loteria
Federal 26291

PLANOS ALAGOAS

1" prímlo 10534
fi* prêmio 20534
3* prômlo 30534
¦*•' prímlo 40584

8* prímlo 60584
«V prímlo C0384
7* prímlo 70534
8' prímlo B0534
9* prímlo 00334

10' prei-lo 00584
Cada um çontorn-

piado com 20,000,00
cruzeiros.

\P prôxtmo eoruno reaiità-..,
I re-o pela Loterto Federa) dí
cm 26 do abril do 1*w

M IBU: flt. ísagol Pastaria 1531),,
Coll» Poilil CS9S - 8. PSULOI
BUCUnSíL: íi. Rio r rqncn 108-?," \
líiolona 42-3*76 • 810 Oi UNE RO
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NOSSA ATIVm.WI; PAIU.A-
MENTAU

87 — A reprcscnlaçío de nos-
ro Partido no Parlamcnln lem
sabido aplicar a (Atira nconse-
Ibada por I.enln dc iitílitnr ns
vncIl.-içBes dn adversário vlsan lo
sempre isolar reacionários c
atrair para o nosso rampo os
mi"**"orf elementos da demo-
cracla buri:-fsa.

Fnl Juilu a atuação de nossa
rcprcscnlaçllo nn Assembléia
Conslitiilntr, lutando pela rc-
" .nçllo da carta dc 10 dc no-
v inbrn o por uma Oinslltiilçrio
demn-rállcn o proRrcssista.

Sua atunçáo no Parlamento
deve ajtor.*. ser orientada no
sentido da defesa Inlranslficntc
da Cnnstltulçflo e nn sentido dc
nlcnnfar as m lidas '¦ 

glslativas
destinadas 0 lcvnr á rcnlizacán
proRirssivii do Protirama Mini-
m • do i'arlldo.

A NOVA CONSTITUIÇÃO

88 — Uma Caria Consütuclo*
nal democrática no menor prazo
possível, larefa nrslnnlnda com des-
taquo pela III Conferência Nnrio-
nal, foi alcançada o Isto, eem dá*
vida nlRiima, Rraças, natos o nel-
mn dn tudo, h atlvidado do nossa
linha política.

Não alcançamos ainda a Consti-
tuiçü.0 democrática o proRrcssista
quo reclamam 03 superiores inte-
rêsses de nosso povo, mns com a
Carta do 1946 demos, R(im dúvida,
mnis um grando passo pnra a fren-
ta no caminho da consolidação da
demoerneia, batemos mnis uma vez
o fascismo.

AS ELEIÇÕES DE 19 DE JANEIRO

39 — Na campanha eleitora! pn-
ra aa eleições do 19 do janeiro
foi justa a nossa orientação |iolíli-
ca, indo desde na alianças formais
com os outros partidos políticos
cito o simples npoio de rnniliiliiliirns
capuzes do nos inspirar eoníian-
ça ou cuja vitória impediria n
cIeiçã-5 de conhecidos reacionários
ou íaiclslns.

Mereço especial destatfue o ca-
no de São Paulo, ondo justamen-
te se chegou a nliaiiçu fonnnl
do purlidos c onde a vitória dc
Adhemar do Bnrros íoi a derrota
mais decisiva da reação. A vi-
tória do nosso Partido na Capital
¦In República o de significação na-

onnl o mundial o diz bem da
..iitíido anti-fascista de nosso povo

manifestada peln sua parcela mais
esclarecida,

VITÓRIA DA DEMOCRACIA

40 — Nas eleições do 19 do ja-
nelro foram vitoriosas ns forças de-
mocráiins» balidas ns dn reação,

**4*w*i*w)mr*«* ê*i I"Wh4*»
****.. m m**m ****Mk<m mt »••¦,»»
«mt .*. .+!« ím.. a** tmimmá-
tfm itm-tm, .mm» Atmt4m
m t.m*.-fitim 4* i»44í«->>***,m**m>
Mr*****4l*'*i U* Art***»4* # l«#-
tm rt^lfal «*« * %tóí» 4* >»*•-At *e|*4at>< «V »t#d«luN» rv«t«{s**ir;
1*4»»» M** I" I • • r » *vm A19-
ttâtm A* \$»ri* ÍMUír»; í,-.
»irr»i»i»4i « »|««i»jf*í!i» sjMnilfiiaí
I«í tmit »Nivyi*-4« * usinu-v» ,-íí
t*»'í*"t 4*. *****<•*!*«. 1* *-mm»*hm,
«r»rw.,í»ts»wai»» tm» tm fiai* a il».
«*» iltttm. tm*» im» è Mii*tffsjM A* um 9 AtmtvfwÂ» atttmnt
9 A» tpm 9m*»m m*"tm*4ÍtmP* i**tmm — »p-.**i 4» tmmtAti* A*
*"***** * A* ttaaA» tmt-*í* is*f****'
U**, i t«tt*it4»>t*itt* m*m*im\ 9tt*eti» A* matam* etoiml, tt» sj«.
lt** ftiiua Am nrmtm* «m*ih*>

mwiJ*, U*»i m tmAtt Mim**» tm
H«w*i»*i»» da ««»»., tapam Aa
wife'*»» a Amjka A*. itiAÃt**»
mm misãi-t-, ti» pm*- #t }*,*,»*'**,A* f*m*\*r • ¦sãlkai • «fil».
AtA* tmmmtnmimiwa bndtrta Am-m A» M • d» CaMtiaitia.
TOKTATIVAS mUCtONaniAI

ll — l«.»j ,lt Itwlrt «1 ma ttt
lí»S «. j^tJMfB» a»njri» I».,»,!*
IalUtrads a» *m#mn iu (rata.
II*»* t.jvll"., ,,.«M», «, ,<rMW,
tiéti» f (autletilaiwalf «,»t(*o «<>-»»«mro*a tt*«prar-to # 9 tt-nmPatiMa. titmt**, m* »«u«i«., aii-(«.«.. a CDracjm » » d,f»a»
*í«m «¦«»« « ««,r»»o, {'«rii.ii.. .* f».r».1» d«» **4«Maria»fa « 4« |no,
IWlUl* l>.!*« rir» dffríi» .i» «l(ff«#».rrarla, r».«»tia o* »«««««»,»»» d»í">wí»itt» » A,,* prmtteaAiitt*. Atímtt». Mrnie* Ao »-*|.ii*t u,-i»n.reli»» nulf rrarioAario rm no».«a ler»», |.>»«»ia lodot luii-t-,» *
*»h* a Aemmtaela.

t. — N4t»» luta lirerswt oi*.*iJa 4* A**mase*t9t • «lu^f*»^
litUK*. rs|.r.«»!««tr««!r .1. Iispcrl*.
li»«Hu, r*r»nri«l d» iif»K<«i«i'»ti«.
i*i»qi«f. Um elarm dMiunlr *a rampanha «kiêncatJtada t«'iii«*

ir*.,I. ij.lr dr *i«*.»« r..ilu|.» *
(.*<-'».t.. «t»? ma tmaltm* firma
ranUa •» «..tniâ» lmpVHatl»i«s,
maio cwula da n<*í* a» O.ml*.
«st» Baecalha de 1% Ac im»,
Ae 1916.
AS CO.VTHADlOMiS A*»0IX>*
AMFJUCANAS ,%A AMíitK ,\

UTIKA K A fOUTICA l-Vriílt-
NA «O nOVCKNU

U — K* rstia que sa »tt*t9a
nt» (*^ni«.-n«i* « ImU liiii.-ri.llv
la coire IngllM» • n-iric-ame.
rkaaus cora o Io*» prliuipal no
l'rai* 01», mali pitriaamenle, na
ArKcnlIna. () gavêm» Dntra
continua «dnidu *» |ijti»-ií» ir»-
pcrlallsla c. cvidcnlcraenle, rría
aa prcirnUcr resistir * presaoianque r«m {(.t>fc»»6e* aos ban-
qutifus de Londres k custa d>n
iiilerf»»»?» iiarlutiais, como nu
íj»í» da S. Paulo Itailvray e do
(ralado com a litj-lalcrm »ü*lna-
do pelo sciibnr Jiiüo Neves da
Fontoura. Cresce, 110 entanto,
a prcssüo ianque tü!0 o propus,lo 1'aclo llcmlafírleo dc Truman
e as tentativas de isulnr a Ar-
iteiiliim das demais na(Scs ame-
ricas — «crave ameaça de Kiirrrano Contiucnle, que precisa ser
aerlamcnle rvllada. Se lirm queo Kovcrno Outra otilliiue ceden-
liiirtilc, do Imperialismo Ianque.
romo denotam economicamente
a crescente penetração de pro-duios norlc-amcrlcanns cm nos-
so merrado a cosia do sacrifl*
cio da indúsiria nacional e, po-lltlcamente, a nomeação do sr.
Oswaido Aranha, conhecido
axenlc iinpcrlalisla, para o alto
cargo de representante da llrasil
na ONU.

44 — Notam-se. 110 entanto,
indícios dc resistência na poli-tlca externa do governo, espe-
clalmenle a partir da posse do
sr. Haul Fernandes que, no que
parece, vem fazendo cslnrcos
para levar adiante uma políticaindependente, de nlriuma rosls-
tíncla ao imperialismo Ianque,
iniciando conversações com a
Argentina o demais pnlscs do
Continente, visando a mais
pronta realização da Conferiu-
çia do llio dc Janeiro. Outro
indicio cslA no anunciado cn-
conl 10 Dutra-1'eron, que poderáinuilo concorrer para desarmar
as manobras dc Riicrrn no Con-
tlocntc, do Imperialismo Ianque
O nosso Partido apoia e apo ara
uma política externa orientada
no sentido da defesa Inlransl-
1,'cnle dos inlerfsscs nacionais,
uma política dc paz, Indcpcn-
dente c dlRnn.

0 PACTO DO HEMISFÉRIO E A
POSIÇÃO DO PARTIDO

45 — Nosso Partido nüo po-do deixar do ser radloalmon-
to contrário a ••ualí-ui-i* ion-
tativa do ocupação militar r|i.
nosso solo pp.lus louças do Im-
porialismo. A defesa nacional
oxigo o estudo próvio dos pro-vúveis inimigos da inlegrlda-
de da Pátria, e ó bem claro
que são os grandes banquei-
ros ingleses o norle-amerlca-
nos, por contarem com ns for-
vns armadas das duas potôn-
tias impcrialistas, os quo Io
fato nos ameaçam. E dos dois
6 justamente o imperialismo
ianque o mais perigoso no mo-
mciilo, não só pelu sua crc.-i-
cento atividade como também
por sua maior proximidade.
Qualquer paefo homüférico,
iiostas oondições, significaria
na verdade a entrega do Brasil
ao completo domínio do im-
porialismo ianque, de (pio piid-
sarii a ser colônia e instru-
mento do agressão cm suus
aventuras nos paises visslnlins,

A LUTA CONTRA A EXISTÊN-
CIA LEGAL DO PARTIDO

40 — A firmo posição iinü-
imporialista do nosúo Partido,
sua lula conseqüente pelu
emancipação polílica e ecunò-
mica do nosso povo, sua per-
sistôncia na luta pelu paz o
pola democracia, tôm comu
oonsequôncla mais imcdiolii
e visível 11 tentativa desospe-
rada de todos os fascistas o
roaoionários no simiIíiIo uc

ii«iiti<-»r « imim- tttmttxi» !»«*•
»ü»-| ila I.7.H.CÍ.» 9 ttsffttii**
|»n||lK4<t «*«» • |il(l*»o asliJi-U"
cóiiira íi r««nutui*M«ft # nm*
illrota-iK-llIti emA*9 9 t^«f-»I|
et*** lííl í»i»»H»l« »|««« A tmt*
l-Miirimiti*» «••»<«i;««ta, -\ ter*-
j«| « «'.ti., j, |t«(|«»» »»*>»> ('i*.
|iM>||!(M limí*» fr«|<*«.M«;ill*|i»»,
|iatliri|iri ativaiin^ii* ««V»*.»
»*««««i*j»s,|*a, St* l»»n*f«, i«ri*i".
»!•. ihU ,•,-.* P4«|fj^nl(t* ,b>
•S'ifÍ*«*»'4l|«t!ti»fltll !,7tl. íl.jlll .,
t»#?án, ««"io ihivlita, w i«iii-í."*r
»?*> if«íi..-í'i'«ti»»a», «« ma » |»ar.
S»ri«liirft»«*illi* tm li»» !ffü"**íi!.
IMimi í-ítniii<*, ijiw «Ssrinn a mi
litYtit-i ttmmürk t elm* »
inliirií<Mfia «lirol* *> üaarani»
«!.s A* *>m «»ild«ai«*.ti1iif»»*» lt**»'»
l<» 9 1'ttwla'f, na |«ilili>*íi in»
t»*ri«a »!* ni»» l*álria. I»ar»i ti
in.).fiali.ni.» jitii**i|« A radi
vr# mais t-l«r«j «|ua r»:.*» na
iiiíMsi l*arli«l*i 0 maia fortt* «*
rí«*i»«|ii*wd"*> B!hi*r»âriii da \m.\íHm A# p*«rs» «tua \\*a *.
ticfrm «ida na midoraçío o
•»j.f»-í»3í) dfti iwivfli «lo COfiM.
««Ido,

4? mm, Dcpolt dat |....nir,,«
IcnUlivai .se }•»>¦»¦-.*«*>.. 1 si»»
.!.»(..i^íijmI». ctHm, * jo.lrlft
A» llaba potlllra «le iiola» «trio*
«i*l r lui» por "'il.m • iran-
qullidada, fítmt » Ma pnlllca,.¦7.1», a Irttalldittle «lu faitid»
(.•...-.!» ao ptm***** *l«t* t* *«*»?
arrastando i>* Jutiic* i'r.i,.i.i
v rujo illm., ¦ ji-. 9 a p»it*«*rr
ItaHtcdo, rldkttla \kí» rw<»*
n»<ttd«4a, q«r d» .-*»» «ilír» n gu*
rfroo * despirtllgla a )n»tlca e
.|... .--'. |w»r *!*«»*{*» |M«ler*

¦ rt 1 uniu rm c..mi.l»t.iíí.. \,r,
lt.* jaltcs «Io l.sK. O documni.
lo li.r.K.i. cooitltul, no rnlaa.
lo. tíno gol|« na i*o«ulilni^*,o
e, »roí!<» Indicio At Aetmptto 9o
«mpo |í.*cí*la inliliradi» no go»
v»'r»o a da |«*e«»áo impcríatttia,
mrrfcia rrtpotla tinediala * cs*
maga-lora «le IM*» a* lArcot «te-
inoeriltíj», »i «n», ««a verdade,
nio arumeeru e denota o liai a»
nlrel politku de nofto p¦¦»¦>».
Par* ri fni.ir-r » legalldatle rto
Partido o f»M-ii<rial »J lutar nu
d» fr»a da i;»>n*si!urf4«t e contra
«¦ Impcrlaliãma, lutar j»*Ia |««* »
a dr«n,^i*e««, |...:,|«.r a tlfíalt-
«Jade do Partido j-crl» a primeira
lacdida no caminho da vol! a «Ia
dllsilora, da ttsfSo e do lerror
fatrUta n« |mi*

IVilitATICttUÜD-.IJK UA
UNIÃO CONTIIA U

(XIUUNISMO
•13 —• Os eierarnlus fascista»

¦lo íiiv-im. («ido fatem i»u*L
mente no scniiiin ¦!« e<inM<<!ulr a* t-nião sagrada" anil comunista,
rt"'o» r»«.iiltfMÍy» mal» imediato*,
teimam, no entanto, cm ser i«»m-
«*.» aleiilad.ire» para a rearao. jS
que, 00 contrario da união ai*
melada, revelam a divlsío ainda
líi.-.lor das correiiles políticas,
Inslíiliilidade dos grandes Par-
lidos que depois dc lil dc janci-
ro entraram . ra franco processo
de recomposição, segundo ns ve-
llias linhas .ie Partidos do go*
vírno e Partido da oposição.
O QUR ir A UNIÃO NACIONAL

49 — Agora, mais do «pie an-
tes, só puderilo fracassar aa
Icnialivas de "unlío sagrada"
conlra o comunismo.

Crescem, no contrário, ns con-
diefies favoráveis A mais ampla
união dc iodos os democrata.*, e
palriotas em nossa lerra, «inlao
cm defesa da Constitulçtu e con-
Ira a exploração dc nosso povo
pelo capllal estrangeiro rol.mi-
j-nrior. Partido do proletariado
c das massas camponesas que sc
micra na lula por suas rcivindi-
cações imediatas, amplia-se cada
vez mais o campo dc «iniSo na-
clonal com a pcqucna-nurgucsia
urbana que scnle ns consequen-
cias dn Inflação c os elementos
progressistas da burguesia na-
cintinl cada vez m.-iis prejudica-
da com a pcnclrnçãn do cnpital
cstranrjelro c a concorrência im-
perlallsta. Gasc o verdadeiro
processo da "união nacional",
união que só pudera ser alenn-
cada na luta c qne não deve ser
confundida com os acordos for-
tnnls de partidos ou currcnles
políticas, que nãu podem ser
mais do qne passos transitórios
no processo Ac união nacional
do nosso povo cm defesa da de-

M-arswla f Aa |-*4t^*^tlf«t*>ia A*
tUmü

A »•«'?* IVmsl A** Mfít-aiM
t psttirlit* (• dlli/a» f dilKuli*.
4» irm MM* irtr* ptd* '•oiHpo.
Hi** mi.«> *¦«.«« dot P..Ú40S
4* tUttM 4«fniB*air, ¦grtiftaf.'H*«
i-..nu.., tm ttm Hs At In*!», -ir».
«is dí«i,,,«*(*» {warst»» ai»- ura»
fÍ»M«ífÍit» 9 fa*»'!*!».».

!*»«« a tílôtía d» *.*r*«
a II U«f JaHrk<i »'««* -, 99
muniu, iwva* í»m«4Sí » p*m 9
»t!t».l;*,--i>i »U Mini-* iiacnoiái t
i'.<. » »**l#í«.i«»i'#»» «iire.-.f «i-«i
rumuaitlat *•»•«»« «»» $mirm,* 4e,
uti«,f-n..,i mv totvw m*m-U »»r*
í*«ij#*,:,.» tm* i'.n*Am ,\» U*.
....,, i..|..oiti.u*, o.» ,%<*yi !,*i»i
Ualadu*i*s •¦« .¦» ••!¦ dr ¦•«
fórçat, rtlr* t-.m». a iaffialiift
ito frutido da unilo . ¦•>,« w-\i*t
*t tonrates p«..;ir.»!»... * ttn*
4<* utt.mt.i u »i*.i, aos gorrf.i«aiii.-» «iumocralai eleifut a ll
de j»nMi., conlra i.'.-l»» »% ma*
itotirat «iiti.ii.iii.ii» d» is-aifi*,

bo — Na »o* |M»iíi»r» dr 1'nisii
Nafitmal * dc apoio a Istdo* i»s
É.oíno.» drm.tfraik.it r prtt.
grenitlas, i*t»de«lo ot cumunls»
Ias rlrcgar * attllar parti.ipa.ct» efetiva ern isit governo» »¦«>
assumir posto» adrainHiratiraa
conto »la •* prefeíin' vi *»
thitfitr» raaniclpai»,

lí»*» pm«liflpavi„, im. t«Ullt|*(
»crÃ Insrcilátel jiara ot r<.m«.
in-u». dr*.!». »i«c possa dv «jn»!
«lucr l.iiin*. lollin a lula , J»
uusso Parlido pelo uru progra.
ms a ua «trlr»* da» superioras
ililr»í«;t» dc notSO p-itu,

i.m ligação com Isso, é ... >..
I*n»atrl alrtlar a lodo o Par»
lido conlra «luaisquer tentai!*
**.» reformistas «pie »r iwttanitirscflt-oltir cm ....-.» (. ...
com liuiür» na solução d<>* pro-l.li m«» de ¦»•>>%.» povo pela sim*
pies rcalisaç£o dt piam»» ...|m«.
i.i»ir*ut<<*. ciiqosttto tnniinua
intacta a t»a*c «*c«<f>*mic.a da
«t-açio iiui é o tu -..li.» da
Irrra t a rtpi«raçrfi» ,pv«i*li».
la — ralorca bisicos d«» slrasa
r ds miséria lie no»»o tmin,

61 — Na lula |icla ün«o Na*
cb.nal itm particular Importln.
cl« a ali» idade parlamentar itas
liaçóe» comunistas, lanlo no
l*"iigrc*.»o Naelonal, tom;» nss
Asscnaldllas t*siaduais e oa <"a-
mara ittmtcipdl .!>. Oi-virito Fa-
dcral, A tribuna pai' i<-olar é
grande arma paia a 1 em de-
íct» da democracia * ria Ion
lilulçáoi dri», podem ter des-
mascaradas as i»rfi*-ofac*'ca fas»
ciílas c policiais, ai*,im rí.mo
feita com cocrida a lula eonlra
o Imperialismo. Da ttibuna par-lamentar p«MÍrrA ser frila era
grande parte a rilui-: •*.<¦ poli»lira da» «nal* amplc massas,
A* fraçtVs pariam.- .-.--. de
nosso Pari Ido, inlaitdo peta *«.
Iiição 1 -i 1.. . «jos ipoblrmafmal» sensíveis ao povo, apre»
sentando projetos de lei práticase vüvcls, mostraria (*ii*nito
valem para o povo .- drm.wrsrla
e o parlamento, no mesmo tem*
po que desmascararia «is «vario
mirins c fascista», r-pn*seiilan-
les dos grandes latifundiários •
acenles do capital r*!ran-:elro
colonizador. A tribuna parla*iiirntar dc«crâ ser, agora, parti-eularmcnte n!l!l*r.!s rara rscia*
recer a nação aí.lirc a peneira-
ç*o Impcrlallsta e a cvj.loarçao
crescente do nosso povo pelocapital estrangeiro colonizador.
O GOVERNO MOSTRA-SE
INCAPAZ DE RESOLVEU OS
GRANDES PROBLEMAS ECO-
Nõi\aC0S i, FINANCEIROS

DO BRASIL
52 — A incapacidade '.o -;o-

verno paru resolver de ma-
nelra prática os graves e com-
plexos problemas «>• nõnilcog
e finanecira*} do mo to tor-
nn-sc: ea('! ve.; ma. :\ra. A
carestia o n Inflr.çã:. urosse-
gucrri o ue acentuam cada vex
nmls com ns conseqüências co-

(Continua na 7.° juin.)

ENTERROS
rem TBLEFO!-"**" SS-SSCI .

Rua rio Catolé, HCí,
1." — Qualquer hora
da noite. Itomocito docorpo» parn o Interior
o oxtorlor rio pata.roínodmento do material

fnneliro,

I
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DATItróGRAFO

j AsiÉiciõs üm
MÉDICOS

Dr. »Sidnev Rezende
EXAMES Dr SANGUE ,Itua Süo José, 113 — |« nmlnr

Fona: *I2-«;sko

-.. Augusto Rosadaf
VIA8 UniNARIAS — ÂNUS II
RBTO. Dlnrlamcnto, das 0-11 o (Iiih
IR-líl liorna — nua dn Auaemblóia,
08 — ií." — n «D. l,'onn: 22 - 4r,R2

Dr. Campos da
Paz M. V.

MEDICO

Ríilf. Oil ¦ ' 2.° .''lidar S 1*10

Dr. Aníbal de Gouvca
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Pr(..'ii l-*lorlnii(i, r,r, - -,» _ Ka|n i«

Tal.! ;*•;. S7*.7

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

llua da Qii.liinila, su — 4° andar
Dns ir. .-*!) 17 horas'¦iVIof.mo! 2*1 - ««0

ad\TogTdTos
Demetrio Hahmam

ADVOGADO
nua SSO Joafi, 70, I.» andar¦ Daa 2 fta r, lioras TELEFONfl Z2-03I1C

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Ura n
Baln lllli

Kir,
Tel

IS." andar
-12-11::*(

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

una do Carmo, -lü _ 2" - s 20Diariamente, do 12 nu 13 o ir, VA 1Bliorn.i. Exceto aoa sAbadoa
l'*iine- 22-1 UC

Letelba Rodrigues de
Brito 

"

ADVOGADO
Ordom d„.s Advosndoa Mm-ulnlro»tnscrlQ&o n.» 1.102rravesan tio Ouvidor, 32 — 2.» and.Tolefono: 22-129r.

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

DU. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS IS OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua lü
do Novembro, 13'1

Telefone: 6937 — NITERÓI

Cru- . •¦ 1. ttceolotrla
Araújo POrto Alogre, 70 — 8.» and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Douneim i-vomi» e nieniuiaR. Arauio furto Alesre, 7ü. k ?16
Diarlamonlo — Fona 22.686»

Luiz Armando
ADVOGADO
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Castelo Branco S. A.
Rm*. •¦' i,.- i'r.in»rclo —

tnduatri»-< Avoniü» Kio Brauuo, \s%
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CT R
8 I-rs-JP ¦'

Ul.ÇOU ums 8H,*i5a.-?*t*.«.»..t.h. 4» 8ifttiiíali2a--àa
tw totto » p-u», irjidu em n*.U aumeittar oi tunun ain.Suai*, e tcNK-tt cmm ergst
lti-itio...

**.•• Oííwüo l^Meral
t*f---.'.tmúiit mt» fm» tm em-'
Kreçâo 

mn a União fiinditai
s TrabfUltatloiw do |ira.«n

f ms isttca-t**.. dentro de brts»•m tfía», mm praça piiwif ü,
S»mti 

m« -tcoititxreitdo iuu
tmtati K-!4do.
Oursníc r (i»« ittcjut-ato-

tio. tia Canipâiili» o emiislaj.
Wo jr-itant.- tm «Ido erandt»
» «4 '.!.»)>.«!!.,1 S«* iii- -.rlüohctl,
liuro ambiente de gratidi» «ni*
nvni.it. OA{í*f3intio a Unlio

WUapftnar a mmt.uc tht) coube.
A DOM* l«r|Wfra*í«»m tm-rm.

na lítitle de oiil«?f«, vário*, ira*i«..iiiada.jrS a ijtn do taber eo.
ina itm reperouUodo no atu»
do proleurtadu em geral essa
iltt|llirtatllte « .«il.||-ltt!iS
O» 1 ítAJIAIJI.MMUtM OA
uoiit ertarao Finum

AO UiDO m V a,T,D,P.
No bonde 38 — Praça IS •

Ptaça || =. ouvlma» o eon*

dlltor f.r.t,i.rt l^tiiléOir-i tiui
Santu*. que noa disso o a».
guinte*

— .'»'..-. da laight, e*larenio*
firme*, no lado da União Sin*
dieal nessa impoiianie ram*
ptmna. Prrctauuaii reforçar
t,.* nosso* sindicatas, parnm$é assim teremo» foiça sufi*
eleiile para reivindicar cm
nonsM direitos. Veja o cawi
d« re|»ouso remunerado, Se
**•**» ifcfvmM bem orsmilra*

M QHPROTESTAM OS
São Cristóvão «ira a carestia da vida

A mirfç

toww ntu^t tedatâo ENDEREÇADO«ma rotnUaJto de moratlttfea
tíe S. CrtMAvftn, rm)i|M>»l(i da»
•n. Anlonio Ksieve*. jor»,*
Corri-a da Silva, e dai «ra*.
Bwitko Cttnralbo, Delr Mar-
tuea e /Ulelalde Pere-*maitU,

UM
MEMORIAL AO

PRESIDENTE DA
REPtmUCA

DE

para -tieítüiar cuntra tt carta-
tia da vtda • pe«llr o Imediato
afojttamento do Mlnlatro Mor*
»an d» H«Tuelredo

R* do «egolnte |i*ur o memo-
ilal enviado ao pretldento da
RípábPea.

O MKMOHIA!
"Nim, uma parcela do povo.

reáideiitca nèãte bairro, per*It ni-cj.te.i a várítu cal-*.* ».* .n
a^Ial-t. loniitina*) u llbenlude
Cs dirigir a V. Excia. fsiepro-
li-.,to-:t»h'!s>. por nüo mala ali-
mentirauH wperanças em
elo» ti«ncref<-i e ursentet da
parte dc alguiu tíca vtmos
ituxlü.ir«-i de Im-Kirtantk.Ima
iCíiponsablHdade no vooo ro-vfti.a, tjue quando nSo solu*
cbne cm dcíínlllvo, todavia,
emen!:« a desumana e dcjrn-
ínad.t explorocán m
de mat« brasileiro, e ODU«-
das c5!rangelros. mancomuna*
doa cotn os meamoa. Conaclcss-
temcnle. í*Ics e.ttüo IncomiMli-
blllzando o vasso ».r'*«t t
tfodo f^iy**rnamenlal

Por nós, nmpamdo. nós no
Art. 141 da nossa magna eur*
ta, apelamos para as colunes
da Imprensa do povo fazer
Chegar «*stc protesto-npelo ao
T«so conhecimento

Sr. Presidente. Em «tome da
ti' 'uni -ili* humana c moral
administrativa, apclaoios pa-
ra que .>ju afastado o sr.
Morvan de Figueiredo qu«"disscive" u pasta aue ocu i
projttdícaiulo lmplcdosamcnte
tnllhúrs dc sub-allmcnlados.

.***»« mlnbiro nue inanromu*
nado com os Inimigos de Deus,
da Pátria a da Fámilla. eóalimenta um desejo: I^var o
povo A desordem pela fome e«esta forma comprometer onome do Hmsil no exlerior eo vomo próprio nome no eon-celio de« voatos patrícios. Maafique certo o ar. Morvan deFigueiredo, que o povo brasi-
sllfiro nfto darA lenha para afoiíuelra, por sl almejada ctambém pelos scus amigo*
dos lucros extraordinários.

JA nfto é possível um rhefe
de família que tenha Mt qua-tro mi mnis pessoas, viver mo*
«estamento na eaplt.il da Re-
pública, percebendo menos tr«"
Cr$ 1.S0O.0O.

Sr. Presidente. Os genrosde 1.* necessidade, nüo pr-nt-iram cm todos os lares deita
metrópole. Primeiro. purqu<;nem todos podem adquirir de-
vido aos preços astron6ml**os,
elevados diariamente. S^un-
do, nüo sc encontra o oue
comprar para comer, ainda
mesmo como dinlieiro. Isto é
Rravc Excia.. porquanto estes
antl-Crlsto, encabeçados pelo
sr. Morvan de Figueiredo
deixam apodrecer nos depó-
sitos ocultos, i;êncros dc 1.»
necessidade, até quo consigam
uma audiência "noturna"
com o vosso Ministro do Tra-
balho, para depois aparecerem
majorados, sem que hnla uma
autoridade cm quo o povo ex-
piorado possa pedir soem. u.«
confiar-se. Eis Sr. Presidente,
em curtas linhas, as ver iadea
sobre a carestia, que ninw&r-

de bom s-mjso lerA coragem
de contestá-las e que «6 por
Instinto de conservação de nâo
merretmo-j de fome, dellb'*"-.!-
mos dlrittlr-vos Hie prote»lo
e «ubserevcmo-nos atencleaa-
mente, aguardando do V.
Exela. as mais ure.enbw t»ro-
vtdínclas para o bem • frll*
cidade de nesta pitrla e da
seu povo. Rio de Janeiro. S"!
de fevereiro de 1917. (a. a.)
Nelson Gemes da Silva, Olín-
«Ia Ferreira. João Casta. Wan
da Gonçalves dos 8an*os e
mais 2*í0 a.idnattitfts"*.

«os e unidos Jà teríamos, na
prática, tm» din-iio que uo*
lui a*<ttiuiado pe!a Oimstllul*
çáo de 18 de iteiembto,

iisitjma. do bunde «*. em -* -
guitln, ourimoi o motorista
virtude da carrsiia. Aeba que
a campanha deve se ligar aa
problema tia lula per aumen*
to tíe aalíàiios, porque a»íim
faremoas as duas eoluai ao
m* min tenipo' teltirçaremos o
nocN «Indicalo e eonqulálate*
ithii. niriiiute-, contliçôei de
vida.

Manoel Romano doi Sontoi
è uitcrària em Ceivítiução Cl-
vil. No momento e«á mal na-
tlsfclto cem o que ganlia
Converaamo* com éle c obtl*
vemoi a -.t^umi-* opiitlfto;

— Eslau no Rio há pouco
(emito e por i i nfto (terten.
ço ao meu Sindicato. Contes*
«o mesmo que nunca dei gran-
de Imperiitneta a Is*o, Hoje,
Jossr de Meto, que estava com
o «eu carro parado na Praça
Floriano. Esse profbKlonal tio
volante, ao tomar conheci*

mento do not*o úmt», lamto icgumie caweniario;
Pertenço tm meu ttusdi*

ralo t * tmm tempo « dele
leolto iríebido grandes bmo*Isetó». lnlelí4inenUí, iitwtu-,
companheiro»! mttdaa nãu eom-
prcendeiam a mt-na-rtãi, .. doJBtndicato na vida do iraita*
liwdor e, por im», preeinamu.*
m«i»lío.» •:!;«•-, â tratiUi-i-tn da•.siidsealw^çilOa ou «seja, da lu-
ia unida. Uessa maneiia, a
Campanh» lançada pela C,
T.D. é üjwrlmia e |tuta tt ea-
teu dlsjwslo a cooperar na
medida do t^iasivel.
RSFGRÇARKMa-l O NOSSO
SINDICATO K AO M13WO
TEMPO LOTARJDklOe POR

MELlIOltfeS CONDIÇÕR»
DB VIDA

Entramos num eaté da Ia*
pa e o ttarçen JosA cieti^ntlno
que nos atendeu deu a cettuln-
te resposta A nt»*a "enqitete":

JA tome! conhecimento
da Campanha ntravé* do no-
IJctárto da Imprensa, ^ho a

«•» e fraco detido a iiüvin-.
fveemiio de mwiis* tmiim.idieiro». Nâo d-wnlmaiitoí,
per«3m. e rít«%i«o» owi«í.uo» »
praetQffiJr, a e4ou»anha «Un*
K*4a i»r|» Unia»! «indifsl rite.
nau num b**« moíiíenlo a o
HOM0 Argflo lucrará muita eimt••Ia pns lera ot*artmddattee*> Balr mats foruloeldo.
idéi4 i*a« tt opoiiona, prlncl*
l»alm»oíiie pontM a vida está
m toroanao intuportAvei, em

iiiure^ar no «Wit*4i*m-
mi» r f«4 eanioalia

ou a letspo polii, r.sm*» pumuna» romiMnhtiíOot pn,«ruiaráu ie «iirv^unenlar m forem t^iarwWai»
No etliliela fímtsn Oato Ia*lamcn ao eaMuiiro Antônio Ft*«?elís d# A*su:içio. Afirmmi.
— A nossa f«nf»rs»;So ganha tKdrnadtH imufieienies,

Durante muito tempo pro-euramoa resolver o ca*» indi-sldualmente e vimos que nfto
ediama r,*á*. Fundamos en-
iâo o no>»«o,?'!iti!í.,iit t*tt»» nin

BI IS
rabalhàores

!N£I-AtAD<> O CONGRfi^O DA C.T.M. -*
O EMBATE AOS MONOPÓLIOS INTÜR.

NAOONAKS ENTRE AS TESES QUEVAO SER DISCUTIDAS

WtnWTat UUg
íflríí&Ali**»* !U5

riu ui»: no iu \it*t». ti
IA P» -» A 1 r.HÍr«!rf.,..«,«
4tm Tra*.«!ii4.!.it«*» Mr*i«"a«
nm — t.T«," ~ reme*
<eu * ciui.í... » ««tt preiflode mt» Cero>U{«i-;Ia r dan-Tlaraçftt* dt* Prl»»fí|tli«-i.
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.«.* j.-^!-.^^» ^-a. M^-fm.*.*.-.^-*.*.^*.^-.*..-.-.*.*!- . .a,,.....^.^.,,.^^^^^ ^raa^suajj-tu-iI
FABRICA DE GUARDA-SÓIS DE PRAIA

Pr»-«*l<»»»*»» tlt» ar*tisilí»r ema |«tAil«-a, <;.«r*nxi-w iw»»» tmm.
iiri.i.A.- d«»*tl-« t|«i«» «ri» i»«**»«i» IdAnra n úm fc-»|i<if«vii.tii.|-i.t^

Avrnlda í'«*|«ítral«tta, eXí-A.
*t*a***e»a*m**amet**a*tt**a^

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
SERA JULGADO NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA O DISSÍDIO

COLETIVO DOS MOTORISTAS E AJUDANTES DE
VEÍCULOS DE CARGA

DOENTE!
0 ÜO-SPim

l fm$m MM,
KERRO-SIHÜS

DUt^^m/TS^tí HI VIÍRSOS INTERNADOS RUCXAMAM
SÍS*SiaaFfPaS ifmí^raSe CONTRA A COMIDA li A FALTA DE IU-
S1^uí'ma«fa»alr G,RNR ~ APftr*° AS AUTORIDADIiS DO

DEPARTAMENTO DE SAÚDE

OS TRABALHADORES DA TFÜFÜCA
HiAíiOAMACiPA BKANCA
GRANDE FESTA HOJE NA RUA DO

SENADO, 264
R.-..'ii".si* liojt* i« 1030 liota»,

na sede dn Siiidiraln dm Kmprr-
«jr.tiliH no Cninírrio llotrli-im « SI-
Itiilarrt, ii rua do Srimilo 261, uma
pr.imli- fi«.ta nrtiítira proninviila
pelos ttoballiailrirM dn Companhia
,'JVIrfi'mii n om homenagem 1 Cha-
pa Branca, nu qual ferão apreten-
tatlos os raniliililo» da tn«!«nia k
tifiva diretoria «In Sindicato doi
¦Trabalhadores da Telefônica, a ser
eleita uai próvimai eleições. E'
rti*|.titnir|i> do .-Tfriiinle programa
ti festa de limo:

— Solenidade de apresentação
Ha Chapa Branra, que contará eom
* pretenea tle senadores, dt-pttiados,
tercadorer» e jornalistas especial-
mente convidados.

II — Apresentação de tim
íirni»- mwieal.

III — Realização de um animado
fcaile.

0. organizadores da fi-ta con-
vi.i.im todos os trabalhadores da
I.i-lit a comparecerem, prestando
assim tuna justa homenagem à
('Impa Pratica, «pie c*tá liderando
n< rcivindicaçõeí dos trabalhadores
da Telefônica, vi»to que a atual
dirciuria ilo Sindicato não corres-
ponde a confiança da classe.

UNIÀO FEMININA
DE MADUREIRA

A diretoria dn UniBo Fcmltil-
nn d Madurcira, por nosso in-
lermídio, comunica As associa-
ilas daquela entidade que. na
próxima segunda-feira, As 211 iio-
ras, à rua Marechal Rangel, 270,
será feltn n distribilçKo da ba-
nbn, devenjo, para isso, ns
mesmas comparecer munidas
dos seus cnrlTies dc identidade.

PIO •STA 0 raVO BRASILEiR
A eSTADOi Nfl PARAGUA!

Continuamos a publicar
hoje mensagens tle protesto
do povo brasileiro contra a
ditadura Morinigo.

Ao Embaixador do Paraguai
foram enviados os seguintes
telegramas:"Nós abaixo-assinados, re-
Unidos no teatro São Pedro
de Porto Alegre, cometnoran-
tio o Centenário do "poeta do
Povo" Castro Alves numa
verdadeira festa democrática,
não poderíamos deixar de
pensar cm nossos irmãos pa-ragualos, ora ameaçados pela
tirania do verdugo Morinigo,
que osl i massacrando o povo
ç ultrajando a democracia
naquele país irmão.

O chacinador Morinigo,
Instrumento vivo do Imporia-
llsmo norte-americano e do
fascismo, quer derrotar as li-
herdades do povo guarani,
ante a monstruosa ameaça da

SOLIDARIEDADE
AO POVO PARA-

GUAIO
GOIÂNIA, 28 (Inter Press) -

IA. Assembléia Constituinte, npro-
,Çou por unanimidade, em sua ses-
nií-. inaugural, tuna moção do bo-
Jldailodada h luta do povo pnra-
juitio em defesa da democracia e
íontra n ditadura de Morinigo, [iro-
(posta pt !fi deputado comiHil»tã'""if
írfinlo F, de Azevedo,.

volta da ditadura e Estado de
Sítio.

Vimos perante V. Excia.
protestar veementemente con-
tra esso estado do coisas, de-
democráticas.

Seguem-se 62 assinaturas".
Recebemos ainda outro íe-

legrama relacionado com o
mesmo assunto e assinado por
Elza A. Margareth Carneiro,
Antônio Ferreira, Flavio Mo-
raes e mais 59 assinaturas,
clarando-nos solidários com o
povo do Paraguai, em luta
pelo retorno dns liberdades

cambio'
EM NF

Dia*» MOTOfibrAS K AJUDAM*
TES DE VKICUf.OS l>K CARGAi
— Seta julaaidj t»o dia 31 «Is ter-
rente, .cgnrvU-frir*, i» 13 bota»,
no Ttílmnsl B«*gmnal «l« Tr->l»a!h«».

DOS TRABALHADORES NO
CORTUME CARIOCA S. A.: —
k* 12 hora. «Í-» dia I.* de abril pto-
sinto, tio Tribunal Ití-ponal do
Ttabalb'». i».-i i .-ir • atidic.i«ia

DOS TRARAUIADORES NA
INDCSTHIA DE TINT..S E VER*
NIZESi - (Slndiralo d«s Traha*
lli.idf.t<9i ir.it Iniió tri.-i» de l'to«lii-
to» Qiiímiroii « Para Fins Farma-
têuiico», Tinlai e Vernbci) — lira-
Iij.ir«câ na Trüwnal licplonal do
Trahalhe, a 7 de abril, às 12^0
horas, a audiência «ie wnriliaçâo.

DOS EMPREGADOS EM EM*
PRESAS rEI.EGRAFICAS. RA*
DIOTEI.F.GRAFICAS F. RADIO-
TELEFÔNICAS — O juljatmetiw
está marrado para o di» 7 «Ir* abril.
.'< lí iuita», nn Tribunal lii-RÍonal
<!o Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CARNES E DE*
RIVAÜOS E DE FRIOSt - (Ar.
man-n» FiicoriRco. e nutras fir-
ma«1 — No dia 8 dc nbril. is
12,10 horfi». no Tribunal Regional
do Trabalho, rcalinr-«c-S a audi-
«"•ne-'-» d* conciliação.

DISSÍDIOS COLETIVOS
005 TRABALHADORES .NA

INDÚSTRIA DE SABÃO E VE-
LAS: — (Sindicato dos Trabalha-
ilorm nas Indústrias d* Produtos
Oiiímiros c para Fins Farmacêu-
tiros. Tinta, e Wrniw.) — A au-
diencia de conciliação realiiar-sc-S
no dia 0 dc nbril. às 12,30 horas,
no Trilimial Rcqion.-il ilo Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS OUI-
MICOS i: PARA FINS FAHMA-
CÊUTIC0S, TINTAS E VERNI*
ZESt •— A audiência de concilia-
«:jo «--tá marcada para o dia 9
de abri!, à. 12..10 linrn". no Tri-
Iitin.il Regional do Trabalho.
AGUARDAM A DATA DE JUL-

GAMENTO NO T. R. T.
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE PANIFICAÇAO:
Deu entrada na Secretaria do

Tribunal Regional do Trabalho no
dia 17 do corrente. Ainda não
foi n>arrai!a n nii.liênria de con-
ciliarão.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO no
MUNICÍPIO DE SAO GONÇALO:

Não houve conciliarão na nu-
diência realizada no dia 2-1 do
rorreiue mês. Foi roncedido o
prazo do ilez dias para as partes
apresentarem novas razões. Em
breve deverá ser marrada a data
do iulgamruto.

UOS TRABALILVDORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS
FARMACÊUTICOS! - Não hou-
ve conciliarão c foi concedido ns
partas novo prazo para a
apresentação dc novas razões. Em
seguida, serão procedidas as for-
malidades legais e determinada n
data do julgamento,
ratlorin para receber parecer.

UOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO FEIRANTE E OUTROS
_— Ainda não foi determinada peloTribunal Regional do Trabalho a
dala do julgamento,

DOS EMPREGADOS CINEMA-
TOGRATICOS E AJUDANTES:
-• Encontrn-so na 1'raciiradorin do
Iriliunal Regional paia receber pa-i-ei-rr. N!ão liouvu conciliação c
agora será julgado.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CALÇADOS: -
') proecr-so tlesceti à Procuradoria

pjr* leceber o tc<rt»*»"ti*t» pttntt.
|V1« TRABAIJIADORFJ5 NA

INDÚSTRIA DA EXTRAÇÃO DE
MÁRMORES] - NSo bonte «th
rilis^io ctstte t»( •uwiianl-» • ea
«i!.«*ita<!ft« na an.lirnria de tonrl-
liaç*-» tr.tl»»«l.i tu testa feira. Km
ojroM-sjutr.cia foi cãnce-lido o piazo
«lc d« «lias para que ttt liilt-ítt-
lc. aptríentrra notas raíõ<*», «ie-
vrruji a prot««o pti>t««-gu!r até o
jii!i;«men|o.

DOS MARCENEIROS: - O
diíaidio ei.tclho dot mati-eneitos
rnntiuúa «cm d.il.i marrada para •
audírneia de <(iiicilia.;Jrt no Ttl-
bunal Regional «Io Ttahalhn.

DOS EMPREGADOS EM CE-
MITK-RIOS DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA: - Não liou-
ve conciliação na auditmrla rralt-
jada no Tribuna) Regional do Tra-
balho. Foi concedido pelo Prcti-
«lento do Tribunal o prazo «le cinco
diat para nprcscnlaçJo do novas
tazões pelo» litigantes. A seguir
o ptiir»r»so reiá enriado & Procu-

Ainda nSo M n-.ti.-aI* a dtt* !--
julf*iti*nio,
.NO THIIiUNAL SUPERIOR 15Ò

TRABALHO
DOS TRABALHADORES ?(Ã

INDÚSTRIA DE PAPEL E l'A-
l'ELAO: — A 14 At tttatt-o t*f
tente o Simiicalo dos Tralulha-
«lon-» na Indú-lria da Paptl. Pa-
jr'i. • (' ni-,'.» dett ««118111 na
Iu«tiça do Trabtlho ¦ tim rr»riieri-
tncnlo tecortenda para o Triltufial
Sui«-ríor do Trabalho r-onlr» o
.. ,'r l'r, dn Tribnnal BeglonsI d*l
Trabalho, pelo qual foi coiircilí.lo
à eotponiçSo um HcUcttlo aumento
de salirio.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DF. AÇÚCAR DO
KSTADO DO RIOt - O Trilm-
nal Regional ji remeteu «o T. S.
T. Entretanto ainda nâo foi mar-
rada dala da seu julgamento o re-
curso dos empregadores «jue se ro-
cinam a rumprlr o acírdâo do T.
11. T. quo concedeu aos recorri-

lliartM o tldleleiiirr*. e mste*
pouem hospltalt faltam Dit*«.
I»sni a.» |KH«toaii qut* tlelfs m».
ceialtain. Aa vaca» tão r.-.,-.-
ms e disputada* por dtífnar»
de ise-urns que não t«*tn alam-
lulníii. üte meh. p,tra iratar-
te úvi «íol*»!!** de que tòo
ttcometldai. Em «I«3iit« úH-
Um hwpltais o tratamrrur»
tiujxaiatío nns tnternadtw é
pàtttmo, e nêatie wnlldo Tri-
butm Popular" trcebe coiw*
taiuet di nímcl.t-1. a exemplo
do que se verificou eom o lios-
pitai Neuro-Sifllla *llusdo iia
ma VaYncesiau Drar. n. 63 o 05.
*ot) tt dlreçSo do dr. M-'!*«
Coda.

XnfQimadt» por a! g u n i
dociiles que o tratamento dis-
pentedo no mesmo num intar-
nada» d Insuportável, pro*curamos ouvir alguns deles,
os quais relataram o que se
passa no Hospital Neuro-SÍ-
SilíJ.

PÉi^I.\tA COMIDA E FALTA
DR HIGIENE

Os doentes receberam a re-
iwrtaf.cm da "Tribuna Popu-
lar" cam entusiasmo, dizendo
mesmo que estavam esperan-
do h*X multo nqueln visita,
uma vez que haviam telefo-
nado pedindo o compareci-
mento tio nosso Jornal. Con-
taram-nos cm ser.ulda o que
se- passa naquela Casa dc
Batido;

— A comida ô péssima o pa-
rece que. por mais quo rccla-
menos, ela não melhora. AI-

film» de nas. há Dfts élvx quenfto e«nem tanta é inittpartli-
ve? «j ms», preparada, Al*m
disso, o vftslihania é suj«» e
mal lavado, causando me«mn
te pugna nela n qualquer tirar-
ial, o leiif ven quase sem*
pre aridt». P esta a rtassa sl-
tuaçiía. Fajrmrei cn:*4tant«i
reclamações no diretor. Rias
cada dia que pava a t»isa
piora. Aqui tem um doente
chamado 3t*sè Ctut^fio que
quase nu-rre de f<>me porq»e,
tAo ruim era a eomMr* que
lhe serviam, que passou 23
dias aem conter. Devido nossa,
lülcrvesiírâo tanto ao diretor
foi íservMa tii?a.-i "btía" melhor
ao referido doenle, que eon-
tlnua t-sitrev-»tlo nr cama da
4* Enfermaria.

— Há outro caso que quere-mos cont-ir ao Jornal. I*.* nue
muitos doentes t rab-tlh-an
mntto como se fossem empre-
f.ados, n3o somente na limpe-
sa do Hospital como também
como pintor, pedreiro. e*trp!tt-
telro, e nfto recebem um só
níquel jwr fste trabalho Nem
uma carteira dc cigarros lhes
o dada.

M CRUZRHtOS TOlt CADA
DOKMTK

Concluindo a*» tleelaracãers
tio i*rujw d«* Internados do
Hospital Neuro*8iniUi um t?r*
eeíra doente falou sobre a
itatponsabUIüade de tal situa-
tSti, esplicKiido:

— Veja o senhor que \w-&-mm tao mal. a comida e 13o
ruim. c no entanto a direção
do Hospital p; ;.t h uma Dr-
um de portugueses que nos
fornece maniitnenhis. a re.zAo
de 14 ermeinw jw cada pes-ton. O lfot»plial pana n II cm-
reirus e a eamld t que fies ri in
não vale S. ™ uni verdadfito
sb titulo c jnniíitt«*s no seu Jor*r.al que publique estaa nessas
dectantcôes, aereiicenütttdoqtte
nC*,t proS«tlamt» conlm tal
estado de cates, t que de
maneira nenhuma nos con-
farmamos rom tal ülluaçâo.
Cabe ao Ministério da Educa-
clhi através de niips antarida-
des responsáveis |»r HU* «o-
tor hcípltahtr. atender no nes-«o npilo no .Hsnlido dc q«ic
melhor irat.-jr;ií'íito nt.« neja
tlif.peiu-ulo.

IMPORTANTE REÜNSÍG15 Wk
LHABORES Fl flSlíl',.1 m\\

Da Sccrt-íaria da U.M.E. pe-
dem-nos a piibHcnçíio do sc-
gulnlet"AVENIDA CASTRO ALVES —
A U. M. E. IclcRrafou no pre-
feito pedindo-lhe que, com bre-
vidndc, necile a suReitilo da CU-
mara Municipal relativa A mu-
ilançn dc dcnomlnncAo dn ntunl
Avenida Presidenle Vargas. A
todos os *». A. foi sugerida
Idêntica medida.

REGULAMENTAÇÃO DA PUO-
FISSÃO DK ECONOMISTA — A
U. M. E. tclcgrafou no mlnls-
tro do Tr.-.' nlbo pedindo-lhe ur-
KCncIa pnra o andamento do
processo que traia da regula-
ircntaçáo da pr issüo dc eco-
nomlsta.

AGRADECE A 1 VCUI.DADU
DE I-11.0S"FIA — Os alunos da

Faculdade dc Filosofia, por In-
tcrmídlo de seu D. A., agrade-
ecram o apoio cmprcstndo pelo
lí. M. E. As suas recentes rcl-
vlndlcaçSes que tcrmlnnrnm sen-
do atendidas, como era de Jus-
tlçn, pelos pnde--s pAlillcos.

RENÚNCIA DE MEMBROS DA
DIRETORIA — Em virtude da
renúncia de a e u s membros,
ncliam-sc vagos na iretnria da
U. M. E., os cargos dc segundo
vice-presidente, secrclArlo geral
c segundo secretário, qtte deve-
rfio ser preenchidos na próxima
Icrça-felra, quando rctinlr-sc-á,
cxtrnordlnAiinmcntc, o Conselho
dc Representantes da entidade.

COMISSÃO Dli ALIMENTA-
ÇAO — Rcunc-so, dlArinmcnlc,
n Co Issüo dc Alimentação, sob

de Escavadeira
1'ree.lsa-so do hábeis operndoros iinra escavadeiras mecáítilcn»

— Trnlar & Avenida Graçn. Aranha n.» 833 — Salas gM/208 dos
11 As 12 horas.

a presidência da colega Lenart,
eleita na grande Assembléia Ge-
ral da classe re. 'irada há pou-
C":, tliart

GRANDE FESTA
AMANHÃ EM BR.AZ

DE PINA
O Grf-inL Progressista Kspor-

ti vo e Cultural dc Ilrn- dc Pina
realizará nmanlin, dia 30, no
c.iinpo do Urnr dc Pinn Sport
Clube, um grnnde churrasco cm
quo será levado o seguinte pro-
grama: banho d. mnr pelas em-
baixadas presentes, ns quais te-
ráo condução gratuita; disputa
dc várias partidas do futebol;
desfile de calouros, com a par-
tlcipaçflo do Teatro do Povo;
um magnífico baile e outros dl-
vcrlimcntos.

Por essa ociisllin, será npre-
sentado tim plano do relvlndl-
enções da locnlIdndc, ns (|iints
serio oneaminlinilas aos verca-
dores da Câmara Municipal do
Distrito «'cderal.

ncally.Dii-.Nc n 25 do corren-
ta uma reunião do Comitó De-
mocrático dos Trabaüiatlorcs
em Construção Civil.

Foram tratados assuntos de
Brande importfincla para n
corporação, dcstncando-se a
quesUio do mandado dc ses*.u-
rança, Impetrado pelos traba-
lhadores contra a medida nr-
bilrárla do chefe de policin c
do Ministro do Trabalho, lm-
pedindo uma reunião pacifl-
ca rios trabalhadore.t. em
principios de dezembro pas-
sado.

Diversos oradores sc fizeram
ouvir, relatanc'0 ns péssimas
condições dc vida nos locais
de trabalho c da necessidade
premente de o sindicato sor
reconduzido a direção dasiu-
Ins tios trabalhadores.

Foi tirada uma comissão in-
cumblda de redigir um mo-
morlal diri«;ido à Câmara Fe-
deral c Câmara Municipal,
relatando n situação do misc-
ria a que estão sujeitos os
trabalhadores da constnrão
civil, uma das maiores do Dis-
trito Federal. Ficou a referi-
dn comissão constituída dos
seiritintes associados do Co-
mito: — Deputados Francisco
Gomes o João Amazonas, VI-
cente Santos, Francisco Isi-
cloro, Otacilio Pereira, Fran-
cisco Chagas. João Cruz.

Ficou também assentado
qne o trabalhador da Cons-

truçâo Civil deputado João
Amaiunas, líder nacional sin-
ditai, fizesse.uma conferência
r*M)rc sua atuação na Cümnra
Federal, focalizando prlnci-
palmente, a questão do sala-
rio noturno, nbono-familia,
etc.

lòsna conferência devcr~se-a
realizar na próxima semana
cm local c hora que sento am-
piamente divulgados.

iru.t.» rm mini prtaHtMtl-reenle » itnifir^rio rompi*.
ta 4» tr«t.,!M,mi> mexUeano.

O t'0li;tr.»u la.t «I .ti,,f
«Dí-Ultitertie onleiit. nãoitmlt *ld.» aminriad» aR>rislmertte qn*,t n namertt -ii
tt.lrjail.», prr*.entr.. masir n« ronlafrto estra.ofi.
rl.tl ntttstra que rW i«u|# de 9 SU deleciidtH d*3 <Sd tinl«V*i « .Ini1lr.it,, tf*i.. i.. o pai», rfprr.enli.ni1,-.
wm (elal dr i ott «n «jra.
bstlt.rtorr. or-anlndo*

A rrflrnanl/açfio da Con*
redrraeto * uma dn* vluu
r -n, proptwUt de f .i.lu*
çâo p n.ftrln.ÔM »prr*erila*
da« nn C«nr.rr<Mo prlo t.en»MÜto Narlonal da "C.T.IIL",
«ur sr r «nin para tma fimn«-»ta Capll.il. tm fevereiro
IMMwada.

<» prajeto redigido prloCottstíbo alteia a nittai or*
isanlsarSo "hortsontal". eom..«iitn-st... para cada profta*titti -«r-f.i,•-,.!.,. em rnlldadr*
r**r.ÍMitat*», rnrt um «Kimta
rnmfainado de frdrraçôei-hnrlrntilalv." r "tertitai*.",
A«t t'nl«irs litditiirttl *?rào
consideradas mmo membros
da "CT M.", ramo federa-
çítni ttitili«-.id.i%. r náo co*
mo aiualmrntr-, eom sJndl-
calM loi-.«í. Usados a tertipos
rfgionak.

I'i..!i..c nlr.it « o prtil- • . a
rriüçio di* uma "Cai ão
Nacional de Vlgtiind a
si-r formada dc tlelrs..«lt«
dwt dndieatos Induslriais,
no Mio do t iimítr Nacional,
c«>m a missão dc rombater
qualquer tentativa do••p.aiigstfrtsttio" e de comtp*
t;ao, rm canesúo eom a* «tt-
vtdadcs da Car.fiHkraeão.

i:. .-iin'. outras !•¦'•• •
ruwIaçSes a serem debati-
das prlo Congresso, (a»t ro-
mo a política econômica, »
motlernhação das itttlús-
trias, o problema agrário.' .t Trabalho perante a l*o-
litlca Nacional", e "Os Mo-
nopóüos Inltmiaclonais e
ct>mo Combate-los".

Para o c 3 t ò m . ,: o 1

PEFfOCAMOMLLA

CASAMENTOS
Mesmo nem certidões lio-

pistro do nn:riniinti. — Cartel*
nis — J.eí;nll!r„-i^í1o do estrungol*
ro» — Abertura do «iseiitit —
Impostos • ¦ Mntida-«o tmocar
documentos — Avonldn .Mato-
th-.l Klorinno 213, aobradu, ivtls

4 — Tcleínno -J"-10!»7.

TT • mm *sm*** »
a Diretoria aa

vauveu2210 Cl
Itcallzou-so ante-ontem uma

assembléia Kernl da Unifio I'e-
mlnina da Gávea e Jardim Bota-
nlco, cm que fornm definitiva-
mente aprovados os cslntutos
daquela entidade e eleita a sua
nova diretoria, linlre ns donas
ile easa que mais se destacaram
naquela nssociafiço no combate
As irregularidades, e pela solu-
çfin dos problemas locais, foram
indicadas c eleitas as que hoje
integram n diretoria que abaixo

DEFINITIV^VMENTE APROVADOS OS ES-
TATUTOS DA ENTIDADE NA RECENTE
ASSEMBLÉIA - AMPLAMENTE DEBATI-
DOS OS PROBLEMAS DO ABASTECIMEN-
TO E DO TECIDO POPULAR >- NOTAS
estampamos 1"1'rcsldento — Erlltn Oestj
vice-presidente — Aurora Azo-
redo; 1,* secretária — Raquel
Lobo; 2.* sccrctArla — Durvall-

lefrional, nm! aiiir,,-i >(. eni-niilni

MMM
Ãj\

ra1 fj

OPOUS
Kslcvo ontem em nossa retla-

vão o ferroviário ila Central, sr.
Scveriano de Oliveira, n fim de
fazer cbcgnr ao conhecimento
das nutoridndcs competentes, o
que se vem passando em Nilo-
polis, Informa Oloi

— 15' preciso que sejam toma-
dns providências imcdinlns con-
tt'A a carestia dc vidn em Nilo-'poILs. Ali o rftmhlo negro torna
Iniíiassivel « rldn éa scut«,

Distrito Kcderal, l;m quilo de
carne sècn custa Cr8 Kl.fill; hn-
nha. quando aparece, é a Ci-.-j
34,011 i o pão que custa (lll eenta-
vos aqui im Hin, IA ,.„S|U t;rrj
1,00. Um saco de carvão — Cr'A
2.1,00. E assim por diante. lis-
tas Informações que trago é
com o iuliiilo dc colaborar com
o govCrso do listado do Kio, e
também com o prefeito atual,
para que possam diminuir tios-
•as dificuldades de vida,

O primeiro concerto cia ju-
vcnfcude, cujo êxito é de todos
conhecido, será realizado 110
próximo domingo, dia 30, soba regência do maestro Josá
Siqueira. O concerto terá ini-cio às 10 horas, com a presen-ça do Ministro Clemente Ma-rlani, titular da Educação, ccjo Dr. A".gusto de Lima, queíará o discurso de aberturada temporada, solenemente.

2." CONCERTO PARA O
QUADBO SOCIAL — O me.es-tro dc Pabritiis, que conflr-mou inteiramente os prognós-ticos à seu respeito, receben-
do merecidos aplausos nainauguração da Temporada,
estará novamente no Teatro

Municipal à frente da Orques-
tra Sinfônica Brasileira, nos
dias 12 e 14 de abril, respec-
tivamente às 16 hora3 (sé-rie vesperal) e 21 horas (sérienoturna).

Para este concerto está 3en-
do preparado o seguinte pro-
grama: Berlloz, Carnaval Ro-
mano; Vivaldl, Concerto em
lá menor: Haydn, Concerto
cm ré maior para violoncelo o
orquestra; Siqueira, Introclu-
Ção e Valsa; Wagner, Prelú-
dio e Morte de Isolda e Tan-
nhauser (overturc).

Atuará como solista o co-
nhecido violoncelista Joseph
Seliuster, quo chegará em bro-
ves ciit>-

nn Malngricci 1,' tesoureira —
Maria ,los6 do Carvalho; 2." te-
(toureira — Nndlr Oliveira Lira,
Diretora do Abastecimento —
,1 ul ia Colmonto, Diretora de
Propaganda e Cultural — Maria
Colares. Diretora Infnnlil —
Mnria llenero. Diretora dc As-
slstíncla Social — Mnria Mng-
dala Pinto Gonçalves,
__fí_flS!iunto mnis debatido na
movimentada assembléia foi n
nova conquista dn Unifio, que
conseguiu das autoridades uma

CONVITE ÁO POVO DO
REALENGO

O Comitê Distrital do Ilealen-
go do PCI! encerrará amnnhli, íis
17 horas, o seu pleno ampliado.
ISerüo debatidos, pois, na Praça
Presidente Hooscvelt, us reivin-
dJcações mais sentidas do povo
daquele bairro, onde comparece-
rito vereadores eleitos a 19 de
janeiro, que falarão sobre a ne-
ceosidade do cumprimento da
Constiluiçüo de 1040, particular-
mente sobre o .seu artigo 157,
ciue defende os direitos do tra-
balliadvc brasileiro,,

quota do tecido popular, c pas-
sara a venilí-ln a partir do dia
10 de nbril próximo. Entre ou-
tias coisas, discutiu-se ainda
longamente, o problema do for-
iiecimenlo de earvfio, que vem
atingindo lui incito aqueles dois
bairros, ficando estabelecido que
o União estudaria ns causas
dessa situação e solicitaria nos
jjodcrcs competentes ns devidus
providências.

Terça-feira próxima, dia 1.",
será feita, por aquela entidade,
mais uma distribuição de ba-
nha, devendo todas ns sócias
comparecerem munidas das suns
carteiras, A reunião ordinária
iii; (jüíii íii-fcir.i iiuu serA rcoli-
zuda, em virtude de estar toda
a União convidada a compare-
cer nesse dill íi Alli, onde d.
Alice Tibiriçü, delegada brasi-
loira im Conselho Internacional
de Mulheres, recentemente renli-
zndii em Praga, farA Importante
conferfincln,

SINDICATO NACIONAL DOS CONTKAAlaríSTRBS, MAEI-
NHEIROS, MOCOS li REMADORES EM TRANSPORTES

MARÍTIMOS
IlüA SIIaVINO MONTENEUltO tt.* W — 80I1. — TnL ÍIMSBO

EDITAI. DE CONVOCAÇÃO
Pelo presunto Kdital Uo Convot:».,,'io, ficiim convidados 03

fienhorea asaocladoa désto Klndlcjito, em pleno i;ózo doa acun
direitos noclais, n comparecerem ii Assembléia Geral Kxlrnor-
üaiúriii quo lo ronli.mi.-i cm nua sedo «uclni, din 1.» do abril
(tcrça-fclni), üs 18 011 39 horas, cm primeira ou BOguuda con-
vocação rcspecllvnmcnle, paru truUtr-Ko d.t única mntérin coua-
tanto do seguinte:

11) Elelçiio do três (3) sócios, cujo» nomes comporão n lista
triplico u ser enviada no Conselho Rcglomtl do Tmbalho, paraefeito do rcprcsc-ntnção dos ompresndos na Justiça do Trabalho.

A DIUICTOHIA

SINDICATO DOS MOTORISTAS K CONDUTORES DA
MARINHA MERCANTE

Rua Visconde do Inhaúma, 57 — I.» nndar — Tel. 23-ílH(iO
CONVOCAÇÃO

Convido os companheiros associados a comparecerem a uma
assembléia geral extraordinária 11 rco.llzn.r-so 2.» feira próxima,dia .'il do corrente, iu 18 horas em !.• convocação o àa 18,30
horas em 2.' convocação, eom a soguinto

ORDEM 1)0 DIA
1.» — Ecltura, discussão o upiovaçâo da Ata anterior;
2.* — Eleição do 3 nomes de companheiros para voj;nls e

suplentes de vogals nas Juntas de Conciliação e Julgamento;
3.' — Assuntos do bens gerais da clas.so.

(a.) MANOEla BISPO DB SALLES — Presidente.
'ir^m^SV^i+tmr^*,-*, s » **'V¦N•^l''^»»•*'V^^»/^í••*»^•»l^-^í*l^*«w%*\(l•^/\^^

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores nas Indústrias de Confecções de

• Roupas e Chapéus para Senhoras
LAUUO SAO FRANCISCO, 19 — Sob.

AVISO
De acordo com a deliberação do Exmo. Sr. Presidente do Tri-

bunal Regional do Trabalho da 1.' Região, a assembléia gorai quadeveria ser realizada, domingo, dia 30, ás 10 horas, para eleição da
3 reprosontantes na Justiça do Trabalho, fica transferida para o
próximo dia 3 do abril ã.s 18 horas, cm 1.» convocação, ou ns 19
horas, com qualquer número.

As.-iim ns Inscrições dos candidatos serão feitas até 3.' íeira
próxima, dia 1.» do abril, atú às 1!) horns.

Rio de Janeiro, 28 do março do 1917.
(a.) DAVID TEIXEIRA — Presidente.

Eslcve em nossa redação o sr.
lia imundo de Souzi sócio fun-
d.-ulor du Sindicato dos Bmpre-
gados de Tnturnrla, para npre-
senIar seus cumprimentos e os
do seu Sindicato pela innu;:u-
ração das . liei uns ck-stn folhn.

Salientou o visitante qucTItl-
BUNA 1'OI'UI.AH 1-..111 su is pró-
prins oficinas, ilif(--li-i-.-í in.-iis
ardiirnsnmentc ns reivi dicaçôcs

do prolet fiado brasileiro.

Sindicato dos 1 F£®3tÚ<áiúG?e$

na na c*
Tecelsm m *

i o n.3 de Xmgizo
Sj3I>E PROPKIAj RUA RIAI^S li DAIillOS, G3 — Tel, 2)J-Í.:::3

Companheiros
1.' — Oo nrdem di compafltelro

convoco t ii is o« u ¦;.
inu tdnti'ntt!s, pa.tt 1

r J.'.ií:i-:a, i. ¦! nc J 1 o
d-- If; 17. tn 1 1 tsl.t.-.r -
«i."õ'< Itotivor 1. M*» Ir
o {;• 1 <*.-! ; ¦- a r

( 11

'. I (M

¦) n ,1

d.i.i

Prcflttlonto, convido, digo,
¦ ns «;.ii'.:ii, em plono gozo do seus dl-
p:*.rocero:n 1) Assembléia Geral Extra-
;¦'".» 1 1 d 1 29 tvlnte o nove) dn março

. 1 1 primeira convocação, o so'' horas, do mesmo dia, com'•! 3 1' "I vn;:al.<., parn us Juntas

.a:iB uto quinta-feira
¦¦ formaíldades da '-

ir í!» 1.110,
. de t«v

.frlío.
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TltlUNAlU O AMAIITICA
t*tflMranihM« para os tm

tN)|(N| im C!ter*BMIMlO i^illlír»
«i Aniírtlra V. C. reail_tol•tamlAfOb ¦» rai.i|üi «ia tt» «li
Mt*gtt* Mrri lr**li'7ii ile r-ri.<ini'..
li Wfl h,f-« 1'flãO r.Hii.«4.l«-
• •¦• <M-trt|ilitr* |i,i3.).r|ri: lifll.*»-
P#tm, <Irr^lili-, Itelri, Ivo, lisíü*íw. M.ii.irl FÜh«*. Ilslilinr». ia**,
l'4iili---, ll-rall.a.i ||im-.4. Sl,
tn, U"-|i|i*. JlWl, NrlMin, Mflt*
Uo, Tartan, Mw-¦* i»>nt*«», t'e*,
íí, |Vii,i.,inrt o A-ian-cti!,
uvm itUi.Ml o COPACABANA

Itt-Mjamtti itiattlcT-M» fni «li.
%id4d<*. o Cw|i*iifalíana art-ila.

AMCIÜCA

Tam^m o Ntna AmtutA
t\mt jeear ítomiia-» o títOn
òp J4aiwiu--i lif*tmt« ftri-ü.s

»§pi rta campe stives
BCMiftifik* m imttt»mú^
wm uara sil
Hnmt-4 a watar estn o Ut \launsRo ea mrmt úm 19 à* <*,$ _, ai
33 horaí. Os jafo* **rà« cn* ^?«**r;íí« es i * a fc* qs»8*w « dt? «Ui
|í-flfríwia n* pttm âp W' <¦•
it, " *

Po coffllti Mt*ire|Mtliif.no | \m,m

Proissta o Povo Brasileiro
Coníra o Parecer Barbedo

it'-Hti..,..í,Jíi uU 3* falp)I4n.|i,ii,«ll Uptl da tyath» -
ittti tVlJfra — l<« Comia «fa»
Knnt«» — PnuKiKfl l<àú«i# Va*
U.ii.4 _ Prtl-o Vitir* a» «•«*
? «ii,,, _. *.u.,.«i Antnrdo â*n-
lo» - AH il .. «Ui 0»»U - Julfa
llainrlt,,, ,|r Af4,r|t.

IKW MARÍTIMOS CO
laOIUC BRASIIEIRO

O» W8»i»imt*i de U-lít nia*

Candeias é um
Campo n

'erdsècVo
«fi d#oncenfiraçio

VIVEM EM REGIME DE SEMI-ESCEAVI-DAO OS TRABALIIADORFS DO CONSELHO NAQONAL DO PETRÓLEO
.SALVADOR, 21 -Goncip-i*.

tíínciA «pcclal) -* Oa UaiM-
üutlcrca du Contei lw> Nacfa-
ital do Pclrolro, cm t-andcia*.
na ü.iU... viffn» ainda ,.,., „..
Kinic de stt**l-t«ravldiio. Bhodunu ali as rondlcõta dc ira-«allio. r as aalArltís. dt fft.ni>
O* •*»;•-if-ir* iin i' fi r nft«:

mportante assembléia
do Sindicato dos Taifeiros

SERÃO ELEJTO.S OS CANDIDATOS AVOGAIS NA JUSTIÇA DO TRABALHO
O Siodk io ••..>.>..! At>» Ta,

lilrr,», Cjilinirlot «r v.n.i.c.„!.,.
ir» Oa Ji..,..' ¦!, . ...-. -»„.
nlr-w-a, l.ojc, rm l.* convoca-
t*o. a» 14 horaa, ou em 2.* k»
15 hora», tm ,.-,.!,, gcrai«irilliiarla, a lim dc dlsciillr a
•racm «lo dia -, i

a) — Leitura da «ta tia tr-iao
antrrlor.

»>) — Uilura • apto-rafilo Uo
itlntrtrio admlnialralivo do ai.n
anterior, -.pre-ciitc,!» pelo pie-ülilinle.

- Dniiüinlr.iç-o do halan-

TE
TRUMAN i UNS, DE

*° •'•'J'i««lr« d. rnounrla, rom
o par-mr do «:..n»tlh,, piKat,
pura dtiMlc tm |iltn*ri.i.

Km ftt-cnlda, «.u «.rj*, cm l."
«invt-ejc.i.. A» 15 hori<#, ou em
a.*, â» m,3o iiura», mpttiiva*
roenle, será rtalUada uma aa*
armblt-ia ücral ratra.rdlni.rU,*«ra a qual íol elaborada a se-
«uinte «nlcm rto dln:

a) — I. >i»,.. A» .,,., ,i., ie**l4
anterior.

l») - li,, i. . .*.. i (, ,|) ms.
•orlado», cujo» nume» e,ini|ior"o

O-PUKii
SEGURANÇA

a li»ta <ri|.ii.-r i »*-r rntiada an
iVlhiioat llesiorml do Trabalho,
para eleito «le -tpmentacio ....
emprcíado» na },:-.:,.» do Tra-
batho.

Oada a «rande importiriria de
«jue ie meile a a»*embl<l», na
qual ¦'.:„, debatido» attaoíoi
dc tele» o para a corporaclo, e*-
pera-ae o eomparerlmento do
maior niimern nr-rlvcl de asso-
elado» em |oio doa -eu» direito»
• que se rnconl-rm nesta r-.
pilai.

»t-ptiui.i a Cuiuuiul-râo t ostlitrilíw mais d.-neni-i.rs tiocidadão. Centenas dc o,--rá-Hoa, com .-nals dc cinco anosde tnbaiho, panham 15 cru*rt-irus diários, c. a qunUiuc.-ptvtexlo, sâo demíUdfts s?mindenização e Borantíai decotia nenlmma.
Dtàciamrnle tm traballuidtí.:ea do CK.P. enviam cartase telegrama» as autoridades.r-jwnsAuis. *olici;ar.do pro-•Idíiiclai para a Aituaçio an*

BVUoaa em qut vivem, m.unenhum re^uiiado conseguem
Os trabnlhrtdorí!, çue são sus-
lícitos de uiimentrirem «Impa-•ias pelo ParUdo ("ominiLitaíio Bnuai íotrem or piores ve-¦tartcr, Quando nâo sio su-¦nanamenle despedidos. E*assim que vivem os trabalha,flore-, do petróleo, em Can-delas, que t- mais vin. «-mm.de ccnecntraçfio que m,*.".ccr--*-*iento dc trí.cciho.

iiitira ompram-te oa ívtti-a
.üísísm ao jüríiuriíie «a». i,«-|i^*
laica «; «ti preuaeni« t,v t-ss..;".su», mani-moi tio i -i,.
Srauuiro, quv enirentanio» *
luta e<^mtu a se-u^ena na-
uita no* marca, a lun tw -c
i.'iuict a t!vi.'iu-..auü ;.u muu-
«!¦-, vüiiiái» protcsiat «.an.iu *.
l-aatcct úo ptocuits-or ....,,%.
co, o «itiai tui na nt.uti.0 nu*
to t a!ia.\a na luta can,.a u m.*
M-iateinao.

I*ia*e-iaim-s tnei|ietn.uii..
.OilIfU 1» ll-.i. . a -.«..» ap
qualquer paruuo, ineiitsnt* ií
i,omuni(ta.

ta».» bccuiiuiiio Cccdlo Pv-
icira, Osmain Ju*e dt» üanto^.
Valier Araújo, Loutival Uaitx.
Aiiiüniu Costa da «Uva, ttan-
cisco íjvcjí, Jos. Leopoldo l»e-
roiro, 8Uuiiui Alves Mendes,
Manoel Joio Duarte, Kivt.1
Saída, Odilon Pinheiro tia Sil-
va, Oscar O. Calado. Quliher.
me Jü£o da SUva, floreninui

•':•-
i

Can

i

Fertrlrm D-iiLci i-i«-«r aÀ...* *****"'*», *-iirmcn nwi-i «i»*, oaji
aiiin u?..^-I^,i0*ra_ 80Ulft* toa. Geraldo dai aintoe. Ltc.
n10*^'1W>tíoro» b*w,no ?:•* Silva Corria. Geraldo Jo»O. • Bilvn

008 TRIPULANTES DO"RAUL SOARES"
.O. tripulantes du navio"Raul Soarís" também en-

víaiam seu protesto contra o
parecer Barbedo. Bis o tele-
Itrama enviado ao presidenteda República:

E.tmo. Sr. Presidente daRepublica. — Nós. abaixo as-ílnatíos, iii.nitiii..- do Lolde
Brasileiro, vimos protestarcontra o parecer do Sr. Pro-
curador Barbedo opinando pc-lo fechamento do Partido Co-munina do BrasU.

ass.) José Leopoldo Pereira,
José Atalde Rocha, José Dlo-
iiieio da SUva, Euclldos Cavai-
cante Marques, Deocleelano doNaacimento, José L. França,
Uno Pereira Viana, Francisco
Vieira Saudcur, Artur C. dos

«,4,.M0Í
*w0**..í-â* tV'-;'í *""'
rronri ru Mt
Joío P..'i;r,-
llíbeiío Mftk», Oaiiü . -
AlBif!da. Entíi* AJvis Tfc
Aurélio Pt»rpinio de St,
João C. Mecíee,
I0a ALUN08 DA WCOIA
NACIONAL DT rsc.»'\>,.

HJA lt DK OUTROS
TraittciewtT.Oá .-¦.«_;„ ....

nomes de **e-*i*a* de t< r"a-
f-smr.da* do noaso pnn « ,
enviaram h% aiHoiidiitt,, ¦, .
Porlaracnlo e ao Tneui^ ;
p:rlcr Eleitoral o «eu pn>. , o
contra o psteter Hari** ¦ ¦ .

Aluno» da Efccola Nhew, ,|
de Buijenharitt, «:om tlwen»»
de o-tJnatur-ia rncabeçaU-7
pelo Sr. Acaeío Wemccte e
Srs. íjiiíu L.pí t Caacatto, Ma-
rta ConeiiçAo tí.» Rocha, For-
tunata Lor*rs Cnneaoo, Jo.\o
Alvts tíi? Paiva Jor., Domln*
ros Pclrlltl, Jos.! Fronei$-3
Cuiii.i, Carmen Row dos San-

a
José

Batista. Marinha Silva, Viu:.-
cisco Alves da Silva, Adelino
Barcdcs de Paula • Moisés
Car.çado: moradores em PJ*t-
num. Estado de Mina- Gerai.
Dr. Adalberto de Alais Nazft-
relh, Francisco Líoiçaí. Reti(>
Pires. José Locai, Ademar Mn-
ximo de Almeida. José Caído-
so dc Moral». Humberto de
Cai valho, Antônio Braz «lc
Souza, Mesclas Farias, Paulo
Leme. Gorizio Fedcrlghl, Ou-
sidio de Almeida Morais, Joílo
QulniUiano, Vcrgillo Lauren-
Uno Vieira, Jofio Peixoto Me-
dina, José Bucno, Benedito
Machado Filho, José Foveio.
Lucl de Almeiun Federigh),
Pedro Formigo dc Melo, Oe-
Una Pereira Job, Cicero Antu.
nes Job, Dirce dc Alineic.it
Bueno, Leonidas Femandts,
Carlos Novals Bannltr. Joüi.

- Dei i,>i lm
.- ífc«l# ctov m '¦', .•;--

|iri*ã í.:ítõttlii sv -
tm.. Owdori Cmútai i u -

! visaiHisii»o«? Ma*i un » i
S 1'celui Mnantía - t ..i- *
IOratwe -. Bmm — Hmkm ¦¦¦¦ - Ptwum mm aw-awjjMfcH-i

Loeal; tmtw m CD- i*n<.,
Aiivo «iw .tà m m*t Iwm-*- «',.'..i 8at,í*K»to Nfio, Oi* nu -
tm i Ce «fia _> Ho*»***!**.
irajã

t-wal, ftrtaí tki CD- »-,¦ -
, nada At;v_ dia af, a» su lw
jitií, Orador, AUamiio, 8ei©'-¦:-¦.- /,'íwVjafjo* r« CSftYlt*;**.?
"- ti ' -,Í4|*Í',H%! 4-

i Ciiíiiiiu ,uve;*,
j .,*>..;- fe*t. triw.w *,*,¦!,.*,

j AUvw d!*4 ii\ i-* lii toras, Or«-
(«.«ra? l,*i«»ik.o Ctmr*. Ct*-**
ji.itojie*; llieoenus — Ptnio
i.nu.tt - hat^t Cario» Pítau*

r,iit_o 1 Sini — A 'ou ii lie-
fiíiSUe* - VtiOia* WaeliaiktMt.

- t o; Atril •— AiilOitlo !•»*•
\tc% Junior — Antônio Ttofa -
jLríHino Garcia,

L«aJ: £*oe do L,D, Cin*
tro Sul. Aiivo «tia 31, an _o

jltoro». Orador: Bacelar Cou*
I io. Sctorr* * BiuKArioa — co*
fiH-tetórlí*. - Seetirliárifw —
llotsSelroa.

l,í-car Si-dt* (in c D. K*pi.i*
nada Ativo dia 35, «¦* ia ha-
ras Orador: Coelho Filha
Seio»*; FVncionárícs Putlaif.Aulerquia-i — Previdência.
rioe.

Local: btoe do CD Cen-
tro. Ativo dia $1, àa 20 lio-
tas Orador: Carvalho Bit-
8». Setores: c>- ,irti<*r.<* CivilTí*sieii*, — Maicentlros —
Padeiras.

Local: Sede do O.D. Lagía
Ativo dia 31, aa SO horas. Ora-
dor: .Mtaxolro. Orvanumocs:
Lacôa — O&vea — Centro fluiCarioca.

:fMtr*>|fl}|Í

,1,.
a *• ¦'•Í6-r» 'lf* 4

O r M fi-*-' ,.«;->
O C, M, t,>f,\tÀ»i, ***,*** ,:",i*m «te* Cf* TW, t çt-;i

<* a<j #»r*i>, 
-¦-, 

: ¦ -

*»ií» !«-«*« At t»*M
i > * 1-''tY->ra!-|t:l** ». *, ¦

t\
'tttm

h\*m miíniTp
t* M ttmtHA 0 *í,*-,,*,_j-i Ah.. fi _UtWmUt tPmtatiA »» *¦% ^^

CAMARADAS
f«**m m mm*,*»!*» tktmm C*>*,d,«3 «»f O -*-' • • <¦.*• D aiamMmli» l,-

rt r m
ttí.tr • •„!,( lf.

,,* ,-,. «a, a,,

fí COtíVOO
o r

ttmptrttt
M ttm*'

ri** t"
»0 Ha*'*
¦-'•"??-, !,,

.ft¥tt*ã*%M,, t fluaiilã ..... ¦ .«„,»•
-: lírio ti, SoMtt,

iioip

MO - at, S-Awfiiaa, fflOI - í? JO t*m
<"' «.'«''i de A
i.iu,'- i, -,.
osea-i*-, fcl

. D. IWO3ÍH0 DÊ' DBl^^J^j&Mki, 99 -
Y. .Tí" "" ,*l««>«. ¦»*» « aetríMite. 4e n.l*aí«tsa * riónniiaiiiii
rtJ*ítoaMm,^ ¦r**.: ^ !,uw,*, ««»* C.«*.^TI.S

írrlda -«„ „ % w ^ R^ ^J^ ^* 
• .

Cn-ifiB, (Win Ir-fa

«R-Fa,,,.^ do Caçula,?»***£• JS*« <* «««etó-fc*, de «.solidão
'¦•¦ 

V,

.utnleél
ulradeJ

Dias twbrlnho Jo-/ Petrtillo,
Oriando Silva, Mario Faro)
Filho, Mateus Cardoso de Oil-
velra, Adriano Pinllha. Com-
tantlno Martiuee. Benedito n -
chj*. Sebastlôo Alves Arruda,
Gullhcrmlno de Oliveira, Pe-
dro Monlanhcs-, Antônio dc
Oliveira. Paulo Fogaça. Fran-
risco Luehetta. morodoreí em
Cernuelrn César, no E-1ndn dc
8 Paulo.

B d a i > i r r • *. :. r -

PEPTOCAMOMILA

H-T ThltOAPC5[A_.t

**m* 1 "*~ * 
"***$¦*»*+•** 

ik
CLARA OUE OSO DELEGADO AUST1N DEEE. UU. «SE VIRAM NA CONTINGÔNCÍÃDE AGIR SOZINHOS PARA ASSEGURAR ÃS0BREV1VÉNCLA DA GRÉC!A-

I.AKK SUCCESS, ft <Por Ja-
nica llopcr, correapondcnle ila
U. P.) — o deleitado nuric-
i-mcricuno, Wanen Austln fa-
laudo perante o Conselho dc Sc-
Siirança dn ONU, Inalytlg rm
ijiic por enquanto oi Estados
Unidos vlcm-se na contingência
de agir aozinlio.i para assegurar» íobrcvlvíncia da tírícin.

Analln .Iclcn.loii vigorosanicn-
*e o plano <lc Triim-in dc cm-
r-regar «iiiatrorentos mllliCc* iledólares para protcgir, a tirccia» n Turquia conlra . comunls-
mo e Insinuou qnc "r,se 

planopnra pflr o eoraunlsla cm qua-•¦•ntena talvcx seja ampllnilo."ií' Importante — ilcclarou —«íue na Naçflcs Unldiis demons-Irem iulerí*,c a|jv„ cm „„,me fé. neítMirié pnra o rca-
.tnlielccimcnto dn normalidade.
pnrn evitar ameaças .le ngrcasíode qualquer espécie (,„ ameaçasIndcjitndéncla .le um do- seusmembros"

Declarou nnc os .upretos rela-Slvos íi segurança e economia iluíronlcmn balcânico podem serICSOlvldos aponnn „,„• mc|0 ,,„ae.illínçno ,ic um prouramn „m-Pio das Nnçoos Unida», Junta-«"ente com mn pi,,,,,, "icnnor,'-
*io c dc emergência" .los n3tn-«os Unidos, c prc-Usso o recro-ícsclmento ,las nllvidadcs .los

fi:ierrilliclr»s grcu-iS, dentro da»
próaimas «manas."A mcnsi-gcr,- de Trur.un au
CongreMo" — afirmou - "nSo
se referia unicamtiitc à UriV-la
e à Turquia, so mencionar as
roíidic-ea de instaliilida.lc no
mundo, que nfclnm a segurança
«los Balados Unidos. O presi-dente declarou que a silunção naílrícla e Turquia era apenas um
dos fatores dn Insegurança mun-
«liai e assinalou vários rcqulsl-
los parn o restabelecimento danormalidade.

Um dos primeiros passos st-'In a nomeação dc uma comi»-
s»o que* ficaria pcrmnncntcmcn-te nos Únicas, preparada a toil»Inslnnle para %erlflcnr qualoiicrdlspuln que surgisse entre u-irécin, AliiAnin. liulgaria •
Iugoslávia,

Auslin disse também qne «.
Uanco Internacional dc IUcons-
truçílo c Fomento poderia írzc'
A (irecia um empréstimo de cem
milhões de dólnres, que scri.:
utilizado pnra incllioinr obra,*,
públicas, transportes c energia
elétrica. Para ajudar a GriVi-.
a pôr cm prática ésse programa,dc rcconsiruçío, ns Nações- Uni-das devem enviar ao mesmo
pals uma comissão permanente,de técnicos, se o desejar a Gré-cia.

y
imr^z-y-m

EVITA A CCriT-S

MAIS BRUTAL O
TERROR NA

GRCCIA
AihNA-j, i-H ||. |>.) __ r>

teniii* cstA se tornando cadaves mais brutal na Grécia. OMinistro da "Ordem Publica'',
Xalcâo Zervas, determina, srnirebuços, o extermínio dos dc-morralna.

Anfi*** .le partir para Salò-nica, Zervas declarou aos po-liciais do Pireu que ilcviam cs-tar prontos para liquidar lo-dos os esquerdistas, ao pri-meiro sinal.
O terror so intensificou es-

pecialmento nos distritos re-centommite visitados por Zer-vas. Os jornais anunciam quetres aldeias da Área do Saio-nica, um bando chefiado porMonosis aprisionou cerra lc100 liahilantoa c lorturou-os
cruelmente. No dia 23 dnmarco foram efetuadas prisõescm massa, om Kavalln. Entroos detidos se encontravam 25dirigentes da FAM e de sin-ilícitos.

As prinflcs so suceilom emAlcnns diariamente. Durantea comemoração do 126.° ani-voraárlo da libertação da Gré-cia do domínio turco, a poli-cia prendou Inúmeros oldadâoscujo t.nlco crimo consistia nadlstrlbuIçSo do boletins con-rltainlo o povo a uma politienno concillaçilo e liquiilaçilo ila
guerra oivil.

fls vm ül Mm È lf Congresso rio Partido 
'ciüiiistiTilrisí

--ai l/U J.** ,7liy.;

3 - ft: :0 .o
a, Maria dc A;oi
Sanlos. J.*!.- MÃi,
ttltn «li* Olii/eiij/

umí viáa dl.na, por a__.-
.ao e .__•:.-, por cuUu;., t ul-vcr;:.3, *..;.- ; „„tá-Ja c_ p.v_-UtUi.ão e «.^, dociiciió ,enc-rca*. *• /i,,-) •• .-. .««irr» •**«-||pr
wi8ii_'crt. jn.-»».,
seji. reu < . g-.tcr.A r.en c > eisopr.>se3o. ,M.-.s r. jc a Unliio da _Juventude Comunista ;.rja t'c me.íato um amp-o movta2r.to t!c ojci*.'.maiias Juvcõls, ligudo ao Pa*- qua.iiUdo, aiaa independente e ca-
paz de on!r cs Jovens dc to-das as categoriaa sociais, aci-rca t!? crent,;.; c •-,eo:-)e:--s ,..

i-Mlt.. «• 'O K EDUCAÇÃO DK
XíiYG.j QUa-DROS

9' -_ illm,iin tt forninofin o
i*'n _c iiuv.js quutíius i-

,.'--j -•••- ir-.--•*-*antes
II «In :;:iu - ¦•¦ ¦;.

c; ciilu coi.i energia,
at "u- -p 

[.
* 4.Üa..é...a ,1
.',-nla vez mn-?

''1 lÜr'"'1' .Ca u

.|-v> ¦ av-*»-. *af;i v**<#«ao )-j_ .u-J*. HlO
dn Partido, li* cia unia eon-

n«>v ¦'¦
a pró-".)111 

o
::lí

priud-do social dos meios ne Jpcrfíciol, em »odas íust&núina
produção".

J'iirii atingir «utii fin-*
u f an nlo mini i*4'**i!'i"-n »
ni.'íi miseada no cci|lrali8m*j
Ufiiiori-áCen .>fjnido com pro-*"*¦-¦¦-¦ nos ícus /ísfaliílo», ro-
cuirados no Cartdrlo do i.°
oríolo do Reffslro d« Títuloso Documentos e pelo Superior'i .. .nal Eleitoral.

•")íl nECRUTa\MlNTO
• AIIA 0 PAnTJDO

07 — Noi Pari ido tem sldc

ÍStôSÍÍ^f^l^_|
*onf_a.039- ""

'^.jLx-mrtmjm-.ta^ 
awp - SWas

pria siluu;:n .''j"ti,
evidente :.. rofuadu:.
contra-Ü; jt-s C- >..' j .
pair, vj-tá também a rccla

Qucri/ii^Sr, « qUC nf'^ 
Tl'"""'" 

''" ""'" 0,p?rli-;e-ãndu oacoiu de'*atMd_dVpo-queram j,tr saci.fia.i.ue, em|do, de auus .omites hstadutf.s Ht?-. ,,.,--. preolsa, no entat.-e Municipais, <!: - r- ,, ,0i ,. ,ada { ™
mais importantes, homens fir- Mn. -neirn a tloanoar, nomes, rcomumt.as _ c :s.  ,,,,,,„ ,., ,ível a'B vor_capazes de so orientar sori-1 „.,.*,.« ,8 popu|arC,riuhos, -le 1-oou.ui! hpv- i„ , ;. *. ,.., noM"0 ^...^linha ..o arii.lo, em cumli- . „„, ;..„.;,.*„i0t Sempro u'.•òes, oiium, do sentir e com-i.*- ., .. ovemos iundorireendc . :quer virugem <
mfrentar suas conseqüências l

Escolas do Pari ido, ,aiu..l__ Ci)m núdQ0 quc 
-,]"- -j;;;

nos CC. Ej_ m se vuo lorncri-v« ser da ação político, dcdo necessárias, a exemnlo do aüsiamenlo ol^itorol e escolaque yom fazendo a üumiw.io de nlfnbetizoçao — fator deci-Executiva, c Ç-onde nlen-.-) givo na organização c educa-prensa ser fiada por todo o
Partido a uma progromoçã-.i
sória de cursos rápidos e pr.i-
ticos por meio de palestras o

HORÁRIO
2-4-G-8 10 horas

.-.< .-..•.... —g-.r.-Mf -¦ r trmamamm ¦nuiia>_ii_ « M__———B-Ba—_K

I PESQU€3 (SMA S6RÍÍA.MGUS 1 ^- ^_lk^H1 ACV.86CS... E NâO QMteRO OUTRA L-\V ^*^»MkWw\ ^=Êb

guerras ímperiaiisías e olmo
Jam nm futuro üiierento da
realidade atual dc mi-ír!.".,
atraso e Ignorância, uma Pá-
ti Ja iivie, demo;rât::a e pro-
gvcssl-ta.
a_ 7/irz?.'.z de nr"**.-

ÇttJ EP1V Jaa..D/4
91 — Entre as grandes ta-reias do nosso Partido csií.c

as da educação , política denosso povo e do proletâxiad.o da divulgação eficiente de
nossa linha política, e da eie-
vação do nível Ideológico c po-lítico de todo o Partido, a daiormação e educação de qua-dros dirigentes na altura das
necessidades crescentes doPartido.

Foi Justa a Campanha Pru-
Imprensa Popular, que Irou-
xo melhor aparelhamento ma-
terlal a nosas imprensa. Esta,
no entanto, se bem" que tenha
consideravelmente c r esclclo
nos dois últimos anos, cm mi -
mero de jornais e na tiragem
global, conserva nível políÁtco
ainda multo baixo, não pos-sul a necessária vivacldade,
nem o Indispensável conheci-
mento dos problemas locais ou
regionais, quo não são em ge-ral apreciados segundo uma
justa aplicação de nossa linha
política. Continua, enfim,
uma Imprensa pouco acessível
às grandes massas, tanto peloreduzido dc sua circulação, co-
mo pela linguagem emprega-
ila que não o a mais compre-
cnsivel para as grandes mas-
.cas intelectualmente ainda pordomais atrasadas em todo o
país.

92 — E' indispensável au-
montar a literatura do Parti-
do, que deve ser orientada no
sentido de levar às grande:massas educação política c a
solução prática e imediata jaos problemas mais prementesdo nosso povo, tanto a de ca-

i!r;fo i'sm nc':-! porá o seu do-••li- -envolvimento, como ailtU de
qualquer organização política
popular. Nfio o posilvol t eziu-
lénolo de nosso Partido sem a

mais completa unidade do¦.,.,'.,:,. e õo&o dos eous mem-
bros. Essa unidade de aofio,
Juntamenlo com a disciplina
de ferro que faz nossa força,
exige a crítica, u livre* uu-
cussâo doutio du Partido. A
diboiplina ooDseleute e voiun-
tária •', inseparável da verda-• ••ui, .l.iii,i.uiir-ic., da livre dis-
oussúo através da muil, ge feita
«om profundidade e honesli-
dado do propósitos, será som-
pre possível descobrir a causa
dos erros e dos inuueessos, as
raízes do sootarismo o da pas-slvldado.

¦•¦*•..;* «'*<. <Io Partido ~-
i ou Comitê Municipal

ganlzaçtto c educa
çilo das grandes mass_s. Aque-
les organismos devem u pioci-sam constituir força polliieu

conferências.
educação de dirigente

liuals exigo a maior atenção
da Comissão Executiva e sua
Secretaria especializada. A*
condições objetivas exigem.
enfim, que melhoro com rapí-
dez. o nivel político e ideoltV

ca do todo o Partido. O pró-
prio crescimento do Partido
vai depender cada vez, mais
da jusla aplicação pólos orgn-
nismos do base daninha poli-üca, condição primeira do lo-

do trabalho tio massas, assi-n
como da capacidade de orgit-
niz.açfio dos comunistas.

A NECESSIDADE DE FORTES
COMITÊS ESTADUAIS

90 — Es-iecialmenle it fren-
te dos CC. EE., TT. e Meiro-
politano são cada vez mais
necessárias, direções firmes •
enórgicas quo conipréendiim
com nitidez o caráter da lio-
volução no Brasi!, conhecedo-
ra« dc todos os problemas ec

A formação e1"'™.0? a serviço do povo,

O PARTIDO E A UNIÃO
NACIONAL

09 — 1'iecisamof*, enfim, de
um Partido unpaz. do lutar
consciontemento pela união
nacional, a mais ampla e só-
lido, a uniflo nacional — quoreclamam os roais interesses
rie nosso novo, união para o
fresresso, conlra a reação e o
fascismo, união sob a hegemn*
nia do proletariado e náo a
falira união dos oportunistasesta-" Iniciativa na organizuçüo u«

cooperativas, na construção >i>
casas e barracões dc (udo cn- ,,
fim que interessar ao povo iCu-cca,' ' l'---Ictai-jíiilo o rebo-
dosdo postos médicos o liospi- 1?"í ',lil 1)U1'KUCS!P J a serviço
tais até escolas, bibliolncr.s . !",K úma«^os , ».«• vadoroa" c
diversões. Precisamos ir -,^ "0í- ecncruia eolpistas. <
masí-as, buscá-las, organizad-i
e planíficadamente, ondo esti-verem « não ficar a espera d*,ipie esponlimeamento pro-

c liquidacionislas que desejam

os manejos dos reacionários,
só a ação unida de Iodos s
patriotas poderá iisnoitiimi* ,i

ta^ta^rutZatr» tt.^rfn ^^^^^*
IoJú» t. **---.«*.ai^ ust-ili* n.-i»u..i rom u.,1,-1..t.i,{

%*m» 
«fa Viiorfa. . I, |9 »«»._» «v rúi,i„t- ,lo C„«.,i-. MA» JO horm ISM-Ma Ao Ottuta, 7W - tt.U-.* ,** ram-iirwlA» liai. m

[urt**H**o Ao_C. D llln, .fc» Crtatmmtm para opirtciiltxflo i«a» .JxhikOm «fe Pittm Am-ilraiaT..

_aaa ^L.0' N0PJF ~ "^ UtSfHÍklO. JR - k* 70 tlOfi» - <\w.-i in,ift, n- r-nnwrr* l>«-.-,U» .-.• cílnto* dr mpttm t «k falrr-r -
imrorfanlf r*ronl.V*.

C. D. PENHA - r.*,, GokaK<» «Im S.-,iio- 3 _
«wrrvtxa os «rnarada- B.Ho Cru», Nctbtilo Silvo, M_,

vedo, Mofflr,*). r- .*-..... Durirlc. To** «3cnia*5 dos Sainlos,
not] dot Sente* T.nlt Comft dt Ollvclia. Noiltn Vtttlrn Ar OI.víIií
aidio Pciclifl dt Sônia. En*- Um. Olivclio J«í .Io Silva Liil*NogtNln de Çurvolno. HlWo Rlr*l«o «Vi Sdvp Alvnro lott dt OU*.'•.riu-. MonwJ /.tl.lr.o Ikty«*tl_ f.í.nt.m, ,!,. Silve < Antônio ik So.-»,
parn Irr.poiiantf rnintík»,

C. D, i. \;.,.;;.;<. - _, :, Iwim ,- cenvot.. iodos oe te-"}
««lÁrio» «tr oiounl-aiçíSo « flnanco* «i..* «r<juint«3 ctlulai, P«iiij»l
r.r*so, 23 dr Mato. Joi< Pifaria, P/torl» Oitlj, ft mn Mnr««hi.l Agiií»J
cola o. 19f*.

G. D. SAO C.R1Í.TOVAO - iu» C-f_Mo Frfl», 183 - to-fc."'
i-Ka n JuvtiitiKlt ComiuiUta ...*-i- DiiOlIal pnm Impoilanl* ... i,,:-: .

C. D. SANTOS DUMONT -* rua Míalco, 21-9.' nwtoi?;
.-nin 90? — íls 20 nota» -- «onvixo todon os membros * #f«llvos O
aupi-air»*» «Io Comltí Dlitrltol. paro ItiiportnnU rtunlflo.

C. D, 8AODE — nm Pídro Ernt-to, 119 — r.» 15 liem» -r
•convoco todo» ot mlliinutíB do rtlula Gtny Glílttr, para lmpoilnnlfc
TrunlBo.

C, D. TIJUCA *- wo Condi d» Bonfim, 302-A - K* 17 horat*
convoco todos o* mtfltiuittt do Cíliiln Pnulo I-r-nl.*» t*ar» lm,*-

porlnot* rtunlSo.
.!

AMANHA
C. D. GÁVEA - n.r. Mnrniiís dt Slio Vlcrntr. 316 - ft»«

17 horas — convoco Ictttoe 09 miinhios «frtlvos c suplrnlfr iwiro
Importantr rriiniflo. f

Sn 10 horas — tv> cn-naindoi, )oiC T.t.lo. Anionlo Rlbclio. M.-i*
Hcrman. Pírldcs do Amara], Mario Dcntrlz, Mnrto RlnrV, Morla di
Cairao, Cnulano, Eunlct Cntunda, Alexandre, Gi.iclllono Gome*, p
."..*..,.;> Pereirn Nunes, poro uma ImportnnM-stmn retmlto.

C. D. REALENGO — ru*. Marechnl Modettlno, -18. C/Xlll
tt 8,J0 horas — convoca todo» o» miliinni e teaetarloo doa

c4!id-j 24 d« Molo. Mario Ortlr « Manoel Ribeiro da Silvo, é
fim tfc ttrem lido» as , iln,0c* da flltlmn rennlflo ompllatla.

Joio Woj-ciiu Khh, pelo Sccrctnrlo Pollllro 1}

COMITÊ E8TADUAI. DO RIO DE JANB1RO -t

C. M. DE NITERÓI |

G, D. CENTRO ~ í. i.n Borío dt Amnzonna o, 307, afi
9 hora», dlo 30, convoco o «ecretorlndo poro umn «unlfio <(_.
.--¦ini.. Oi.,., Preete». ,

C. D. ZONA MARÍTIMA - ft mn Dnillo do Amnjonos, 307,
ho|r tis 1B horas, rennl.lo com oaccret-rtmlo dn cíluln í.tils CnrloO
Pre-lc*.

C. D. MARÍTIMO - ft rua Bir,1o do Amazonas, 307, dia 2K
às 15,30 horas, convoco poro unio r«*imlilo «om o secietorlnclo dít
cclida Armando de Sou-v,

C. D. SUT, — P«do ot côlnlosi 8, Domingos, Icornl, Sto. Rosng
Eucildes da Cunlií, Luiz Bravo, D-lor«» Ibnrrurl, Ojwoldo Crus.
Antônio B. Canela e .13 dc Mnlo, qu« «nvlem com n mônlmn'ur*t
gêncla as listas relativas no ongnilnmrnio d« flnançaa parn o coomlefo do dln 25

C. D. SUL — convoca tô.lns as «..lulaa
parccc-cm no romkio no Largo do Barreto.

a ti* ligadod o ton^

Virgílio Viciro Azevedo, por Fernando Goldoober, 8ec Polltlc*

m
curem os fileiras
tido.
/mio

.ie nosso i'n>
i.ir.ixiia liara

recrutamento orgaiu
hiiiilii-ado, orientad'

m direção das maiores con-
contrações operárias e cimpi),
uesns i1 o mcllior meio *"i* 'o
var a bandnira <!o lJnrtii!n a Io
do« os rinefies dn Pãtrin, !¦
rioneira n disnrmir.r.r *"*) r-",i
< npi'01'imi'ni' sn."« :":*¦•.<•? >;*:••

í randos io.*:<*-:>.s r';1 :*,*"i','i •,-•)-
í nlnífio.
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Hirn:
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i,',">> >',i iii.'lilu.'l'aCI!l.
acioiinl n)'i a Iíoroioi'
I.i'<i!i'!iii*ijido. '-'"in/. >li>
li h>!iii;."ii p;;':(i'ii!ll «ir.-,
proiilemas nacionais,•fica rm defesafirníi! o «>ní

niiioc-racio",

i da Cn
e-lilii'0, auligo

;ão Tír.-ecul ivn.

ill

mim

T :ci ;-*¦)«p>7* t,~-.]—
cia T?:fhr.ra

os — A vida Io I',*;
nômicos, sociais e poniicos
rospoctiva circunscriçãò,

li( sua linlia
?.}

;oi, cr.
lolí- i':" r,"r-' ,lnl11"1 " ma

icamonte experientes, capa- l'la democracia em sin
iras, a crítica c *'. aulo-cril

ra i.
pr:í

cozes enfim do dirigir o Parti
sozinlins, sem vaciloções, e db
fazer com us diversos Par-

tidos e correntes políticas us
necessários entendimentos emíátcr nacional, como a espe- (todos os terrenos, particular-«fica, conforme a realização [monto no eleitoral e parla-dc cada região e localidade,

setor profissional e camada
social a que se dirija.

93 — A atividade de nossas
editoras precisa ainda ser mais

mentar.
PROGRAMA E ESTATUTOS

bem planlflcada e orientada ^do diz com clareza dos obsegundo as reais necessidades tivos por que lutam os comu

90 — A "Declaração do Prin-
clpios" ou programas do Par-

)jo-
de cada momento, segundo a
Unha política do Partido. E
por parto de todos os orgn-
nismos do Partido, dos CC.
EE. às Células, é indispensá-
vel encarar com mais serie-
dado o problema da indeniza-
ção do material de divulgação
Uue for wn.o **er*<!tfi.....

nistas, "visando Bempre o pro-
gresso e a independência do
Brasil « a liberdade, a cultu-
ra o o bem estar do seu povo,
no caminho do desenvolvi-
monto histórico da sociedade
para a abolição do toda expio-
ração do homem pelo homem,
(ova, ft «staieleclmento da pro-

boleicnovique, siiicor."., cm i'ia, não tendenciosa neiii su-

j|H*I-¥fe -jjuvffea'
^t-aSeaSr, tiv..-,?¦¦ |j|.,;-r-.¦.,.• 11._• ¦¦st-T.^i

"yy\Ç'i ~*?:~v
r**/.r,*.TT*i.-^

w •-> •-.. V{V /' .,*í -fl ::-i_
ã^fátàaam ..'-?,'v'--i*..--í->.-*>?, SS

¦ .-• í 4>ií_s*_f â- / __ *í *'*'. __»_-ju:_. sa.Vj&*& íVc-v

m m*Wm»,\im*^^)â»ir- :-a£.*.-í:}Í,

A V E N I D A S11 B U RBAN A
(Cas.-adui-a) 29-8250

SESSÃO JNÂUGTURAL ÀS
>ÍDr;r.ri:cníc às 13,30 -15.30 -17,30 -19-30 -21.

iO o Nlí-J D Ll. \J _._?
'.<50,G0

2 bocas — Entrega imediata
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-

O
Cr$
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Em swa primei.''* exibição no Brasil

1
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i

lím filme tia Warner Bros (Imp. 10 anos)

Acompanha Complemento Nacional
i**ifl-4*r*Hi*4-*i»4i--fM^^ -i 'im*- gM-Ma!
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IMUiM* f
¦-¦.*>¦- **«taw»iaini*,iriy *»».«»:»» tawratl

. r, -. v.. . .-;.. .-:-< fe* |SÍ#i-i--
jjj,.... Uu &i |m -- Ü a. _A «f.*
1..I' ala» ,-Sía.aSJ»»» (C 4*1.* tíl» !-

iiteiufte*-*» altktt da «.-*í*e,e- *»*¦*
tá_. de «metido um®, ta «fl*
Kr«iMs*tó* dt stMai-tftew? »ie
»l„» SfSIldM e*«IIM| *e-,i».isi'*-t-
Oerrs, âm ida», etc. Ô* pwiâ»
Wm liada leai. naoiftfn, i ©
gieif-sTiiíO, hieaiMaS de «rütit*-sar
«,-tt-i, tiríisi.» t> «Ht-r„t-» làe -ia
is»* fijuWi-!»!»*. mfmtu-iu -a
da ves mat* «to ikwo. «feáMe
d<»*? arraâiAf peto! svft.iu
ini»»* fasrísuia que ije-amt-.re»
aeuUr pela ffli?» as mutues
lace?* e% **t»»eti»etai»iKiM
JXjpU!.",

A rtttAÇAO TíOTA IWPB.«IK
A MVflft ATWIPAMt

i»l!«t-lt ,,t.
hi m. Tmwi»-w et*«e».trto

iluda rna^Har a de«r*-âo p?Ut»ripai do» _tdt*cí4 da rraçAo *p»
tmm imidanieniatmeota a*
«iRatitoacâe» ot»rrArlA» 9, «.ais
l»i,«i!e«ilarm*?iile, «ptetete ««1»
lar «te qualquer RiaaelM a
«mitração da movtaeate»i**-
rãiia, a realt-ttjio do <...
tm a-i «dedicai «sn setentto
de 1910, ia.t um •' 1 li» na luta
|K*la unidade «ia dano m>< rA»
ria, emt-atiquftnela de flesi «III-
„.,•:¦• latira, da habilidade >»»
qui- s^.tiiirnsftj deweasearat aa
manobras «livtaiunttta» du»
Inimigi». «to pmlriatiado a da
prr,»SM«*.iiria e energia ram que
fmíbeirto» uiterttar ee tra.a»
lii.ni'.rs * no caminho da .«1
dadr. Com rasa tlt-rla leveu
o M.ü.T. a bom t-rmo ma
igturiiua sni-saâ'»" foi atinai
fundada a Oonfederação *»»
Ti :i.ilíi..i! >!<-* do llr<uU qoeI. i de ser o t_telo máxtm«< da
drmttcracia em ooaaa term.

ül — B* jtrerarla ainda ». II-
Ix-ri!.. i." sindical rtvscipi uda
pela Constituição, que ooaU»
nu» a ser desrespeitada nela
polir ia e asenles do Mintutérl*.
do Trabalho, que Impede tt a
ii-.iii.'.(t".".ii de iwitfmWiMM In-
terrêm na vida «indicai, pren»
drm sínis dirigentes e ehe-tam
a firhnr sindicatos. A lut> pe*
In liberdade sindical rala Una-
da .'• luta pelo respeito aos dl-
reltot «orlais ««¦«rt.rndoe n»
ConstltelrAo t* 4, rõrtante, ar*
tea e acima de tudo. uma lul"
pela democracia r *»»n rjrfef.ii
da Cs»a»tlltdeao

AR nv^pictftJfrra.R na»**. \vf..
ntOAS 00\TR**W**-*KTA!Í»
EM FACE DA SITUAÇÃO"«-os-ôm rc*>» fií»*a?*ce? n «v

55 — As conscoisêncla» ca-
dn «ti?-, mnls i-vldentes da «llfí-
eH :ni.ic.!.-> eeonftmleo-flrnn-
eclra demonstram na prattea
o cnmnleto mnlciRro de t*»das
rt-r» medida» ala açora adnla-
ds»» malarado aa comlriSes
que váo mudando de nomi.» e
as ,i!i»itri»ii.<!:•.•' •: csnnlliifa-
tOaStu das autoridade.» ensar-
roçadas de stclar pelo abaste-
cimento. O problema da ea-
réstia da vida o da falta dos
piotltilfwiinabs nece-sj-Arlai ft
alimentação jeoimlar «xlge
medidas multo mais profun-di_s do.que meros tentativa»
defl.ielon-irlns nue estão nn
verdade agravando a situa-
ção c ampliando o campo das
conseqüências • desastrasan da
Inflação. Nosso Partido Insiste
na necessidade de medidas
doutra stiaturc^a e, reitera que
o cssenelal.qstA «xm, csUniiiar
a prod^ça_.,,o.:»n) jjmnlltv de
maneira rônlda o mer .ido
Interno pela elcvaeJo de-lsl-
va do nível dc vida das gran-des masns trabalhadoras,

e.yi, aiiaaitatiie eieíw o íesla
iiMtflitKitjétt em ttt_>bitfaK.
mmm m*Am temam, a,,»--««-
íahio, *i«*iw»» da C**!!*?*».-.
« alatA laMi»! ifetinu a t*«
tumu apâfta çm êm mtem4miimm*i-.io ^.Iodada <!<-
arõídi» «om %i r_(i4 !•*£*•* pir»tímiiwm ee «mttt »***«»» «t-i
mu-

A qur*íA*i dev-s* *«*r levada
ae Coeatvtiat» '.ariu-ui e *-«•,«aíWt»téâ*4 Bâudttsw per;a.
inei»í d- |eeja?te» dt l«í tim d#» 5,ji.-i,%ri .t-rmieee* a «lenaurupriatae jrtl..[.. .
da» larraa énüi» k a|«ríeeliu» ^",,|íJ;ra ficmi Máfeli a acewsi-1 i„ll.,^r.L) ,.,vais., ium» nâo estejam maâul^^'^*;*
t^-rti-tieetefeenle - k p I» r a- p'**^**» 

'*'«
d.»*, pare eea dívida # «ura» L».,,,-.. ^.,,....
«aãe pfrftiiaieenie vtavrU pia» \m '
mi parctat* a rittonali de

.--:-. * , XH ÜP' UtU*
»-» -- i ijis«»í»ií4 alar-»..»--.•- -:.- «««-,- »»rfásjnitiiio rr***

1 .:-a.-, '» cative iiteapaf »!*»-•«ijeeviv1^ **i»i r«*fw«us»« «lt*
f|»*tf|f.|P'a j-lliiii jUilia-.S.» ,|«ift j|,.,.
Itjrhl,. ji r.tfi««i ai***' - •

1» tpm iiiijíi-»
«M i-.»i» 1* ipie
, }- -.Mal, fi-

• itaial f

ihwr l t\»eiimls-Mi, q»» o'4ire laâ*, e«m-1 eiermit-iiie d* uetó»» im
im «inda a fttffiwifttiM nu*¦ . çv-aria, é e«» tuatuip 1141*»?e»fOM$de«Mi r ameife, ele
rnnu iií*hi mr-.Ki» ea alium
OAS _«-«!»l-. .,»i;i«-4í.sa» Ã«'
«euteiaiisea» de itMâ»

K*i- o grande pertâo da
liem que attevesianiei e um
preeiia «er e quanto nu!*-»
siupüiad-J. li* ii»die-}»e»a.e.
mt&tt »»'..» uitiéerià a lorotaNietlaOf e lera- eülelani» de
Miseiniiias*. an bM-idr» ma-tasa-,
úm eidada» e de eainiie, o
lnaitifulaíMínii* t,€iiea»iae |M»utteamctttt,.

uas.1» iiryjiayivnraj.
t> ••mvidéerlas !?>

Kâli «*_ic£i> mt tomadas r-»a»
ita 01 t«Mtes d.« feedaltona im
es-iirultora. lí-UlaiMla as eoe-
Malas d« «rrrsulameisto e a*»
i. fftiia»íitt» garantias i**atai-
an* eampeevitr*» aneedat anos,
toeira o pa4*M««e«i«» ee» vales,
contra o haiTerâe ou arma»
e*7io, eenln» a rxjiut*»-» athi-
uán* da ir rta, t»»i itiaiorea
pmm de ast<.-iulamt*nto, re»
novaçüo obrlgat-ria dos eon»
trai,-», limitação das tax& de
anredameato, ete.
O PtUtTltX» A00K8IUIA AO
PROtJBTAUtAOO A LUTAR

POR MELHORBfl 8AURI03
Sê ™ A lusa }»r melhorei

(salArlos í, no momenlo, a f«»r
ma mal» eficiente de que dtt

ni*»lOUKt*A
d? •»- «»i ,<»t»i,!<'iii-. «ia re»

vehtfle «le«»e«airr»aiir«»r|»«itf«i*»a.
aareria e anIMmperlalMa »
e*l|o a «".«sitir e*»!«tfÃtt» «ut»
e ma«i*a»-*l, t«.«npi«« de r** «
Irãrlti *mrA Impaetfvel a c««»t*»)í,jitr«»» -ta regime denioer*.
Ilee no i»al*. ttern a liquidarão«Ias forma* teml.fru.iai* ,|a
profiri-»-!».!»» e «ie e»rp|oraçSa no
rarsqio. »«»in o «leenovalvlmenio
|i»r»iiA(ii,-.i «ia Indftflria r» asr..
«•utliire», »**ie uns mrlhoramei.

Io »ui..f»«i-t.»l na* r..n.ti;.v» «le
vida o «ir Irabaibo «la ela».««
efioriela *? •»>»* ersi»i«l«*» mat.**»*ra.ii|-i»ii.*>-:»», |in|,(Mi>fvrl terA »»
pr«»«tra... ,|.t paf» r> 1» «|r»««»r)•.alvjn.enln «le tua eeononila

41 — Traia.**» «!«• a*•«•eus» e
a Inileprmlénela nacional, pr»pòe o prolrtarisdo para e*.í- u lí.jüítia. 3u «Ia* bates «v»»ii«\.

eir do »a«e»»enio i««Hli»1ae prátt
cm e imetüatas eootre a ea
reatla « a InflaçAo. O prol?tariado rdto pode morrer de
fom». e. ea verdade, na me-
dlda em que lutar com ener

mleas «Ia rcaçãu «* do fa»«*i»'iti*— o ntot«»|>Allo «Ia i«»rra e ««
graii'!»*» Iruslei e iií.w.i,>iy»ií.,»
t!i."i"i »:» nu «HlrauBrirá»», »u-•irri<>rr* rn» frtrça ai»» govtV», joo» e «pn* anulam na nraliraatai»rmellsarriMlar!«»i.rMá Mii a4 <ara„,jaí „ l{Mintde fato baseando uma salda t.s^rifan.fttS** asseatirados,_e —_ . _. i«-»,*i..iii>i-m«. a«>«-»ã<i'iiii<»f tu»P«rl lea para o deacontenta- ,,„ lubmelem »<»i.«. t,.»*mento popular r <«g»an^ ***«" e * esploracSo rta «--n»ctooi^efsKUhuque ,nieriurion-l. 

À soluesio
;%tr^«nA *drss_id_? ,u*%m ******* «h moi^aoI, ns isperança «se ssquststir.. ... , -,
movisnentt. upeiArto e Impe- SnKÍ_SVWnJÍ.|M5Í?- . «,-.,i«»«„r".r, rt-, «lanso. P"^1 "ial* ursenle «• iii«»tlt.ivel.

iqueírain ou «!;*««» m nmli-m-a <!.icraria. !rla«»e dominante t* m ageat •»
O PARTIDO APOKTA ME- *> «¦»»«' »»ran|tTÍro ro!>...

DIDAS MAIS E3ttROICA8;/
PARA ErIFIlKNTAR A

lNFTd»CAO

59 — E* certo, no entanto,
que outras medidas mats
enérslcas ja se vfko asora tor-
nando neces-tArlas para re-
solvcr os aéritM problemas
cconAmlcos da hora que atra-
vcuamos. Nasaso Partido, que
oferece seu apoio ao p.ovírno
para ajudá-lo a encontrar
uma salda progressista par.t
n !!'iii',"iVi econômica e flnan

A KEC.KMOXIA l>0 PROLITA»
RIADO NA RKVOI.rç*.n I.L-

.vim;» vniio-iirii(ii'i-*<c \
»¦"» __ %*.* aluai» rrm.||çi3.»t

brasllaflra*. »d o »--..i.":i*t-i,!,»
?er.t rapai «le dirigir «le rna-
neira rontequenle n r«»v»»lii.-.io

i'«»ittncri»Uco-Itunnie.í», $.*> «oh
a tlir«*çüo da rl.i*-»*> nnerAr'i
«»,->n*«**í!iirA no«r» |»nv«» real-
mente n»»oIvee o» ramli»» pro-I»!<»tna«i «Ia rcviíln.*,*»» liurtnio«j:i.

CONTINUAM DE PE' AS ?.IE-
DIDAS APONTADAS PELO
PARTIDO PARA COMBATER

A INFLAÇÃO'
58'— Devemos insistir co-

mo programa para n salda da
Inflação na.*: oti"*e medidos
apresentadas pelo C. N. em
sua Reunião Plenária dc naôs-
l<> de 19-J5, especialmente ao
oue tocji:a entreea "ntiita
de terras Junto nr ..ides
centros de consumo" cm-
poneses sem terra qt!;> . c ei-
rnm trabalhar: Será csm a
única maneira de garantir o
abastecimento dos craudo-sc-iitros consumitlofcs, jã cpic

massas camponce-a.-;, ít nic-' !-t que a situação .so n;ra--'-.. tendem no abandono da
erra, porque pagam preçoscada vez mats altos pólos uro-

diito.s Industriais que necessl-
tam o quase nada conseguem
ptrlo que produzem, tão gran-des são as dificuldades detransportes, tão violenta a ex-
lilornção dos açambarcadores,
dos Intermediários e usura-
rios, tão contraditaria a poli-tica das Comissões doPrecose
tabelamentos que so limitem,
em geral, os preços dos pro-dutos da a;»ficjiltura. Em talsituação, sáo os • próprios fa--cndclros, donos das grandespropriedades, que por t<kla
parte vão também transfor-mando as plantações em pas-tagons o expulsando da terramilhares de famílias campo-nesas, .além de tornar cadavee mais duros c vexatórios

celra. indica desde abril dc ,*l«"»çnr a »"!»*!<«•> <*,a e a
1040 a necessidade de orga- l"'" "'*!'!";u. eam n franca per*-
nl?.nr n produção e n dlstri- P?*.1™ ,,a m!,r,,,,a W™ n «n-
buiçfto, além de pedir a liqul- ír
dação completa do segredo
comercial a íliu de controlar
os lucros extraordinitrlos. A
limitação doi lucros e o pró-
prlo uni •-..! 1 crc.cento sobre
a renda exigem ainda nic'1-
das práticas para o eont**Jle

N<»*^s\ UNHA RSTRATfcfilCA

(1IS — \f.eüa llllB. «leve o prn-lelarindn ilirialr «n-u culpa pHnripai ennlrn n capünl enlran-
gelro o «éoii» lacaio, da e.n««.»

dos lucros, medidas que r.os («lominassle— «>« grandeai pi-».,
poderão levar a iconseihar PPiehlrlos da lerrn mnis ri»a-
até a nacionaILTação do» P.-.n- iclonário» e o? demônio» la
cos. nisnotetln iincionril j.-l \eiul»-

eo.;— O nosso Partido, no j''?* an irnpprlifllarníx. Ç aliado
terreno üa puliilca econômico- iP-'i"<*ii>I.I .. ri*i , prò|ela,r*{*^ln ,j'«.lluaiiccara, sesmap n-is.trJs" nesí-a 1 fimç/.a grande \ maif\
princípios, gerais seguintes a «tfnposlestt., qtio ronslülnj".\-,i
política que defende o por n-flliSriii «Ia Nação. A pequena»
que luta e lutará no P.r . hurguesia urbana potle 1» «levo
mento e no gov.rno: Iaml««in st-r ganha para n rovr-*

1.° — Contra a solução -ea- lnção, bem cnmo a i»nrln mai-s
tastróílcu para a crise brasl- progresslrila da burguesia nn-
lelra. Lutando por ordem e cional r|uq cada vez mais ««miI.»
tranqüilidade, somos Igual- n opressão imporlalisla c nn».mente coatrárlos h bancar- re.sldnile «ie nmpljnc o mercn-rota do Eatado. Para cem- do inl"rno pela reforma a.rí-bater eficientemente a Infla ria. Uma linha oslrnifaira
ção é.lndlspcn-iávcl uma P'e:s Justa permlllrá me«mo, nastica dc solidariedade nacional,
tle baixo a cima, de .eacreft-
cios tanto quanto possível
proporcionalmente distribuí-
dos, cabendo aos mais ricos,
especialmente às grandes ter-
tunas, concorrer com maiores
parcelas para os cofres pú-
blicos. Essa orientação nos
leva forçosamente ao knp.sto
fortemente progressiva aòre
o capital e os lucro.'- bem
como aos empréstimos força-
do.s como única maneira jus-
ta tlc conseguir, sem novas
emissões de papel-moeda, os
recursos indispensáveis ao
equilíbrio .orçamentário.

_.° — Aumentar a produção
nacional, facilitar seu trans-

urte. estimular us trocas in-
ternas, reduzir ou acabar ele
vez com o complicado sistema
dc Ifibuíos indiretos. O au-
menlo da produtividade no
trabalho é fator importante

primeiras etapas da rcvolnpfu».
que sejam neulrali7.ndas nuíras
camadas tia burguesia e dn»

O CRÍíTRO PB NOSSA
ATIVIDADE ATUAL

tj — Esta a grande tarefa
de iioaso Parudo parn o» pio»
ximes mcaea — nmbili«.ar a*
nsajàsa* em drlr»a d» Uousti-
tuição, contra a volta da di.
ladura a da fe*et«mo, i**fía le»
gâilidade de eo»o Parliuo e
pda atoluçãu d»» prosilrmaamata iiin^laios dr no«so |*m»,
A tudo Usa r -¦•:s lami^sém liga»
da a lula tw C«a<imiit*»iV'S
nladuaia democrática*, e n
campanha eteitural mats pré».stíma. nas Muniriplo», que exi»
ne, «*?m itrrda de tempo, o
reínítlo do alistamento eleho»
tal, dr ampla «-anipanlta p^ialfr.brtluaça». do i»vo, a,t»|iss
«>:iw a imetli*ita elabora"!»'»
(.t» proeroma» mi.simos mu»
nidimis que dnrm «er btsio
aniplamnite popularfatadon

IU - O NOSSO PARTIDO
<H) — A luta dr nosto p.>«w

pela pa_, jicla t-otucUdãrüo
da demorras-ia, pfla pr^re**aodo Rraail c Císjh*-,*!»! mente p? *i
solução doa grandes ..*.inaa da revolução «1,.
co.burgsscisa, e;:lj;«; «...- .-.tnaia o reioriJiiienio ».*»».!»-co, ideoliatico e or-*áoico ee
nu.Mo Partuío, »rm Parttdn,
tangtuuda organiifuia o»tiasic operária, insjxuaivri »«.-.
ru não aà a vitoria da Revo-
hsçãa como, desde logo, a dsr-rota dos reatiosuirios. dai Inl-mlRo» intrriiues c externos de
noijio povo, a realteaçSo «IaUnião Nacional, a aplicaçãodo proisramu imediato, quereclamam os íiiteií*s*e_ na-
clonals.

Para o desenvolvimento «Ia«.evolução brasileira foi deImpart&ncia histórica a fu:s^óação, em !e__, do Pasüt.'.»
Cor.i_nhta slo Brasil por jiastedos elementos mais honestose c-sclartcido!, da movimcr.t.ioperárto no Dnull. Crcsícema cciwciíiicla rie classe cio
proletariado em consequcnclatío desenvolvimento mais rã-
pido dn indústria nacionalmotivada pela guerra Impe-rlalista de 10M-18. com amaior coneentraçào operaritie ns grandee; greves de miv-18, em São Paulo, no Riei dnJaneiro e em quase iodo o
pnte, e «ob a influência dai
grande Revolução Sociniistride 1017, na Rúesia.

O OPOPTUIIISMO NO
PACTIDO

IU — Desde a sua lundu-<;- o que o nosiso Partido vemsendo entravado na sua m**.».--clia para dianie pelos ele-mental opartunistass^ pela;- ln-ntitJitPaitó pcqueno-líurguetsás''ae* que foram portadores mui-los ¦dejsseiUifihíddíWíefe, eniieOá quais, se havi.i operarhisit*voliicioiiún«'.>. predomina -vum ns tendúeiclus anarqul.;-'«ns c pequeno-burguesas dcelementos intelectuais. Etsrt*tendências tornaram-se aüitlamais fortes após os movlmen-los militares de 1U22 e 1024-2:1tjiiniitio o nosso Partido .«-ee dei->.ou fortemente Influcncí* rpela Ideologia burguesa (to-nentiírto). Escns tendências
liequeno-burgucsas manlfca-

ai.ããai.. .
¦¦¦i« m

AnfliH • •¦¦ --*s--sa, 
1*11 in-»-.-: ->. -.- -.

5114 «fes, - ¦¦ »la»aa-i*t ^{é t.^..,..^,
ri^atwtittr i^edãnata s«*«»*n^ m ien»*oi4-t
<f# a»**»:-.a.,,- ü ü_*v.a»j etfdi fe }.-- ¦ , .
ttmm u m lalâs de utmm tte* *. mi -
t-elá ação henüea dt* pgQisraten lur - •», ;
-iup<M do iieejpiaeoi^i», ew-wi *¦-,. *.,,.,
m.u»wiiu qualíjus-r píegiaina riatír au --;
«V "WiieadoM, oilkil «h» rtali- «ai tio «-.,-.mt, dado a Iwterogwiewae* IW4. 1 .
ea pr*iuena«i}ur«tersiia, ptla ito^à « j..Home ar aisa.1» eerw ee «l» tm, m á.-
vador, *.a-a*a«;a»i» tss» o.s*1. tf,dento qw u rais»» dt- da, hacià? ái^,*
mmíOmW«r|fW»,epairiuíieta», m ímâ mkmenchevlques. tstnu-teniniiiaii, um « ik»c»o paiíieo m t,nao («eam aneia er ledo li- pt»oa»oHtjefcj|4aív»t,
qutdadas em domo Püiüde.

•st a» 1* -» l*l»l-..«.,

i« 1MtAi

S-rlf-S'

ll-íl».

r-«»*
» .*«

si |...
foi

pt»art4».

I
í«e

*r*|»

TI - O IN Cengieeso du
Partida rr»uía*a-m ainda «eh
rt ílir:!!!« ilíliàlríltla ÜV IdiJOlO.t-a esiraiiita ao proletariado,olaramenta .oeuúiteiaea prto.«••síria.» então de-teii.MlviiUa
tevfle. camarada Bmitdêu o es»
protitt,» naa 'I «•=.-, o hr »»iuv,»«r-
daquele Con»;rr«w, Houve eno
tia ali liu* do caráter da ir»
vuluçáo ne ti.---'... do pat--iam tfaiaea ne«a revolução, «*,
M.breiud«», na apreciação das
tarefas «lo |itntriattit.iu «- «ta»P.c.H. nsVit» período, -<- blffl
que já tm tfúwm, entào, emhegemonia du ptoleianadi?era «fftc n..|oradu a rH-eqa**
da pequeoa-burgeeilti a qualse entreijava ainda a iUr««v-ssi»
da tevolução d«nt«?faik**»-
b!trr.ut*Sst - a "terceira rewi»
tst". a que se telereai s»a Trata
do III Congreaao, Enfim, o III«-•unsr«•*.»,» •atieionou a politi»ea do Uloeo Operário «• Cam»
P»!f> . tramstormauo de lato

tunlitai «tu »m en-
eraçt» a sua aiítldada "t- 

«• umve» waii itid-ti.itdiine, > .----'•¦«tfttiMMNido mm mlattu - ¦ « - ¦ -
eulfew grassa ma*aa» iia-i''''' --• -- * '
t,*ailw«»»rtai tír coisa lutaace» !•"'¦'• --' ' ' =
eifvou rínivanieeie a parti iet*» ***!,«- - - »- -
cipüf, checando, «n W&9 St !««* *** -'-* ' • "
a se eeteear A frente ite-Yt*-*«-".- -
maiinei moelsnentos eí-if-rarie.,l'''* * • ¦ » •» ;
ro jiais o a dírf|ir lotas d* « r-
mai»»»» centra o ta«ri*ma cei.»- ^*m»iu* ,« «
«r Csngeâsso AnU-Biwtreno «-- *' •***• w**"»fe »•»•
íi»«H. Tnsle ts*e cta ltii«, »--i ,m ***** »-«í»,»»-« «*
entanto, tír turma «tfiMrsai»!*!^ *» 4™$" *""'>'* «•**¦
nada, (run«at*i|tit>itcta «io tiep«»p.j'i*,-,Wi,'*íí^' »,-',*-',*, ***
eajtentânro das mumau i^aswl»1** •*-**
m iriideiicua BoIi.Wa» ajej'1*** •*** m/*m ** «^
láxtea, «*. jier vri.-*, aventurn» \m ** **' t******** w*1
ras, entalo predominantes no1*Partido, iwftieulafiurnte en*»Ue «re» dmerntrs, O seesa*tijiiio extremo teols.i» o Pai»udo que. lneapu de orram-star a» mas«a», de qur ee aclti ¦
va df4.11.3do. sobrtltola j!tl>lieiaLuno Individual dos me»lhores tt»stt.*as.t,-» — musto.

W-rtova m wm* Mmm
dr i*i*»*«»»r*ílr». e «•¦-•*-*
uma, dt i-tm* a t»m*>
learAos o e*»* « L >m
, i»>*-4tm t*h:Aji-*ent*t<

ila» I»».

» »¦%*'

Int Mi

s4» *«»;!«
>*l »"*-..

A c x «*«.-» P r% *

.deles eniAf» ncrUleadcs nal
5TJs^__&*__i_f_..^Hta,a - « i**dttil» ya««iw m'

_it__^_1_ *?,?Z\ mmu' »''«'«,-«'an>,»««' rtf^í <%J
uuoeiintans no Brasil, o jw- fu« ^ p»».,.*,. ttlt, „à~ ««»,!.•*
Ptipa . ii*h-i »»,. »'»,imi<i» _ 1,.. - |-*« «•" «^»««««»'» ««at* iism momo? . .,.. ,
S,í íiiJSS^ « J.:~\ m ,m»w adartar-ce fcs eon* ... tguesla, que colocava o prolc-Ju^o, n^,v$ lvnfáa p^ a ^ 

'

V-
— tkmt'* «Ia* e
e aii iw.ãfc* d*
* sè.:.R;:í.» _|j»e__eif»fa

t» .nu-
'-«* »-it*r-*%.t*-m* -J
r*,«.te*H r et» rf»
t-«t" ptmttim tmt

lanado c seu partido tir...
qiicitors fuudatticntair» da sun«snentaçfto política e de «ru
prograina revolucionário a rr-ooque da iK'siuena-burgtsc*ía.A PROLETAItlí*.AÇAO DO

PARTIDO

criação ds» Mlnlet««rlo di Ts-i
tísllia e a leRhda«|So trabalhi-.'
ia de Lindolfo Color, O «eci*»-
rtí-na ncree lerrrno levo». .*
comjilcia a^pe.raçÊa da Par-
t*do d.-» movimenta alr.dít»!
s-jparou o Pe?.rtido úit$ tfxvm-~ ^S^J^ÍÈ0 c?)!:: *** um*** o|»»ràrtaí

Hilè
'tais rt,
[•«asas»* !?«,»

15»;
»tí

- !-'¦•> -»•* I
ll** «i, t.*m-:, ftitl"
,U*' tm» 4m t;-4* i
, *<*•(! -4*.,» >j . . í

*s\ «•" fmmUm ,. ,,
«ratr-*-1... , -

•-« i-avi-it mm
«-¦?» •

* I..K. «tes
* |r»».i At m*

* iV?»i4* «a* ara
!-••.;' f&çm p«i -Ü;-- *#d*

" «• , ¦ -¦¦» «sai .- rm*
¦ ihftls

¦ »*« «I aS .--¦- !,--», T. tl^s,^.
I --«a - .a a» ii»>

• "¦- »¦ ¦ 1 »** »**

das¦ ••.-¦"» mmm" i •-' * 1 *'(-•¦ ' ¦•- . *. » |-«PH.
«tttifc

* V-.-S, «««,!. »ti-sf m Pai»* ** • ipti • ?-.-»«--• ia» n#r IV f».'-• « ¦ »• j, 
'¦'-. a i»**-,a!"»«, trm4o iadit,,:. •,-»»*-.- -| ^„. af*»»».tmr«>.»« », fai»

> gft-tí, , i,m ti*

. | ,iai»! Ah . *>mpmt*r**f,. \ tmm*
•a» m tmtUmmmm » wuitf

i „ ..».-,,„.« riniaüsísr-as-i» ?1.*» *.»»?»» <»_>¦»«*.
• .-.„, r.. *»«. *«.»» .rtta <m*.oma ptrtimAft

1. r-bta.lt r:i» -"ttW¦> • »•.--•-*» at«as|, fim |V,h41 * m*# * 4--* silaiu <«> ».»,",*,, »i,t^,rS|,,
** p*i<- "" *" ' ¦** '»«!.i-lt -.-iw.

****** '«.I.. 1.1.- »«¦¦»««» I- a I '.•»-"> ttm* %et «•««lati»
av. ,..,,» r|- I 

**.»*<„ 4' UtOtl MolItMfa,. t<mt m*.- ««* »#•»»«**. 4 .a»-»,-J- .fc. m|.
I' r»»»,

l*».t.RMI 1'* •---•-' .í..-.-i*'.,a *»!», J^,,,
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*-*- *I.f** tarar*, atra, «tv «<,<,_, ,{ue
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Da-.M.S»

•»¦»"» 
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a

grande? propriedades nrm lirta- tavam-se na p-.ática pela su-das.ainda nos granilns banquei- ihestlmi\ção da orsanlzaeâ.rnes estrangeiros.

os contratos de arrendamento
e de trabalho.

A REFORMA AGRÁRIA
DENTRO DA CONSTI-

TUIÇÃO

57 — A reforma agrária, adivisão da terra e sua dislri-bulção c entrega às grandesmassas camponesas, se vêagora dificultada com o.s dis-
positivos reacionários da 110-va Carta Constitucional, que•em seu art. 147 o parágrafo16 do art. 141 reforça o velhoconceito de propriedade sóadmitindo "desapropriação
por necessidade ou utilidade
publica, ou por interesse so-

uo crescimento da produção.
Lutar pela maior assiduidade

110 trabalho, pelo seu rendi-
monto maior, é lutar consci-
outemonla polo progresso nu-
cional, 6 lutar por tuna solu-
ção pacífica para 03 pvoblo-
mus nacionais, é um esforço
prático 110 sentido do maior
aproximai,-lo com o patrão,
liara melhor lutar contra o
atraso, n miséria o n ignorftn-
cia em que vegela o nosso
povo,

.'i.° — Insistir na nccc.ssi-
nade do conseguir tinia me-
hor o mais justa distribuição

In ronda nacional através da
elevação considerável de sa-
lúcios o dos vcnclmonlos in-
foriores ao nível mínimo ca-
paz do assegurar vida digno
para o Iralialliailor e sua fa-
niíliíi, som elevação dos pro-
ços, mas pela redução dos
grandes lucros.

01 — o nosso Partido, ao
assinalar ti gravidado da si-
tuação econômica «pio atra-

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalho» d» oomposl-jao am Llnotlpo oom

eficiência e rapidez.

RUA OO LAVRADIO, 8/ — Tal. 22-422. » 42-2961

DESENVOLVIMENTO
, PACIFICO

60 — A Ititi de nos-b.pòvo
com o proletariado à frente
0 anota dirigida fundamental-
mente centra a c-ploraçào e;-
trangelra c cs restos feudaiü,
que impedem o progresso do
pais. Para essa htta devem
ser mobilizados todos o.s pa-triotas a progressistas, todos
o., que queiram a Independeu-
cia da Pátria c o progresso
do Brasil, a liquidarão do
atraso, da miséria, da ip.no-
ráncla em que vive a maioria
da Nação. E' a união nacional,
a mais ampla, capaz de asse-
gurar a solução pacifica dos
problemas da Revolução bra-
sllelra, na menlda cm que
conseguirem ns forças demo-
(Táticas e progressistas ln-
fluir no poder c quanto mais
rapidamente sejam batidos
no pais o.s restos dn reação c
do fai.sci.snio. O desenvolvi-
mento pacifico no entanto po-dera ser Irtí^rompido. pulaviolência dominadores
eonlra :
caso ei-.,
ser co:
dos peia
beldes, in-
Constituição,

t_-.diiiiiit.vao «a organização do
Partido, reduzido q -Imjslri

japaielho burocrático, sem rr,l-
Z3s na3 grandes empresas,
Jiela falta de trabalho dt»
massas, particularmente riu-,
dica!, pela renúncia voluntr.-
ria do Partido à dlreçtea deis
lutas econômicas da proleta-rindo sob o pretc::to da se tru-
tar dc tarefa doe; sindicato-,
pela passividade da maioria
dos militantes de bn.se. des.
conhecedores de- qualquer r.ti-
vldade política.

talismo, irtclada rm 1.2,1
trouxe a Jaji.du dlfcrcncíaçío
da pequjca-burgucsla noEr.».
sil c determinou iwirla crise
Interna cm nosso Partido (,u.».
paia uâo dejaparecer nocharco Imperlalkta a que .,»*
ram ler em sua quase tolali-
dade i\s rcvoluciõuúrlos pr-(juc-no-burgueses do tcncnlit»-
mo, precisou mle^r v»*»oro
lutrs pela sua efetiva "pro!.-
tarüncüo*'. Nesía lota forem
cotnctidcs, r?M dúvitla, gravi»erros «le foiterdi. con»r»c<t:én»eln da reílstiínelfl prAtirn queã "prolctarteanfo" do Partida,
aceita cm palavras, somente*,
oferereram de fato os clcrr>»',n.
tos oportunista, que maior luílticucia exerciam esn suas f.-loiras. Foi, nu entanto, no lo-
go dessa luta ttfntra as ten-(lèncíties oportunistas de dite»-ta, contra as teorias pequeno-burguesas c anu-leninlttos,
que nosso Partidu deu tuiisi-derável pnaso à frente no pro-cesso de sua formaeün come*
partido independente da ei_.-
se opersuia o começou de fato
a romper suas ligações de dc-
pcndô-icia com a pequena-burguesia Os que neto com-
preendornm a importância
histórica dess-t luta peln pro-Ictarlzação no íirocesieo ce ícr-
mnção de nosso P.irtlda nno
conseguiram t'.e fato livrar-;e
de ideologias estranhas ao
proletariado c vão sendo parirrsi arrastados em luicessivíis
lutas contra o Partido, cnmo
ncontceeu com Crlslitno Cor-
c'e'iro. Silo Meireles c todos os
llqü.daclonlstas.'

massea
Etntinra também e*a n p:lavra de nrdrm di? r,

qtse imncdta a fr»*»itr f»e
nacional revolucionaria «"*
(rperárlos t* Mmtjorr*"*?- rom
i« parte «nll-iR»ner!"',*#*» ***-
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A lus* U^ vtttulo ^p^^ íht.i lin!ja ss-a-Mica ds luSa <os*|fj,,.v ^^.^ p^,^ Atnofvcwno Nada a «.»«.--lt» i^0, m timgnUa m. fe,v^«la revolução «fen*cír4lc««-l>i«rj»»?* jJm»»^,»-,»-,,, ew.ffa m ,.^»,.,,,sa. njireifla «• aütl-i.ap.'»!"*!!'!.-» h»; *

Vi!,'.-n.| a fr»f»e»r--:s d, A.M.'. Y"

73 - O movíihcntn popularde !0:ia, quando o descontei!-
lamento das grandes mr.-s:is
foi explorado pelo ynperialti-mo Ianque através ria" prcátt-
;do revolucionário dos "t«!-
.lentes" que se prestaram a
instrumento * político de O.
Vargas e dc;na!:> lacaios tlr>
imperialismo, precipitou u
bancarr.ta dadireção i:cqu:-no-burguesa dc iwszo Partido.
Apesar de sua posiçsl;) justano fundamental, : frente" è.
Aliança Liberal e úe; Cssiicli-
dnturas presidenciais, então o
Partido se achava desergani-
irado .sem raízes'1 profundas na

i classe operária,' chagaram fã-

crs»tT» itiovlrsreto «'e frínt?*''-»! »
rtrui-fascista r antl-l.**»-*eri 'L«sa.
tm«w: dc l«t.*r nein inkia da ra*.
vtiiiic.lo ds-rooíra.tiolwrni!-".» «• n
rrlateüo de um aisvá1-»!" mprlsr
raclatml reveili^lonAr' -. Ifi cr«r*
,:,.l,ln i.s-j-i. (Jcí.lrs f, |r:,;|o tfe
19.15, n psliTvra «i<- ora't»rii «lo g.*-
svrro «soviíücr». Nn r"»tanlo. a
falta dc ura ParSietn Cíwit-aWl

wtii-s*!rt>» en»» hü»;».!» a*aal
a dim*.V-t tln P.,.»>;?„ f<*ii>

1 *!•> jnrrtmn-ans^*,^ ,«, _,,,,.
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ORGANIZAR
EM DEFESA

AS MASSAS
DA CONSTÍ-

TUIÇÃO

07 — A democracia avança
no Brasil mas não foram
ainda liquidados o.s restos do
fascismo, nem, muito menos,
as_bases econômicas da re-
ação — o monopólio da terra
e o predomínio do capital es-
trangeiro colonizador e ex-
plorador de nosso povo, O.s
restos do fascismo ainda
ocupam posições importantes
no aparelho estatal de onde
ameaçam a ordem democrátl-
ca constitucional o organizam
provocações contra o movi-
mento operário a o Partido

PEPTOCAMOMJXA
& Oigewtlve fferíeUe

PREÇO DE
ANiYEMSA]
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de t.n -al.

rcalriirntc organtedo «» llcada ft* j «íríiitea.
or-ndes riasía.» de operitrir*» e \ p0l,
t.imntmcse» tornou Impor-K-H nl,„„•,.'*.
ornanlrai;3o th própria A,N.L. •.,.!,";, ¦
que iiao.pr»x,";i!i (eiarals ée atn cor- jpnrY,Y
po nnmrfo. capar ds» farer prrs* i r»-,Yi 1
raganda e -j-(i,-;!;*ifs. r»,-ss I irfi*} -.!Ya,' [tente çosio. orcrtnt!imo or* lu»i. \'' 

'
cie o'.*tro I.idr». o Sfctarl»mo i-n- ]'" n "

Pf-ãíin n ii_ip!lac3o d*« frIÜtè-ãnl- I ''•'•';'
rn. rrdu-sida dc fnt,-» A unidade de | f1"coinunl.st.-is e »!mpal!rar».í»s dj ,','"''' '
Partido: a tonrtendri ^.alr»1!:!."» pre- j
doi-insntc no IVrii^cs c. porttinto, :fí
ira A.W.L.. levava n açiitaçt.r"
irnjíta nlalm d;:* forçar, or iSnícns, I
na verdade Inexistentes; a tende••- 

',
fín aventureira na siirr",-.lr* ,!-i |
Piirlitln determinava o !-ili"nr!ls I
mo de Informei mentiror-o.í e |fubstljtüa o trabalho pacienta"* de !
organI:;»ç.1q pelo de conipiraçao. j
pnra a Inta nr.n.tala i.-ncdla:.i p-íi) I
poder. Ns"r*!.-is conuíçOcs, íomo*
fAcilmcrtc nrra.stntlos • pela pr.ivo-i
racfiri irnpcrialísta. fns-lst.» r po- j
lici.il. .*o.s movimentos militares-
<le 1915, no.* quai,* apesar do J
lierolatmo da massh pcpnlair. de i
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^'^ cm .tV~£»'t*N ff*
* l»*t*i contra o ...
:"n a nem--, --.,..,

PI-.7I.».'! I !" VIVO TI?:»

St* -- l*-.r t;»ta*,. ii, ít, ., ,,a». »,,,
' r "* - »*»>* t*»-| |« ff- *:ii,.,.'..--.,«.

, I.».» : », . ,*, Cshí,!,. sjí^.,,, rj»
i > * -', -,;, |,,,> m»,!ij« »rn,t s.i,..->-. .:..., ,t,,..,..y ,,.-,,,..,.„, |»_.f
ii.!*, «J, ¦,-.»':,»,,•, - ,; „!,, p^jj,
íiai^r il..„l, nu* i«.»,Iam»»» «--m
m»*tfr*n. «i<» rainírili,. »|,a piai!»».
I'.,»!i,|.. .!• ,iMva« ir. Ijm.1.1., i....»»
«.. fí,. .í-a.|(- %m li-ll'»!.,.. |"t.
i»í*»a »(»• .V«t.|, .'» |.»}-,, ,\*>0
«jttiT í-i.» ili/ri, no ri.i.sn;.., ,),„.
ÍA «Miliam -id,, |.,|„„!,.,(.,. „, ,mk.
|... ii'., ars-lari.mti «• il.t i-.iv.isnli.V
rm i.r»..,ia itlciiit». nem ipi,- ii
teth t,s'i« r.ma.-»ii!,|n f;,»»-r, dt» i.»..
»«» iiiií.iln». iliiieml . rniiiiiiils-
ti». rraliHctiti» »<a nlliira dn l'»»-
•'li--, CIIM-fi- m lr.»,t, llll l»S»l! |.» ,U'
ÍÍíH« Ye«w» rr~l~r*:i,ifíi (S-fo*. »ii.**«
e!l-. " -ri"-,.<** dr» !ni»»i> (»osn »• Ia»
.,--i,!--i--.1 »i-> is«.!,;j.

PHtiumoK». niir.VMí««
*-:.'S —• ,\» •ii-|,il|»l,ii|,a. »,!;•'>,|'r .>.

»I> Í'jllíll.1. I» (.»lll!,|,l,l. |„ (., V. V.
«•111 «llSa ?U.«,-4t ili.Sl.laV-. .»..|.t|",»-
li-, I.,' ,. ,|., .,., Jí,,,,,,i..)|j, p»
p--í.:.-n!.- ¦ /-• .. .-_!, !.!!,.„_-,,.',„{:.
i.. .i i... r.iiliii.) ii*!« a(.i..i(i,,i,iii o
'!:¦•' '' ' ir:- *.*. •!!-. ti,- n-i|a ,.fj..
t.s.o. A s*T.", .-•li.!:'»!, rom líitü*
«-.<•'--,•" . .ii-i.lt »I..ha a d.
n ,; ... ."'...<!:

soldádr; c ofciüis. ape-ir tln
simpatia popular, sin inisttíneia
incnfivcl dn A.N.L. c do nome
«io camarada Prestes entre eis
"rrtiirlcs r»s»s#as, fornr-a, fi-rf.iiwr-
r-r-iío.. ["níiiiOai.

1"' evidente que. nas lut.T! de
'955, o írro — .c.-insr» tia tlerro-
Ia —' nílo estA cm firmos cin-
punhado armas contra a fascls-
ii-nç.tn do Brasil ~ o qire era
rio momento um dever de pátrio-
tisino —.mas cm nüo estarmos J te
íi altura dos asontecimento.s, n.lo • i-in.lt» X:w
tern'os ainda naquela li-poc-». urn
verdndelro Partido do. proletária-
do, vaiKjunrdn -ornnnirada th
ciasse operária", capa: de tliritilr.
a luta popular c ligado sufírléei-
t:-.*ricnte' fts grandes me-sas.
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CON.SFOr.ieNCIAS DA DER-
ROTA DU 1"35

75 — Com a derrota, enqaan-
'o que os soldados e oficiais cn-
frentavam com altivez c dignlda-
de a reaç_o e n base dc nosso
Partida e os quadros intermedH-
rios cm sua esmagadora maioria,
se comportava com heroísmo, dl-
ente tia brutalidade policial da
ditadura, os pequenos burnueses
nol pistas, e aviuiturciros, a'»*-ores
dos informes mentirosos c baltiar-
listas, que haviam assaltado a dl-
recão do Partido, entraram em
'iniiico e algtin.s logo se desmas-
rararam como provocadores poli-
cla's.

Batidos, não soubemos retirar
em lempo, insistindo demite to-
eio o ano de 1936 nas tentativas
anl pistas contra o governo e em
alimentar uma luta cie guerrilhas
impraticáveis na época por falt»
de condições objetivas e parti-
cularmente dc llgncfles do Parti-
do com o campo. Finalmente, de-
cidida a retirada tática, depois
do sacrifício cie boa parte da van-
guarda revolucionária, passamos
a adotar orientação tática, justa,
de luta contra o fascismo, pela
legalidade democrática c pela anis-
tia, Justificada, no entanto, por
toda uma teoria francamente opor-
tunista, contrária 4 justa Unha
estratégica de 1935, ._ palavra de
ordem, cU tjovírao popular na-
cional rtvo!Gclon6rto, negando

roíiiseiiiiiriiui rumiu-r . li,:,
Ctlin !lt .niüS.iii. ,rCC(t!ls!ni:r;i! ] ,.
Partido .lulaiiili» na práiiei emi-
Irei i. 1'•iiíilii-itinitm». e limuii
ia-.il:i";.|.<",.,'s i|i» iiiimi,;,, ii.,s fj.
I,.;,v:s <:.,. mus imeniu . et -'..¦¦*' ¦-
«láriu. ii, cm i..'.,..!,, dj. ii;::!,
realiza ta-!,' a 11 Oinfcre*n.-iu
.V.-isiiiiif.!. |i,i-,:,i. tiei-iaivi. ii,-, re--

•/j."í!ani_ai,"Ki (IcvPariitln pelo r»-s-
|tl"i'.;)."ir:!sliíii tln* iir:':,i;ii .-:,.,s cs-
iniltiei* Riili.lsicnle:;, ;•• -•¦ .-.men-

[ini- ur>! Sci'it'..-Í-
il durante m. pte-

eedentt'.* trís nu quatro me-.esi
(1 í':irál'r- d.i ipierrn fui eiflão
lustamente definido "guerr de
liberincAo «tis povos nneroniil-
mente opi-imidus pcio fascismo","ituei-r.i ;• preserva^Sr. dn II-
herdade «los povo» cunha n
nineaça de dnminnção fasehln","guerra de l.idos i povos pelo
esmngamcnto tio fast-r rmn, sob o
exemplo extraordinário dns po-
vos da União Snvlílicn ilii-iiri-
dos .por .St In". Além disso, as-
alnnlando que o Rovírno Vargas
nãn era uni fiovôrno fasehln e
(I'-e ' 

piirlicii avnm rcaeioná-
idos, sem dúvida, mas iftunlnicn-
le homens que sinccr,iincnle lu-
lavam pela democrntiznçfin do
liai.:, so*ulie ii Confcríncla ira-
par liiilia justa de luta peln"união •acionai etn tôrnn do
Rovícno", tln "apoio irrestrito ,'i
poiitíea Ic guerra e ao governo
qt:c :, aliza', insistiti<l.» ainda
na formulação JA criticada de
I.Mf., de "apnin inconilieional nu
política, dc guerra", comu eons-
Ia do ilneumcntn então redigido.

A Conferência soube indu
alertar » nosso povo para ii
ação da quinta-coluna, que, em
nome da demncracia e da lula
contr» o fuselsmo, tudo fazia
par» desunir c lançar o povo
contra o governe, visando dimi-
nuir nosso sfôrço de guerra e
impedir rpie levássemos qualquer
a'uda aos povoa que lutavam
contra o nazismo.

MOBILIZAÇÃO I'AHA A
GUERRA

80 -s Com a evoIuçSeo do»
acoiitocImcHtos foram em parta
modificada! algum»» dt aosjas

'fir-tl.-i.
.... ,l.,. i>,-,r»;,..
¦.o ,!.•• r-l:,l.i«. .-, ,
-.-•• -i -r-r ». fimulai!.'!

I*ef I '-,'Í'ifT'lf**- ,
Iri».- ¦ cr.'- o. H-t:i,Iuaii ,• Tfrril.i-

.-.i»-.- <...iiiii,'... ,;„. i)-„
riai-, inlii is.- n .\íeIrii|Hililiitiu, njo
i-sl*!.» rm (."rnl na alluia «la- la-

f.«» i|in- .Ide- i-tieein ,. - P.-itliiln,
o. ii.iit iii.-»tis operário >-ó nn'«n
povo. > liu 'in |'i-iiil rrij.aridiiile
i.'i- < ,':niri(!<i à mahr!» *í«.í ijasilraat
waij sfiliii- nn Partido que nin
fíliicni iir-il,,':,! p|;i.|iííi-;ir o Ireil':.-
|!|u »• i.i'M.iÍMr .-.- Secretaria, além
de re»v..ir«-m |.nu "a .-m lácin »».-»
!.rtniii..;l i d • i.,.,n- «fiiailrri- c fui-
i: .Io s- .--í" »•..-;, nu lia-c dn P.-ir-
lri!.>. ¦ \ i.rópri» «^liitliira or^àiii-
ca dn Paili.iti nto é muila- tezes
runiiccida, ;:- eir." «lares de organi-¦'i,.."'i não são r -alaienii» apücadris,

bct"i*."!*.íriíi$. d», Oiít^nízaíjíín nüo
aC-lão cm gerai na altura tln- ta-
rela- que lhes caiiem. tle. c-tnilii.
rar o Partido, nj-gnnizar as Jinaa-
ça-, , conl ralar, a ertecuçíín dns lu-
lefii», !elesi'.nar os quadros >• rui-
eiitat" .sua formação.

IJEVTI IDADES DO PARTIDO NO
THAUALHO DK MASSA

ti." — A» grnniles deliilidades nn-
»:„.i!ad::s na vida reliilar se ina-
infestem em todos ns trabalhos de
mas™», mas espceialnieiite na ati-
vidade sindical que continua nuii-
tn aquém tias necessidades ilo prn-
letarlado na hora quo atravessa-
i'ioa-, constituindo já nn momento
n [mnlo talvez mais fnien e peri-
s*ri>o ile toda a atividade do nosso
Partido. Nossas células não diri-
gem ainda a atividades sindical
de .eus membros e nos Comitê»
do Partido nãn no dá ainda nn
trabalho sindical a importância quo
merece — ârro dns mais graves
que poderá arrastar o proletariado
:'is mais sérias derrotas e que preci-
sa ter corrigido com urgência a
liem da consolidação da democra-
cia e efetiva liquidação do fa-cis-
nu» em nossa terra. Sem uma só-
lida organização sindical do pio-
letarlado não poderá ser garan-

«am «***.!«,, ,,,,- ,!,,!«„ ,|, ¦-,,,,,
•Ia o l'i...K ^ Mainí-i,,},, r «.•„.

i w!"1» • ».í «»V firm,|, „ faft.fl.y,
klti I...... .1, JMJ, ,w f^, f^

jiimI,•*,."-» i- ,tM poj^,^,^ fmUm
e «*• ittrmU, r. a, atrataa tttttpm,etfaaltj. m tsts.^4. tirnsMia*-.*. rn

».-*• «* «ttl». »laii,í., .«j»,*.»«". *..«,, J^s IwrirtUJp. r tt*.«*|aí»0»».. Prt, ifwimttir o f»t-'Ut* dar a «aJtÍBM -!«»«;*»» a^«V..aoa inndJrsi *H t*mpmmt*m »{.*« r»|»íaraíirt !,,tt!4i ,,,,
*!?.*£?., ;í«*''<i'"5"" rs^sioai,,,,....«-T...-.^ C«CíA-,inAÇ0B8

DEIaL\SS,V, *

í3,— ^u l-.aritírs anua .ut«..'«.«.ítíao.i, o. t_aa o i-.u«ado«*... buuesi sK,ire_ «Je meu tm-•.'aJlio de mtu_a. Uâo me cem,tem duvida, comu ja iu-uu aa--o»a»aüa, u i»ouca víuu c s.«i-v.-itu? «.a. ciíJulas do Parüdo.u msesalra burocrática, meei-«liei t,u fíqucinattcu com «pieo, b,uses apucam u u«ua ij.-iit.cn, ao sectarismo, u paasi-vidade, á falia de Inlclailvu ta iticapac.t;..„e d«» orsanlu-
euo dos comunistas, «apccial»
intnle dos responsáveis pcktnirecao das células. Náo crês-ce, como -ciia de tícaejar, anumere de organisnoi dewaasas c, cate., meJâio (,uau-do numerosos, em saras exce-
coca, ísüo realmente- oi-gaiu--
mas amplos de ma:».;;., e.detu*a ijcím reivindicações eco-noinicns e palitica.* do bainout da locai de trabalho. A_mesmas debilidatíes «o fozemsentir, |*artlcularmentc, noli-.ibai!:o dc massas feminino
e Juvenil, malgrado o afluxo
liotuvel de mulheres c de jo-vens à.; fileira*" do Partido.
A OHGANiZAy... i •.:•" ML'-

laHE.tl.,
*"1 ~ P«1i".l uct:.....i ,» iif,;a-

inzação de um grande u po-i tíeroso movimento feminino de
nu:.sas cabe ao nosso Partido
superar nesse terreno suas de-
billdades, a começar pela sub-
estimuçáo do Uabalho especi-

leo entre as mulheres. Pie-t 'e;amo_ 
ter em cada organls-

mi) do Partido, desde as celu-
ias até o Secretariado Nacio-
nai, encarregados especiais do
mo.-1-nento feminino. Além
disso, precisamos procurar as
causas verdadeiras do nume-
ro ainda pcqtrno de mulheres
nas iileines de nosso Partido
a fim de conseguir remove-
ias definitivamente.' E' Indls-
pcnsáVel fazer cm cada orga-
nismo do Partido acurado es-
tudo da.s condições em que vi-
ve a mulher, dos obstáculos
que representam suas pesa-dissimas tarefas domésticas a
possibilidade de qualquer ati-
vidade nas fileiras de ncs.so
Partido, dc maneira a reduzir
ao mínimo possível as.exlgên-
cias estatutárias para que a
mulher pos.sa ser militante co-
munlsta, possa progredir poli-
ticamente como ativista do
nosso Partido sem prejuízo de
nuas tarefas domésticas. Ce-
lulas femininas, quer dizer,
exclusivamente de mulheres,
devem ser organizadas sempre
que necessário e útil. Essas
células tanto poderão surgir
através da luta pelas relvin-

*¦ e dos organismos dp-""-ininos como sorvíf"• e'1 partida, fòrçj.', para a organi-'•Vi de massas.
fi '1 JUVENTUDE"iNISTA

93 - a União da Juventude
Comunista é um amplo orga-
nismo de massas que através
dc seus clubes e associações
deve ser capaz de chegar até
onde se encontra de fato A
maioria de nossa juventude,
de maneira a unificá-la e or(«
cntá-la na luta contra a ml»
séria em que sa encontra, pot

(Conclue tia 6.» pâo.)
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AsSSQCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA
«A EXPOSIÇÃO»

CONVOCAÇÃO
Estão convidado» a compurocer ao próximo domingo 80 4ecorrente, no campo d» E. C. Valllm, A» 0 hora» da manha o*aesíultite» Jogadoraa- Giovn.nl, Cyro, Ad»i, Htroulano Waldlr Wtt»sem, Raul, Altalr, Romeu, José, Alvar*», Alfradlnh* JEtob^rto Re»bean, Sousa. Déolo, Hommny, Ivo, Marlan>»\ Nonica. _<iy, OUvicvAlfredo, Céllo, Lima • o» daimala oraoka oasa «Mt-ata lauaror 3

quaclro da A.P.A. "•
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I.iUSlI.I.II.OSx URUGUAIOS
KPÍLK1 SA<2 PMS° ° |,RIMEIRO IÓÜO DA «COPA RIO
BRANCO» - EM FORMA AS SELEÇÕES ~ ARMBNTHAL K,\

ARBITRAGEM - INICIO AS 15.30

Impraticável o gramadidiurnas e noturnas d
tura - Só serão .
plina rigorosa -

I.1.0
PC io

Asneíejas"o 
Manufa-

¦ At •«:«v.<: d* iii.ii • tio
**»<«•! ">""di l-lr, ll.rJf.
« r- «.mi,,, . prlmttn ptitl
4* tm illt-nl» ,l« -O.p» 11 Ia
Uramo".

II» ! ¦ . ..!.,, ,1, , .J..U <WI.
J ,i. » « « Imi^ntofl» tfa {ata

, ta.** «mi patllda tf ,».!¦.,
r»¦ i O I, feiín» 4a (, ...-¦.<. t
I II»'. Ic(i.|._ M «l#.,|*1, |1.
p «mente IMu at lortlidtdtt
P ¦» A »n.!»

.«nltfl|.»-ir. j.,r Loi.,, «ma
a>«.í.-i»;i.. "ter.t.r tta Jo|o»
át lil«rl...|.

OS DltASIU. tOS
O quadro aaefao I ladktdo

P'i« O "BWtdl* Ir b«|a ¦f.tli.c
fitifu.ij.. da i .«n-1,1. Mu ti..

t -.t...r» OI f. f :,..«>il_r Ií ir!, ,,„
preparo nla .(!«•.„..• -., . de
tempo .„(.,ir„!r para »t «<»•
t-i„i tm tonluntii, * trlttio
e nu com .-irtnrni,,! em plena
1, '¦»*. •..!.• tm «llvldide a'a.
«ia há pouco n > floal» do raia.
peonato br tlltlro. O uImIo.
ttailo i o melhor qua Plavlo Ou»
ta a Vlnhtrt pmtrrUm -rganl.
*. Ni ht pnnl»t frte«-«. K*
diivldat •• .i«i",ir., nunuto a
«raa oa outra ,-,(.,,. furam
e -iri!..i not entalo* In. i a
efeito. 0 -Io final « >..,->, r i
h ¦« r.nt.liirlí etUn .... ótimo»
•"l.lajrer»", tendi me o rito Oa»
»;'*« ttenta no momento ama
r :.,,:.- forma, ft ponto alto
d- "Krateh" t- -s etleja no
».>„.. prlnclpalmet.te no trio
Ademir, Heleno e Jalr, jogado»
rn da r il« alia elttte. Otpon-
ttt Cláudio e Chlrn bem pro»
p; «T>itot sio excelentes eolsbo-
tinfares, noUilamrntc Chico, de
?» "i i pleno .ii--'¦¦¦»

Ot »,r#iilr „» ttlta fesfiaa»
tti l*.., a *.-i.{.i» do tatat
empo, m.í «abe» noa Ittta
ttoe lular i-ri. íiiiii. Atiadl.
Iam ttptlir at ******** «IIArlat
«Ir >3 » »». to»»,!.. .ater*tu am>
piamente o, uiut-...i ,

A Mti.ti, ito iiiu.ru
O qu».*r-.i que A p.U IIWÍ<»

tovioti para dettndtt o pretlt-
tio dt teu fnte.M.1 t p*a*o hi.
oi.r/i* > *»i |. ,i.ii. , bratlltiro. A
l«a|.„ * tl« ,.u, t „Hi) Rt !,!< > 11 ,
1«<«.| •._• novot, valorrt tar«l»
dot ba i~>«(-, no r-.\ ,ir «rlen»
lal.

Aíim, pouco tt podtrA «llter
do ttO I teil-i. (ll _: ií-.: .!-...
*ftii ta preparand". ht multo,
para ¦¦•• atríe da "Cap* Uo
iii.i. ¦¦-. Além doa tnttiot tm
coajonlo, o quadro qua ora not

tlla fraldou virlat paHtdat
Inttrnarlonalt, tendo, por íris
vetet derrotado a »rl<-<í„ da Ar»
(cntlna. Em deelaratÃet ftllaa
à iMprrata. qnanda da tua cha»
fada ao Hlo, o * •¦• « • Maretll»
no Perra nlo tKondru o »tn
uitmiiü, . .> rtla(Io ao -ul»
tado dot Jofot com ot liraillcl»
roa. Oltta metmo ter ittt"Kralch** « melhor que ot uro>
to,l-i onranltaram not olllntot

tefüot Aprotf lapualoo a #««
ateíi* du «««tro m«* tt > W Oo.
Ml. A i..«!i. im .ul'.;i p«.
ra ot urotutt,., Aiwt^do tm
e«mpo tvnititi^ a tli^rta lor»
a» *» i.•*'».._i.irt. Su eotan.
to, Ioda lti:«. i* »a muuixo
o anlí i-f.ii:.. da tau fu.
tabot,

A FUIIMAÇJ.0 ÜA*. KOUiPKS
timlmíf* o "(«-. do itama'o

poit* luroar necttalrio o apro»
itii.iifí.i. i» Mim joía*i>ret,
tm priiKlplo iteou tnabtttelda
a atfulnit f«.rm«(*o para at
duat *ttt{âati

IIIHMI.MIuis — UI*, Auíõi-
to t Nou| Itol, Danilo a Horo»
abai OaudK Ademir, lltlino,
Mr • • i.i...

t i-.t..( ai.i-í - Uupoll, u.
twiru t T«Jir_; OalwlU, M*ua?
a (.-.<». Cattro, i. Carvla, H, •
dlna, tlur«loo a <> '.,t,\

A AniilTllACKM
Cabtndo aot Htofttaiot lndl>

«ar o j-ui para o jAgo dt hoie,
«teolberam o Arbitro Arrota-
thal. mcdtda drii(«m.eih,.tl.
poit, par oeatiio do Alltmo eam»
peoatl» lolacw-rlcar.u, ti« Jult
cneoliea-M em om locldrntt
com viriot jojfadorea bratlltt*
roa.

O i.ii.|o.u-.n rupolai**,
:*tUm»t tle gronde irpercoatAo
• rt»t iiiuiimtiiM.Au da nu»
mero* . {i«|.. dr praikanie»,
«t«4 I-i e.,4 tato Inicial

ItTtBMM ttma «rMMiiui.jt
fWlAÜA IM «iOíMItiSO UlUHW, «
|Mr diii._il.iauc tontóAa *«tlttkia horo, «io foi |N»»hr.4 fralíiatáii d« in.-.,, baú.
tm* uo tu-eomr da musa
tortenle,

O ptiWito qwt apreciou
maímiira* rottivodaa m ptj.meira f«dad», t»t* tom mui*,
farfâtt) 4,nir,!.u,r rtperao»
«Io tn juriu». marrado» parajiii4m!,i. quando noto» prt.Ilot tetào rr, tu.-.,!,,», todoa com
letalito eqoiUbrio dt> tài%*a c
qtta nalurotmenle oferecerão
faa*a de arntaçào • resulla-
doa mim... mu.

Oa rtauliadot apretenladot
na primeira rodada náo i«r-
• <•'" conto bate para ttm «• i. •
do «tn tàrnn das ; ¦ «.vi..
doa (!.¦« i,n.iiif,._ que »¦*--r ,:u
derrota*. f_" que o enfado aia-
«adi,.,, do «ramado prejudicou
battanlc a a:uaçâo de muitos

ram ecatUo de tliamar aten»i;lo de qg-fiurr dat erailw
tm *tka, «¦ i • ¦ i„,ir da «are.
lente conduta de lod<* not
ptíllot, foi um miM.it:, .
et«-,„jií„ para m dental» con»
rotrente» e uma elima lição
dada aot aliciai qua «andam
para jocar fouthatl o multa»
«MM *A* prntaeuntitat de ce
.1.1- <lr ll|.:i-.i|,l|„j

Oaalá que a aesunda roda»
da aeja plena de dtteipllna e
ordem, tão o» volo» da comh»
'-¦« • ¦¦:. Hll. :.,...- • r ,1!...,:,!., ,.
B» l>-!Sti>,,V . li,;,,!. .4 _

BONS 1D1ZC8 KJI ATIVI-
DADE

O número de jult««a para a
•ecurida rodada aumeiilon,
depoi» dos ,..-i.-«-iiiinii •. :.-i
fOt à i, i .! .."«.. i,r - n.lr. ,' - s
do ¦ t.: .|.,r

:* .i i a tejfunda rodada do"Campeonato Popular" novot
Arbitrou eatario em allvldail»
lOdO» :r, ,,:i!ir l.t ¦„ -, tr fé**
nleamrnte raptara '• •• ¦» * dl-
flfll m!t»3o dc dlr^lr pu'lí.*.-
otlrlatt.

Brasil-Nov
amanhã no estád•ansferidas eni caso de chuva - Disci-

ons juizes estarão em plena atividade
**C*..op«onal»» Poputir" detj«
nott oti tegutnlt» «mbaUo,

i ¦ •'i NO ¦ *• --U-. i DO
MANUFATURA

A* MO timaa — fc.ireln da
Om., * 8. C. Hraiitriro. ~
ftuls. Uoualo .-.ii.ii,,.. ii.
i«£. ... tiandro Mote.,,

At io,_i. borat - üko ti*-
britl x Itio AC. — Juu: Ja»
nm Uü|t«, i'ri,,,,i i;„
Èwrtt- .Machado.

At 12 lioraa — Meitteano a
Mc;f^polliano.. Jula: tteba»»
Uâo Cravítto. Delrsado: Alta-
ro >, ti.-. Lima.

Aa 11 bons: — Unlveraal.
de fl «ntut*»»o x 8. C. Oelra»
mar. Jult. Alcides Atra. -
nn . .-!-. Arthur Hlbelro Ca-
mela.

A. IS boraa — Carlos Cluu
Cat. «It. Amorim x Slmas F.C.
— Jv »: Amauri Carneiro Dlaa.
Dclrj tdo; it-t.rrt.i Machado.

Ai : t *. ii í i - — Guarani do
*Mu x Ameríea Júnior. Jula.

?„_.c* £*» 'riiito, JpUt \: .i.ir mi ffel«ado »>m f«. | O karith d* ptetím Mojr
ia, em thla de nio a*r powi>'tano x MrlrotmliUH»fredo CrmMthl, DeNado*.i:-t.r n., m ba^

O )>¦£•> I ttréla Nora x Ca-
pewitel rí,!,,r:r mat» qHt, dot»

piilfa* no citado itèmla

M- ii..i .1,1 ,„., foi al*
lerailu sara a* II horas. **»
.•-ll-.r ulnirl.! dO tl.lltpoilr

fâif - Heleno - Jair
í:o trio atacan-
TE A FORÇA MA-

ÍXIMA DA SELE-
ÇAO BRA.SILEIRA
('«¦uca» tezrrt o futebol braiilciro

lera aprctrnttJo um trio atacante
tân perfeito quinto esio que Fia-
tio Ccta reitnln para ot J--.-- da•Cira Rio Brtnco".

."i apnsentamoi, ern paitldtt In-
ter^ariiinaia, nantcs de alta clswe,
Nr "i, Fricd, llu».«inho, Feitiço en-
tr? outros dos antiRP*. Km 1932
íii-oii ftmo-o o trio 1'milinbo, Gra-
dlni e Ixonbla». Outro uramle foi
o <lo Oimpconnto Miimlinl de 19.1B
ec i Itonicu, l^onblas e Pcrncio.

õln$ poucos ie iRiinlnm a <-.«.c
df «Rora. Os trrâ players se com-
pi 'iam. Demonstraram nos trel-
aos excelente entendimento. Per
íe.:o.. quer na C(>r_.trii<;ão dos ata-
quis, quer nos arremates ao goal,
ondo sempre aparecem pcrÍR0«a-
mente, Ademir, Heleno e Jair se-
tio utri espetáculo nos jogos com
os uruguaios. Representam a for-
to máxima ila tclcçüo nacional e
nclra a torcida conlia inteiramente.

OS NAZISTAS PRETENDIAM
MATAR fl PASTOR PROTESTANTE

NUREMBERC, 38 (U. P.) —
It nubla» planejai-am awailnar o
patter Martin Nlcmoller, mlnUtro
proteitanie «lemSo, em ÍOM. p«u-
co ante* de ter lera-io psra um
eorapo de conrertraçSe, e^r.ndo
w revelou hoje.

O eomploi contra Niemollcr, ora
nos K^tadn» llntdo» em e*cur»So
riiltuial. foi tevr.lailo pela dr. Ro»
Iwi« M, W. Kempncr, promotor
emrrirano do Tribnnal de Ctlm't
de Cucrra.

DodiM-iitoi hibre o plano í"-
rim encontrado* entre Jornalt per-
tenccnle» a Alfred Rotenberp, fito-
rofo do ntzlsmo, enforcado no on-
tono pareado. Tanto Rosemh^rs
eomo o ministro da Propaian.U.
Coebheltt, estavam envolridot na
eonspirarâo.

Ni.'mo!!rr, abiolvido por um tel-
bunal «ci-rcto, foi mali tardo In»
temadn cm niirbcnwabl, cnd«! fl»
con até 19-15. quando o campo foi
ocupado pclat tropas aliadas.

Ot nazistas queriam eliminar o
pa»'or protestante porque temiam
a piopagnmln anti-hitlcrilta, -ipís
o julgamento. Niemollcr foi jul»
gado por aturar a politira oficial
nazista em relação & Igreja.

Um memoranda dc Rownberg
dij«e também que Niemollcr votou
nu Partido nazista desdo 192.1",
tendo este um doi motivos da sua
absolvição, Niemollcr declarou
(|tic jamais discutiu do púlpito a

peütie» ri: •¦*, m»s apenas <••
mlui i: -. « «'.-fn.; ¦ pela Ipeja S
sob s regime de Hltler.

Aos militantes c amigos do P. C. B.
Pcde-se a quem souber de uma caia para alugar,

com jardim em yolla e não distante do Centro da cl-
dade. informar na portaria deste jornal tel. 22-3070.

Após as it.-irb.-.v»-.

PEPTOCAMOMILA

pior; , toutpirianunle can-
ir-irt'--. ao aittemx de jogo em
terreno molhado. Com o gra-m.ubi sreo o j,.-.ii-,r.ii .. dos
prélio» »eri outro e poder»se»d
aquilatar o ralo. dos ronjun» í
tn < ,i....r,-.-iii. , ao titulo de|
teitccdor do "Campeinato To»
pular",

Aa pelejas programadas pa-
ra a segunda r -ii.nl.!. itm pos-
tlbilldadr» de njradarem ao»
torcedores. Sào teams eatego-
risadas e dlupostos para a con-
i|tii t.i de grandes \itnn .-.

DISCIPLINA ItlGDKOSA
Os crarlis que Intervieram

na rodada de detningo último,
tkwm nma soberba demons*
tr.! io de :•:-.ripLna e educa.
çfri esportiva, em contraste
eom os prcllos travados entre
profissionais, Nenhum dos
elnen árbitros quo 'participa-
ram dos jogos efetuados lo
estádio do Manufaturo, tive-

OS PKKI.10S <10F A lAU&Alf' *,í,0«* "'««.court. De
MAItCA jtesad'*: bandro Moreira.

A •i.imí.s.ki i,rr iiir-ultri doj At •'¦¦, li- r.- - liamos x

€ swm^m^ ¦

Atenção., cracks
indenendentes1
NORMAS PARA A COND\ ?TA EM CAMPO

Os "cracks" que parlleip.irSo tia segunda rodada do"Campeonato Popular", deverSo ennprlr rigorosamente o
seguinte:

1.°) comparecer pontualmente a» local da peleja:
2.-1 assinar a súmula com a nu. na clareza da ficha de

Inscrição;
3.°) apresentar sua ficha de ide. lidntle ao delegado que

controlará as súmulas;
4.°) acatar as decisões dos árbitros;
Sfi) nâo usar dc recursos IHcItof dentro do gramado;
0.° obsemr o maior respeito ao idvcmrlo;
7.°) receber a derrota com a ciei tncla usual do todos os

bons csportlstníi.

ABABTVF.C i HARMONIAF.O.
Piowcüuintlo t,,. lem prepsisib«*i |«ra a Camt «wtto l'.«.,!.i. o

AUíiií F, C. mtdbá ferç*., d*«lato piOtlmo, tam a «quíi* da
lliiníonls P. C. no n«,,-. &,
AtRls, . • ir «. jn,»^,^ tM%„
raaawdaa dntm rnipareeer fa
IAJKI lw>iai.

Parj tme aacMIm a diretoria
do AlatMÍ F. C. rantera ot ae-
f«inl« |«.,-i.|.,ir».

Dil«*im*noV - Knto — Ct,lw-» Se*m - Dfwmil - T»io _
Nowhal — Djtlm* - Carqui-lw— Zerínlw -. Hudum — Po»io.
gufi - J<*é __ Dtild - StI.Iinaa — lulo -_. Pm^g _. Clun.-• Jetqulm ~ Aniba) — I.ul*

DERROTADO 0 5. ROQUE PK.
IX) RAMOS P. C.

Realúouie domingo filtimo no^amtMi do Clob de Sio Critoráa o«•priado encontre entre a« equipes
11 Ran*» F, C. a do Sio Ro«|«*oo qual itrwlnon tom un-,4 jmu-rilíria do R»m« P. C„ pelaconiaírm de S i 4. Na prrli.minar o Ramos P. C. wfreu omttrttt de 8 a 2. Ot quadres do

<

Rmsm P. C. líian t» MMiatn-
I.» QtMDROí - SetftiiM -

,M»#i» r ÇWataia — t *.j«i,nk*,
NfrlttOlta # Alfrlrt ra. Mlff«1i*l*.-.
Fi*£a, D«.|,pU, WMi), Pan*
t MítUt b*.

3.* OUADROí - Hnaa - Wal-
jrr • j»*.p,im — Air. ('M>m c

tk»». Umi^oinlto e Rraate. ll.
tertm w g«»|i, p*ra o 1.» «índia;
l>t.li»t»4 (2), Mtrk J8, ,\IS»nt$»
nU e Póifú I íads. e p^ia o 2.*'
qáill», H-iii«j!,l»vl-(j a Otíxif*.

VKMHtO PKIO RAMOS 0 10R.
NKIO DE TÍXtS tir, MESA
RealitmMO qatara-feire última tm

m*tmtm* nnfc do Ranxeu P. C. a
""'«•«"ul rwontro tnue i, jo-dermat equípra ,t„ fl»-_.... , ,|0
Luíltnla V. C, no fur..|r rli«»i.
to de tenls de tatm.

0 Rn,:-.,•» V, C. eWie 3 •{•
té»*** a o l.ntitanla P, C, tr.-,»
tit&ia.

Na Ia. turma o R*hxm F. C.
wttirM t«_r IM a 130, na _*a. tto-
ftii o Lusitânia P. C. for IM a
l*>, na tfiirita e qtu.it* tet ten.
eru a equijw ,!., Ramot P. C. por
100 a ?5 c 100 a t*,.

A REUNIÃO IE fiJE m HBP6DR0MÕ11GAV
O programa de domsr:g© — Montar Sas oficâais

PRÜfiIIAMA PARA IIOJB
UPAREO

1.400 metroa — A*t 14.10 ho-
tt* — CrJ IS.000.00.

( 8 Reprise, D. Ferreira
3 j 7 Paladora, I. Suuia

( S Ji-.ii.: „i„, i.. Mexaros

( 1 II. A. S., 0. Cettn
Kt.

SO

( 2 N. Dona, J. Coutlnbo 60

( 3 Clarim, J. Portilho . 6K
« I

( 4 Tribunal, J. O. Silva . RO

( 6 KrmltAo, A. Ncrl . . bi
| 6 Penedo, 0. Creme Jr. b'i
( 7 Demlr, nfio corro , . 61,

( 8 121 Hey, E. Silva . . 6ti
| 8 Frisando, L. Mczaroa 58
(10 EI «oleo, K. Cout. 58

2.' PÁREO
l.SOO metro» — A'a H.40 ho-

rat — Cr$ 22.000,00.
Ks.
56

80
85
85

1 — 1 Sagres, A, Hnrhosn

( 2 Aqullon, J. Mala . Bi
a I

( 3 Mimi, !_, Rlgoni „ Bü

( * Tcntllgal, D. Ferreira 68

... Ni», resto duvida uuo« tiarbosa .', a principal íleura doi.r.iMd.. 1 remlo Henrique Possoto, que será disputado domlnsoiróxlmo nn Qávea. Apesar do «eu reaparecimento ir vorlfí..-.ir-so apus prolongado descanso, mio híi como «o neirar umevidente predomínio da Invicta defensora do stud Bí,„) Telaoedo no Importante carreira, embora tenha que onfíentar!entro outras. Halnan o Hlghland, cujas oondlsoM <?_ treino séovldonolwn magníficas, ma, to os exei-elclos dessas duu «to!clpals rivais da favorita manifestam apuro do formn, o n.".,,aeonteco eon. a filha ,i„ Mntoreto, qua tem d-U... ,lw
ZMnn|Br.n"^^CSI.QnSíivpl!, " rmB M* ^»bnlh09 reallzad. s. O" cf, reinante na grande coudolarin da companheira deMole 6 dn Inteira confiança, Gqblno Rodrigues, que dela cuida

SÍSi? .? C í'" Rr!l pUplIa ° competente pru mmdòr nSoreeelft o prolongado afastamento <lo Garbosa da pininamn Mdinii-11,1,. ...... .**. i_i__._ _, *• *" slii, tenito¦,".— "" H«f u uviiieme rer ela recuperado a forniíi
r;iil/. Bigonl, que n pilotará no compromisso do domlnéombém compartllHa da opinião geral. Nós também StoftB.¦is 4 .convicção geral, mas nào podemos deixar do oncarav.mo ber. viável a posslbiudode do tor Garbosa <i ¦ fim.regar n fundo para dominar irüínau í"H_ghíand" li"»."'

'_<«: iihil.ii.i _ui4_l_  'ii _

¦m-
-.mm dis.-cn.es antes, ambas êitãõ"om ÍHmiííTònlíçÒljs?' 

'ÍiTh-
is dmiíi concorrentes, a segunda favorita da prova l a dofonl•ora.do stud Vmila BlachadS. Entretanto?pecamos q„* Z-^
üàrnt Síw 

,',",a«r 0b8táCU,? <1!l «WWMtltaíri! do í„5ituori/ae do Macedo. O seu magnífico triunfo nos 3.000 metrosdo Prêmio José Eduardo de Macedo Soares dota atente umaacentuada evolução. Além disso, „ teu oxeroiolo radhato ."esw prova foi de moldo a entusiasmar, 15m pista b stonto t é
¦ > Isto sem poder ser exigida a fundo, pois o brldSo so partiuno'momento final do trabalho. Além' disso, oontorá HlglSand
%2£$3$? !i0 C.'"I-K,C0.B ««anhoso Caslllio, quo 6 no mi

I, ,,^' " , nm,or ovictenoln, o que por si só cons-Ki.l uma garantia do cincoenta por cento do êxito na atuacilo i
'nu,?l'/^ín,Tlr';V 8,a° V",\S '"»S"lfl™ as perspectiva" 

'dò

¦v,riirin„ o " H!u,rlqJie x.ossoI"« 1"" oontord* ainda• com a
-H LrK'! t » Ut°,lq Ucsl,írl». Desforra, Hellada, Chapada,lílvlsa Uuro e Hcouba. i

OAIILOS POBTEIXA /

( 5 G. Knbn, J. Araújo K

62

( 0 Bombardeio, S. Ferr. 66
* I

( 7 AlvinópoIIt, A, Hosn
3.' PÁREO

1.000 íiiclros — A's 16,10 ho
ras — CrS a5.000.0i).

— 1 1-nry, W. Andrade
— 2 Illolnn, I.. Rlgoni
— 3 Farçola, O. LMlfla

( * .Mavllifi. I. Sour.a .
* I

( 6 Gliilo, A. Musa .
4.' PAREO

1.800 metros -- A's IR,
ras — Cr.? 25.000,110.

( 1 Ilnil, S. Câmara .
I
( 2 Taoca, A. Rosa . .

( 3 Calitn, I.. Rlgoni .
I
( 4 Momentânea, D. Fer

( 6 Dlxie, A. Ribas . .
I
( (1 llccuba, A. Dai-liosn

Ks.
65
6»
65

•¦ 66

,- 65

15 ht

Ks.
. 55

. 65

( 9 Juvcnta, W. Lima . . R^
4 |10 Jarda, A. Nerl .... 65

( " Taiti, L. Rlfíiinl . . 65
6.v PAREO

1.600 metros — A's 16,55 bo-
ras — Cr3 20.000,00
ling".

( 1 'l.iryland, nio corre .
| 2 Urncnngo, A. Ribas

1 I
| 3 Manopla, nfio corre .

( 4 Trapalhão, O. Co.stn *

( 5 Bontiy, L. Coelho . .
| 6 Daliar, E. Silva . .

3 I
| 7 Eldorn, H. Frcllas F.«

( 8 IlcIrSo, J. Santos , .

í 0 Editor, R. Pacheco .
|10 Coral, nfio cone ,

S I
|11 Mccting, L. Mczaros .

(12 Vegn, O. Macedo .

(12 Esquadra, D. Ferreira
11-4 1'ontclro, nfio corre .

4 115 J. Pedro II, J. Araújo
|18 nivlli,,, i 'o corre . .

( " Dynar.t, J. Portilho .

"liei-

Kt.
61
52

60
61

62
50

60
6G

56
62

66
00

52
52
62
56
62

( 3 I -fi.. --.- . R Freitas F
2 I

( 4 Acatado, W. Cunha

( 6 Sunray, P, SlinSci
I

( G Sitron, G. Coita .

56 1 (3 Nativo, A. Araújo , 62
2 I

60 | (4 GIn, v. . Cunha ... 10

3:

66

66

55

55

65

( 7 Iheta, nío corro . . 55
•1 | 8 Ilai-itlaii, L, Renllos . 65

( " Escapada, S. I!al Ista 55
5." PAREO

1.000 metros — Pista dc Cm-
ma — A's
25.000,00

10,20 horas"Bettlng".

( 1 Man. atú, O. Ullôa
I " Aid- : i, L. Lclghton
( 2 Chilena, J, Santos

( 8 I«>ilyn. nüo corre .
| 4 Jfi, R. Freitas I-'.°
( 5 lucra, J. Martins

— Cr.S

Ks.
65
65
55

65
66
65

(') — Bx-Rcllncho.
7.f PAREO

1.400 metros — A's 17,30 ho-
ras — Cr- 15.000,00 — "Hct-
tlng"

( 7 Coquetel, A. Riba-,
4 I

( " Outono, S. Ferreira , 56
2.' PAREO

1.600 mclros — A't 11,10 ho-
ras — CrS 25.000,00.

Ks.
( 1 Yemanji, L. ItiRonl , 61
I
( 3 Excelente, A, Rosa . 66

( 3 Araçngy, 4. Rlbnt , 60
I

( 4 Iva, não corre ... 64

( 5 Apoteose, nfio corre . 64
8 I

( 6 Giocouda, S. Ferreira 64

( 5 ',:,.,.,..,, O. UllOa .
3 I

( 8 W. Face, E. Silva

M

62

Rurb.

( 7 Guupchu, nfio corre
| 8 Gíria, nfio corre .

( 1 Bordoneo, W, Andrade
Ks.

ou

'i I

2 Locuclo, R. Frei!:.s F.°

( 3 Mnrancho, S. Ferreira
I

( 4 Granflautn, P. Coelho

( 6 Sócrates, L. Mczaros 60

58

58

( 6 Ynguarazp, A. Rosa . 68

( 7 Tine Rose, S. Batista 50¦1 | 8 Malaguofio, I.. Rlgoni 58
( " Lydla, (i. Greine Jr. 50
O PROGRAMA DE AMANHA

l.o PAREO
1.400 metros — A's 13,40 ho-

ras — CrS 22.000,00.
Ks.

( 1 Neilchi, O. Coutlnho . 51

( 2 Avohy, J. Portilho 56

| 8 Giiatapani, nfio corre 50
(10 Guavassú, W. Lima . 50

3.» PAREO
1.000 metros — A's 14,40 ho-

raa — CrS 30.000,00.
Ks.

V. Alegre, D. Ferreira 52
Luva, S. Hatlsta . , 62
Gongué, O. Ullfla , ,. 54

4,f PAREO
1.400 metros — A's 15,10 ho-

ras — CrS 25.000,00.
Ks.

( 1 Hora Certa, L. Rlgoni 5a
I
( 2 Halmiqucr, R. F. F.» 5b

( 3 C. Rouge. R, Pacheco 65
I
( 4 Eclético, A. llarbosa 65

( 5 Hcio II, O. Ullôa . , 55
I
( 0 Magcstade, E. Silva . 53

( 7 Arii-ô, D. Ferreira , 86
I
( " Itanora, S. Câmara , 53

5." PÂÜEO
1.500 metros — A's 15,45 ho-

ras — CrS 25.000,00.
Ks.

( 1 Floreio, I*. Rlgoni . 60
1 1

( 2 Cuido, I). Ferreira . 62

( 7 Encor.içado, A
4 | 8 Godir, XX 62

( S Estrito, A. Rosa . . 50
6.» PAREO

1.0t'O metros — A*t 10,20 ho-
ras - CrS 25.000,00 — "ilet-
tios".

Ks.
56
65
56

65

( 1 Camacho, nfio corre
| " Jlngo, H. Freitas F,
( 2 Dullpí, A. Barbosa

( Caviar, R. Pacheco
| Bicudo, O. Couti.ibo

I
| Rio Azul. G. Cotia

( Itajnssí, Ií. Silva . . u

( 1 Judas, A. Ribas . 6*>
| I. J.itú, L. Meza.,,3 . 5..
I

| p Libertador, O. Macedo 65
(10 Cli.-üm, J. Santos . In,

(11 Huron, O. U116.-1 55
|12 Jiis, 0, Grcme Jr. 65
I
|I3 Jospc, I). Ferreira 65

( " Champagne, C Pereiro 66
1? PAREO

Gitinlc Primio II. 1'ossolo —
1.600 metros — A's 10,65 horas
— Cl? 100.000,00 ~ "licttlng".

Ks.
( \ O. Brulour, L Rlgoni *

^*.--v'-^^-fi-^A5^^Ç '^^^^&^0^^^

A DIREIOKIA l«l RAMOS F.
C AURAOECK

A I ,,•(.,,» ,!. Ifatm* V. Cn
ttm t«» íai^M».U 4t "TRHItt
KÁ ItlPül AR** atiadtxet a *t>\à
alerta qae Ifa Ut o l.«rtlaafa F.ir,, r c-«|_"iaj ,,.r tm\*m a* tfa.
U* fh- í*m mapm tmfam a qveirnlsít.i om ^aa«|i» |.iefiv%«i at
deferrrr «fe piewmir.

A» «lalpcs qoe J,-|,_uia_i a
pitmriia larma tm*m a* te»oeiraiRAMOS F c.1 - Fme»™ -

Ü/ITAMA F. C.i -" W^S1..-I. — Vt*£orf ,. Htlt C Inbra.
O 16.» AMVKIISARIO 1)0RAMOS FinWIOI. CUJOEler ;m.,U u rrmwiaaia^Pet d*16.** »nitrf»iri, ^ fundaiie, allam« 1 Ç, rtalirari ^»blu«w ttmwk! ft»u. O programa

fa* lelr _ Cd,,» Cem - pnoa sti*» — pim*« «|*,i„4,, r «a»
ra fíwnraBKnio i oaite mi Io*.da a rítítú M mi|!ír»to.a pra^a em
dim WUo de fttr.h* em Une-

OIIMPIAUA COLUMBtANA
RES j: COMÊKt IO DAEUS K COMÊRaO DA
U)CA1JDADE

«ra i»r.í! d,. eugronUocímeiiU•Io iwporto ninmlorista, desta.ca-*o tem dúviil.1 o ilrõir.io F*.Rorii.v. tiolúmbía, ogreinlnçiia«««jí i.»,*ncom Intiréfs irro-iii.iv..... fiiMito 3adversai i«i« IKwleroüoj

A EQUIPE DO MMOH F. C. - No subúrbio dn Leopol-dina, o liamos F. C. desfruta dc invejável situação, fi um dosmau poderoso* grâmios locnis e eslá colado para o "Cam-
peonato Popular. Ot últimos resultados verificados dcixiimmargem para que o quattro do llniius F. C. po*sa ser clasti-
ficiuto como aquifie poderosa e difícil de ter abatiifa. A om-uiini íicfwrt mostra o esquadrão do liamos F. C. cm noteespecial para a TlllIWSA POPULAR.

Transferidos
ie m > os prélios

ojje á

Nossas indicações
H.A.S. — CLARIM — PENEDO
ALVINOPOLIS — SAGRES — BOMBARDEIO
PA11Q0LA — 1'URY — DIOLAN
llllll — DIXIE — GALITA
ALDEIA — FALADORA — JIGA
EDITOR — ELDORA — D. PEDRO 11
MALAGUE.NO — BLUE ROSE — MARANCHO

( 2 Ileeiiba, nfio corro .

( II Hainan, O. Ullôa , .
I
( 4 Hesperia, I. Souza .

( 6 Desforra, G. Cosia .
I
( fl Hellada, D. Ferreira .

( 7 Chapada, A. Rosa . .
| 3 Hlghland, E. Castilho
( "D. Ouro, J. Mala . .

noite
Impraticável o catr.po do Brasii-Novo

A comissão organizadora do «Campeonato
Popular» havia recebido tuna resposta favorável
para o aluguel do campo do Erasil-Novo, e mar-
cara três pelejas para o aludido loc?l.

Entretanto, com surpresa geral, foi-nos cienti-
fierdo dc que o tampo eslava impraticável, cau-
sa..do, como era natural, grandes transtornos aos
organizadores c clubes programados.

Assim sendo, ficam transferidos os préliosapontados para o campo do Bras*'l-Novc, en^ran-
do imediatamente os redatores da «Tribuna Po-
pular» em ação, para conseguir o referido campo,
com segurança, para a noite de terça-feira.

Aos representantes dos clubes que estavam in-
cluidos na rodada noturna de hoje, pedimos tele-
fonar das 13 às 14 horas de hoje, para nosso com-
panheiro Roberto Machado, a fim de tomar conhe-
cimento das possibilidades de os jogos se efetua-
rem amanhã, à noite no estádio do Manufatura.

65

56

•• a.o s,iuio «o esporte anui-doma dcsiacn-ío a inicial ivaquo senl realizaria no próximo«ia l.a «Io ninio mu quo pruteii-do ejpandlr-ío Unntro dn« l|.loiros í.iiluriiliíiuiRs 0 Hox, o Viktoi, o outros esportes. .Niloreslti dúvida r:iu« hi-ni o liiu:iodo que tanto ceiicntvnm os des-- ilnniieín ngre-

«» inuvíis que.«lia as ciiiiipoll-•«. Vôlei o futebol;
a ct.iiniu uo 400 mclros; corri-da de ÜQO metros com barreir;»
a corrida do saco; o rpiebrâ
polo; salto rm allura e um
programa dn calouros otuloveremos raiar valores comoHailti, do f.ins dc Vasconcelos.

Hsla pois do parabéns o (InS-mio Esportivo Colúmbin, quonào medo esforços para levara populaçüo do Lins do Vascon-
colos tiioiii(.nIo.s do prazer comoí'slo quo assistiremos no prd-ximo dia l.o dg ,nfi|0 (|ia ,,„
rrabnlho.
U. DA PIEDADE x ROYAL '

t'm cnconlfo quo vem des-
pcrlando gramlo Intorfisse, ft o
quo travarão amanha os for-
tos conjuntos do Royal o Unidosda Piedade. Possuindo grandesjogadorec cm sons flloli ti, osn d v c r s A r I o s proporciona-rio uma lula equilibrada cuio
desfecho se espora sensocio-
nal.

S. G. OURO E PRATA
Avisa aos seus co-irmã;-,s

filiados h A.Cl. quo aceita-
mos jogos para i.° o 2.° qua-dros cm nosso campo na esta-
v'ão dn Manguinlios nos sábadosdas 13,30 horas hn 17 horiis;
o em campo rio adversário nos
domingos rias 8 ?is 12 ou rins 13?is 17. Aceitamos lambam fns-
tival.

Tratar diítriomonlo n rua do
Riachuelo, 390 — Casa Unlüorom Carlos,
SEM ADVERSÁRIO 0 NOVA

AM limo ,\
Tombam o Nova Aménci

(Conclue nn fi." piíg.)6!, .

:Enérgicas pro¥ldên
: da comlssàü arganl^.aci

(*) — Ex-Garbosn II.
8.' PAREO

1.500 inc-t.-,i_ — A's 17,f!0 ho-
raa -¦¦ Cr.? 20.000,00 — "Hei-
tltiK".

Ks.
( 1 Rcmolnchn, P, Coelho 5(!
I
( " Corac-cro, A. Ribas . 62

( I Mio, R, Pacheco . , 61
i
( í llaiaja, O. Greino Jr. 511

( ( Hiillcra, O. Ullôa , 60
I
( 6 Grilo, S. Forrclra , 61

( D Dcfiant, A. Rosa , . 52
| V I*. Wllbcrfl, O Mnoedo 60
( " Plnl. Rose, S. liuista 60

cias
MAIOR NÚMERO DE CAMPOS E MARCAÇÃO DE IOGOS

COM MAIS ANTECEDÊNCIA
Os clubes inscritos no «Campeo-

nato Popular» devem ter observado
que existe irregularidade na escala-
ção dos prélios do grande certame.

Os campos, como ninguém desço-
nhece, estão completamente enchar-
cados, em conseqüência das chuvas
que têm caído nestes últimos dias, e
daí as dificuldades encontradas pela
comissão organizadora para obtê-los.

Resulta ie tudo isso, um descon-
trole geral e que, não só transtorna
a vida dos grêmios, como determina
situações difíceis para os membros da

comissa. organiz; . .. do «Campeo-
nato Popular».

Levamos ao conhecimento dos clu-
bes interessados, que tais irregular!-
dades serão definitivamente sanadas
uma vez que loram tomadas provi-dências enérgicas para evitar tal es-
tado de coisas.

Na semana vindoura teremos mais
campos e marcação de jogos com
mais a:-...-— dência, também, ncaban-
do com as transferências de prélios 6
de locais à última hora.

Claglsamo Neto. OdyvaSdo
Veiga e Rflaiiá, diretamente

o e t/i©sTeBfiia F«,

j a peleja Brasileiros x Urwguaiosp
peias Rádios GGoho, EVSayrirtk

oferta exclusiva d3Â EX P © 81


